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INFORMA
Em partida realizada na tarde

de ontem pelo Campeonato Na­

cional e válida pela Loteria Es­

portiva, Flamengo e Corítíba em­

pataram em 1 a 1. O jogo foi rea­
lizado no Maracanã.
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DETRAN NAO MULTOU

o Detran não multou ne­

nhum veiculo em Florianópo..

tis no período de 13' a 19 do

corrente, tendo em vista as

comemorações da Semana Na­

cional Educativa de Trânsito.

A direção do Detran está agra­
decendo aos motoristas pelo
acatamento dado às solícita­
ções feitas no decorrer da Se­

mana do Trânsito.

EDUCAÇAO �TAR

Instituído pelo -Govêrno do
Estado já está em execução o

Projeto de Educação Alimen-

'tar, que efetuou a entrega de

200 mil pacotes de sementes
de hortaliças aQS trabalhado­
res rurais de santa Catarina.

I

O ato de oferecimento das
sementes foi presídído pelo

f Secretárío Glauco Olinger e

prestíagíado pelo Presidente
,

do Irase e Diretoria da Fede-

ração dos Trabalhadores ./ na

Agricultura do Estado.

SINDICATOS

o Ministro Júlio Barata, do

Trabalho e Previdência So

cíal, acaba de reconhecer,
através de Portarias, os Sindi­
catos de Trabalhadores Ru­

rais, em Santa Catarina, de

Anchieta, Aurora, Salete, Si­
derópolís, Tirnbé do Sul, Ata­

lanta, Moracajá, Bom Re­

tíro, Treze Tílias e São Mar­
tinho.
Por outro" lado, os Sindica­

tos de Trabalhadores Rurais
de Maracajá e São Martinho

receberam ontem, suas Cartas
Sindicais recentemente assina

das pelo Ministro do Trabalho.

o Prefeito Nelson Alexan-l
"dríno, de Cricíúma, vai presi- I

dir depois de. amanhã, às
15h30m as solenidades de

inauguração das 'novas insta- I
lações da Biblioteca Pública, 1
Municipal "Pereira Oliveira".

Paralelamente, haverá o en­

cerramento do Curso' de Bi­
'blioteoo:tlofi?ia, realizado em.

colaboração com a Secretária
do Govêrno,

WESTERN CONTINUA

A "Western" "The Wes-

te�'n Telegraph: C,ó. Ltda,", em
,l nota distfíbuída :

. à Imprensa
r'

comunica que à. referída Com­
panhia não está prestes a en­

cerrar suas atividades, mas

continua capacitada a prestar
os mesmos serviços telegráfi­
cos, tanto dentro do país
quanto para o exterior, com o

mesmo alto nível de eficiên­
cia até o término de sua con­

cessão em 1973, quando com­

pletará seu centenário no Bra-
sil.
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o Ministro Mário Gibson Barbosa
abrirá amanhã os debates na assem­

bléia geral da Organização dos Es­
tados Unidos em tôrno do ingresso
da China Comunista. Antes de em­

barcar para os Estados Unidos o l
Chanceler brasileírn declarou - que
votará na questão visando, sobretu-
do, a posição das Nações Unidas e o

seu funcionamento "como organiza­
ção destinada à preservação da paz
e da segurança' internacional".

das Nações Unidas
também permaneça.
foi divulgado pela
China.

caso Formosa
O comunicado

agência Nova

clarou que seu país fará � possível
para salvaguardar sua' 'posição nas

Nações' Unidas, a fim de� evitar o

"colapso" da organízação,"
-

: A seu

ver, os comunistas chineses-' estão
conscient-es. de que os Estad.�s, Uni­
dos, cansados após um Jongo perío­
do I de confusão, adotaram uma po·
lítica de isolamento e, devido a is­

so, o mundo não comunista parece
ter ponto de concentsação de fôrças.

De outra parte, o SI': Felipe Her-
,- ,

rera, ex-presidente do .BlD lançou
hoje sua candidatura para suceder
U Thant, como Secretário Geral da
ONU.

Segundo os observadores, ainda é

prematuro qualquer prognóstico em

tôrno dos resultados a que chegará
a assembléia geral da ONU sõbre
o ingresso da China Vermelha. Con­

sideram que nem todos os países
que se manifestaram favoráveis a

inclusão do assunto vão votar favo­

ravelmente quando analisarem o

mérito da questão.
Em Taipé, o vice-presidente de-

I

.,

(Página 3)

Blumenau se
preocupa com
a -mendicância. Rosângela Reitz, uma bonita lou-

ra ue olhos. verdes, foi escolhida
-

ontem a Garôta Fainco. Rosângela'
_ tem 14 anos e um dos' seus sonhós'
,é

"

ser' manequim profissional. 'Par-,
�

- r
� 1 !

tícipou ,dos desfiles promevidos 'p'e-
la Ilhacap Malhas, em cujo stand

trab,alh�. Q�em quiser vê-la de, per­
to não deixe de visitar a �ainco,
que encerra hoje à noite,

I -

Blumttnau (Sucursal) A Direto-

ría de Assistência Social da Munici­

palidade está realizando estudos pa
r� Sblucionar o problema" da rnen­
dícâricia .nas principais vias públi­
cas da cidade. Para encontrar a so­

luçâe, entende o Dr. Sérgio Schaef­
fer 'que é necessário o empenho de
tôda

<

a comunidade, pois é uma lu­
ta de cada cidadão. (Página 3).

Técnicos de Iodo ,mundo· B,D� colOCAa
• ,.' açoes na BoIS:8

em, semlnarl'O',_,'na: ,'UESC em 90 -dias -

Está ,. confírmada para as, 19h30m
"

( ,

de -hoje a <;tbertura solene do Semi-
nário Internacional de Administra.

ção Universitário, que marcará' a

inauguração do nôvo prédio da Rei­
toria da Ufsc, construído na Trin­
dade. Participarão do conclave cêr­
ca de 90 técnicos nacionais e es­

trangeiros, representando 14 países
e 22 universidades brasileiras. O Mi.

nistro Jarbas' Passarinho, cuja pre­
sença estava marcada- para o ato

. de encerramento do Seminário, co­

rnunicou sua impossibilidade de vir
a Florianópolis. Quase todos os paí­
ses ,d� América Latina participarão

-

O Banco Central aprovou sexta-

feira o aumento de capital do Ban

co do Estado de Santa .Catarina. Ao

prestar a informação o- presidente
do BDE, Sr. Lauro Línhares, afir­
mou que com essa providência as

ações do Banco deverão ser coloca-
,

das no mercado dentro de aproxi-
madamente .noventa dias (última pá
gína),

do certame, além de representantes
�e todos os Estados brasileiros (úl­
tima página).

Marilene, Solange é Zilda são
três futuras professôras, já fonna­
das na arte de embelezar a nature­

za, candidatas ao título da liMais
- &ela Normalistalf, concurso promo­

vido pelas normalistas do Instituto
Estadual de Educação. No dia 8 de

outubro, as candidatas darão seu.

"show" de g,raça e beleza no Está­
dio !la FAC.

Mais
-

bela normalista
• ...
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jmovimenta o Instituto

Barão recebe'
IHulo de
ci'dadania
A Câmara Municipal realiza ses-

.sâo solene amanhã às ,20 horas pa­
ra entregar O título de' Cidadão
Flortanópolítann ao Barão Dietrich
V011 Wangenheirn. A concessão do
título foi aprovada pOI unanimida

de, tendo em vista os relevantes
serviços prestados à comunidade pe·
lo homenageado (última página).

Ciências tem
Feira no

,

Catarinense

,

A Feira de Ciências aó Colégio
Catarinense é o reflexo da capaci­
dade dos alunos do ensino médio,
alguns dêles tidos como mestres na

criatividade e na pesquisa. A Fei­

ra, 'expondo mais de mil trabalhos

de estudantes do, Ca,tarinense, Colé­

gio Coração de, Jesus e Instituto de'

Educação será encerrada hoje. (Pá­
gina 5).

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



no hal 'da nova Reitoria, é um dos 'po'q-tos
altos' do prédio

"

do sertão. Contando maravílhas po-

O' G1'11f'o Ofieina depois 'de qua,.c:;e'
�-t., \.'{ t"'� ., �:".

� �

seis lne�es \�e· flQri��l,:JQ,Fs:"ê 'onde
fez "Prata 'Pafornares'" ___:'\que pÔr �t­
nal é, filme proibido em todo o te.r�
ritódo - brigou, pessoas pulal'?-!D
fora. Houve uma renovação. Depois,
remontou os principais espetáculos ,

'comemorando os 10 anos de impor­
tante ativid-lpe.' Em 'segÍíidã' p8ltiu" �� .

�

para., o Nordeste.' Está ém 'Pernambu-
co fazendo um trabalho de comuni­
dade e pesquisa dos mais incríveis.
I�sta.Iado em vilarejo, monta espetá­
euJ.:o. em, que pa�tidpa toda a popu­
lação. O objetiv,Q é, nat�ralm�nte,
a,;l'liesentar um tex.t€L 'désteJ ott, da:{i]ue­
le· a.llLOOin ou d0 pnópriQ, grupo, com

8., m.ov:idade de introd1:l..Zir na monta-
,

g,em" melhorias para,. a comunidade.

Ellltão, são artistas e habitantes do
tocaI construindo pollltes, escolas, ca­

sas. O Oficina. está numa· tão avan­

çada que não 'dá mais :prá, retor�ar.
I
E o negócio é tão pesado que pes­

I I soas já desistiram e estão voltando

1 �
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O' painel ,de Martinho', de ,Haro
• I

�

•
I

• (

'l-Pr�pó'silo de
uma Ausência

responde o por
representação ca­

Bienal de São

Rodrigo de, 1-1(1'1'0

que' da ausência de

tarinellse na atual

Paulo:
"Santa, Catarina possui um panora­

me artís-t:ieo vigoroso e personalís­
simo. Um sério e multiforme ccêrvo

de talentos 'vigorosos. Entretanto

Santa Catarina, não se faz represen­
t.Q1! 116' eenáeío- aztfstíeo nacional co­

mo devia. Indolência?
Gôsto excessivo de .recolhímento?

Santa Catarina nãs � f�� represen.'
tar: também na, última, Bienal.'
por' que? For culpa de quem?
1� ai pergJlnta. escandalizada que o

amigD' colunista, levant� com o im­

:Peto q,ue (} caracteriza,. Sei que hou­

V<6' U1llfl, �resentaçã,o organizada pe-

J I ID,· nosso Museu e que esta, represen­
ta6ã.o, não foi classificada para a

Bienal. As _ razõ,es deste' julgamento
não cabem a mim discutir. Meu ca�

so pessoal é ma.is picante: .-

Heraldo, FelTaz, elemento destaca­
d'O da, críti-ca brasileira,. membro da

eomis�ão seletiVía da Pré�Bienal oe

também da comissão julgadora da

Bienal, estêve em nossa casa, aqui
em Florianópolis dois m,eses, antes

do, ellCerramento· do prazo de inscri­

ção para, a mostra e convidou-nos, a

meu pai, (que é Grande Prêmio do
Sa]lãu Nacional e prescinde de Sele-

ção para expôr em Bienais) e a mim

para participarmos dos preparativos
desta. Meu pai às voltas com \Una in­

dividual e sobrecarregado' de traba-

1110. deelinoú d,o convite. Encaminhei
as fichas de inscrição ao nosso Mu­

I

I seu po-r intermédio do amig'o Lindolf

II �ll�, 'que' tambéln se inscrevia ,com

ElIke Bell, onde minhas fichas foram

extravia,das ou esquecidas.
Foi mais tarde, já na própria Bie­

nal, que meu pai inte'rpehdo por Ge·
raldo Fe_praz e consternado por San­
ta Ca�.arina ausente; ol�viu deste pa­
lavras de censura, à minha pessoal
omisSão. procurei descobrir ararão
d-esta, ausência, e foi então que o pe-

queno esquecimento das fichas de

iliscrição aqui no Museu veio. a t.o­
na� DesCulpas, sofismas. qA�é ,\esgota.
mento de, J)razo foi evocado diante

d� fato prov�o que mihha .\nscricão
f&ra: entregue com, um mês de folga.

I
Mlnha participação na, Bienal. es-

ii !
perada em Sl§,o Paulo,

_

fôra evitad.a-
eI1l1 FlorianõpdIis p.or portaJia, de al­

, gum burOC.lialta invisível.,,"

! II, Df-
-,

:' IClD8

rém exaustos.

�e:d'e,rB �o:':' Comércio,'
laSra.SolangePirajáMar f.' '··du-'"ç'a"'o- 'de- 'co'ta: ,';ACINAERA:" ,-'

tins,' Assessora Jurídica, ,'.: " _' ,: �:, ;,", '

"

. '

" :

' . , , ' .

também daquela. divisão, '-0'- V�tetiÍ1ádo' "Mauríajo
O curso será desenvol-

,r 'Bandeira' Castelo Branco �s�
vido na sede da Associacão Um memorial 'da Federa&ão do C()- mércío proceda estudos a, respeito da re-'" -têve I rresta: C�pital ; cbm Il�
Comercial e Industrial da· mércio do Estado de Santa, Catarina deve; ceJ?-te legislação sôbrv a fusão e incorpo- fjna1\idade de obter convê.
quela cidade, e serão abor rá ser enca�inhado ,ao' Ftmdesç solicitan-', raç?o de' emprêsas. -nio 'co� ,

-

a, S�ctetari'a "'lija
dados, entre out:ros. OS se- dI? a' redução da cota de aplicaçãO_Ide .. , , . Ainda nêsse encont'ro -' o prim�iro�' , 'À-griculturà àtravés (la: Di.-
guintes temas: JUl'tiça do \ 'Cr- 5.000:00 'pal'a Cr$' (one,oo e réivindi� após a poss,e do nôvo Cons@Jho de· Repre- "retoria_' Est�dúaí: 'Q Minis-
Trabalho finalidade, cando a extensão· dos,' ben-efí�ios fiscais semtantes da Federação do� Comércio de .. :" téTlo,'

_

dã Ag1'i�'ultür:a "'est\ã
competência e organização do· fundo aos ,projetos "comerciais e turÍs'- Santa Catarina - foi aprovada a Refor- , .. interes.s'adú

' ein' aplicar. em
- Processo Trabalhista; A ticos, A decisão -foi' tomada, durante' â �l-, -

ma .<los, Estatutos Sociais, deferido o pe- . Santa" '-Catarillfl: a vlatin�
Rotina 'rW"p-reppsto"!;la �us' <tim.a'· Feumão &0, 'Conselhó::defReyt.tlSefitâft{,,�(��d:,,' diâir:a� filií:ição do Sindicato dos Lojistas - ,

Era; "tonlia ,a- raiv"a,--que es­

tiça d-o
:TraHalhoi ,�'Ad1nis- -:;; ,:tes', dá-' Fe'deração '�do C�mérd?, ":' �l�á�'d6 .., .F-it�o"�t�m�l:cr;r fIé Blumenau, que aumen:' ,tá - s�ndo . im�o';tad� do'�d�\

'siio de Pessoal; Rotina de . sprcwou indicação do conselheiro' ATdory. tou para 13 o número de êntidade filiadas' - -

fi�a'â' e qüe" cõhfe-ré' .�:OS
Fôlha de Pagamento; Ro .João de' Souza' nêste seúÜdQ e Qutra -.:para " e r�tifica(to ó orçamento da 'federacão' animais' 'im\midacte d'e

t

três
tina' de Duração de Traba- que o Setor Técnico da Federação do CO- , para o - corrente exercici{l. anos;

i

, .

� :'

....
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Com uma: saúde de jo­
vem a Sra. Hortência

Sarrt'Anna completou seu

1049 aniversário, comemo­

rado em sua residência

por familiares e amigos.
Natural da Capital, Dona

Hortência nasceu a 23 de

Setembro de 1867, no Dis­

trito de Santo Antônio, vin­
do residir no centro da ci-

_ dade quando ainda era

rnôcas. Casou-se e teve sete

filhos que lhe deram vários

netos e trínetos. Atualmen­

te, reside com familiares à

Rua' General Bittencourt,
147, onde comemorou a

passagem do 1049 aniversá­
rio.

FIEse faz
curso em

Jaraguá do Sul
j ,

A Fíesc promoverá nos

dias 30 dêste mês elo de

outubro, na cidade de Ja­

raguá 'do Sul, um Curso

de Rotinas Trabalhistas,

f'

Hoje é dia
de 'utehel

Com a efetãvaçã o da segunda. roda­
da do returno, terá prosseguãmento
ho;je a tarde, o Campeonato Na6io­

nal de Clubes. Seis encontros serão
realizados com a seguinte,distribui­
ç� Fluminense x Botafogo, no Ma­

racanã; São Paulo. :x Cmzeíro, no

Morumbi; Internacional x' Santos, no
Beira-Itio: Bahia. x CoIinfians, na.

Fonte' Nova; Sport Recife x Vasco
na Ilha. do Retire; Am:érica Mineiro.
x Palmeiras, no 'Mineirão.

"

I

Todos estão incluidos- nO' teste 0.0

60 da Loteria Esportiva que' será com­

plementado com mais três encontros

regiona,is: Guarani. x Grêmio Bagé, DOf

EstI�êla D:Al:va; Goiás' x Fast Clube,
no Pedro Ludovico; Nacional x Rio

Negro, no, Vivaldo Lima. No Anião do
Bcir:a-Mar nada havel1á, ..

J..ancasJer I
Será inaugurado, no próximo d.ia I 1:

9. o Hotel e Restaurante LancasteT, I
'

situado no alto do morro da �agôa.11da
/
Conceição

.•
a. esquerda de quem

I

começa ;8 descer, O local tem trinta

�lPaítamentos, sauna, piscit:la, uisque­
ria salão de jogos e garagem e a

frEnte Manoel de Menezes,

Luxo na Trindade
:F\)is é. hoje será inaugurada a DO­

va Reitoria, na Trindade. )j)jzem que
está muito bonita" luxuosíssima. Ain­
da nã,o vi; mas sei que há" um boni­
to ra,inel do Martinho <te Haro no

halo acêrvo de art,e dos melhores -

é bom\ que a.lgtlém se intelliesse por
nossos artistas - e' decoração sen­

sa,cional.
li da velha. Reitoria, o que farão?
Será hospedari1a pa�a visitantes

ilustres.

Salvem 0, om
•

Iro

, eles­

rios

soal

destinado a empresá­
e dirigentes de Pes­
das indústrias daquela

o Bombeiro Alcides Estefano de'
Jesus que teve todQS os seus bens
destruídos mun incêndio e cuja cam­

panha para donativos foi lançada
aqui pelo O ESTADO" t�m recebido

apoio dos mais diversos ramos do
. comércio, de en�idade e associações
de Florianópolis. As madeireras Wl­
mar Henrique Becker, MUller & Fi­
lhos e Phi:lippi e· Cia. doaram boa

quantidade de madeira pata a 11e- ,

construção da casa. Outras colab.o­

rações vieram do BRDE, Banco do,
Estado de Santa €ata:rina Càixa Eco-

,
,

nômica Estadual, Caixa Econômica
Federal (cada um contribuinte com

,Cl'$ 1.300.00, num total. de Cr$ .... ,

5.200,00), Clube Doze, C0ll1:issão Exe,­
cutiva da III FAINCO, Provinciala-

,

to das Irmãs da, Divina PrOvidência
,

e pessoas anônimas que' mElnd&m di-
nheiro ou peças de roupas.

Concurso
o Doze está lançando um concurso

de mono.grafia,: "A Influência, do Chi­
be Doze de Agôsto na Vida Social de­

Florianóp.olis", pam.. alunDS 'dos S.o

� ,6.0 graus e do curso gi.n}Jsial de'
todos os es.tabelecimentos 'de ensino
do Município de Florianópolis.
Como prêmio,. o primeiro coloca�

do receberá, uma passag'em !-érea com

direito a acompanhante, para Brasí­
lia, além de lIiOla diária :a, ser fi,xada.
O SQgundo irá ao Rio, tam,bém de

avião, com acompanhante e diárià� \

região.
As aulas serão ministra­

das pelo Sr, Raul' Pereira

Caldas; Chefe da Divisão
Jurídica da Entidade e pe-

lho e Rotina de Fiscaliza- t

ção do Trabalho e da Pre-

vidência.

Capital
tem h'oie
nôvo poslo

Com uma churrascada
oferecida à Imprensa e con­

vidados, o comerciante Ber­

nardo Emílio Dames inau­

gura, às 12 horas de hoje,
o' Pôsto Duque de Caxias,
instalado no início da Ave­

nida Ivo Silveira. O Pôsto

Duque de Caxias, que ven­

de:rá ao público os produ­
tos Ipiranga, está apto a

atender qualquer serviço
de manutenção de veículos,
além de 'abastecimento com

gasolina e ól'eo Diesel. Pa�
ra o serviço de lavagem, o

n@vo pôsÍ'o da Capital con·

ta com dois modernos box.

I
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I Irara
"\ . ,

e dois dos,seus, ex
•

A 16a Circunscrição do Serviço Mili­
tar colocou na galeria de seus ex-chefes
os retratos dos Generais Álvaro Veiga+Li­
ma e Hélio Duarte Pereira Lemos. A so-

•

lenidade foi realizada na manhã. de on-

se constituía "numa questão de justiça,
pelo,muito que fizeram em favor da pre­

servação do bom nome desta Circunscri­

ção e ao aperfeiçoamento dos nossos ser­

viços, ,além dos relevantes serviços que

prestaram e prestam ao Exército '8 à Pá-
,

tría".

Além do coronel Janone Neto, fize­
ram uso da palavra os generais Álvaro

Veiga Lima e Hélio Pereira Lemos, ambos

agradecendo a homenagem que lhes era'

prestada. \

tem, presentes os Secretários da

ça e Informações e da Educação
sas autoridades militares.

Segunan­
e diver-

Com uma

,cida � Imprensa e c<?nvidal'
dos o jornalista Manoel d

Menezes inaugura no dia.'
de Outubro vindouro o

f

mais .nôvo estabelecimentd
hoteleiro da Capital,:"f�
La�cftster. Localizado no' al

"

to da riagôa' da C�nceiçãó,
- 1 I.... \ ! ... .L

o Lancaster compõe-se d
3:0 apartamentos, sauna, Sá

'!tio de .jogos ,e televisão'
r I '

I. .....

· uisquería e proporciona aos

visitantes' uma visão: tota
do 'panorâ�ico ponto turí
, )

. " � . .

,

tico da Capital. Um mo
, .' • o;. � • •

der,no, restaurante també
,

�
.. .' �

estará funcionando anex
• 1 • \ ••• .. • �4,. •

ao Hotel Lancaster, '�llj,a:
I' \ .'

, J

especialidade será o pr,atO
típico' da Ilha: as: coisas do

� ...
� -

Usando da, palavra, o coronel Jano­
ne .Neto, após, fazen 'um esbôço biográ:Di­
co dos homenageados; declarou que o ato

II'

o Coronel Janone- Neto· baixou porta­
ria transferindo os' encargos - que, vinham
sendo atendidos pela Circunscrição do

Serviço Militar para a Junta:' do Serviço.
Mílitar de Floríanópohs; .especialmente, as

atribuícões previ\s�s em sete itens do

artigo 29 da Portaria 754--BG;.B, de 5 de'
setembro de 1967,·_ Essa portaria fixa, .as '

,
"

no!mas e instruções para" o.Juncíonamento ,

,dos Circunscrições .de IServiço' MilitaI7' 'e
ólrgãos de Alistamento de Organização
Mllitar,

Os itens, que passam a ser .atribuições
da JMS' de, Florianópolis, são, os seguintes-
18 - regularizar a, situação militar "dos
municípios diretamente, 'seja' através "

do
:'

'alistamento e\' .prestação- de informações,'
seja pelo encaminhamento, aos órgãos

competentes: 19 - organizar e executar.

as cerimônias relativas a entrega de cer­

tificados; 20 - Jazer. entrega mediante.
recibo em livros cornpententes dos Certi­
ficados .de Alistamento Militar; de' Dispen- ,

sal de Incorporação e de Isenção; 2:7 -

organizar os processos de' arrimo -e os de

�:olicitação" de Certificados, de Dispensa
�e' Incorporação e de Isenção e dos que

pretendem eximir-se do Serviço Militar
para os interessados, encarninhando-os . à

CSM; 29,- encaminhar; à CSM os 'reque­

rimeutos solicitando segunda via dos, Cer­
tHicados Militares; 30 - deterrninar

.
o

pagamento da Taxa Militar e aplicar mul­

tas quando' 'fôr o caso; e 31 - cooperar"
na, .fiscalizacão do RLSM, particularmente
-1>0 que se refere as prescrições do art. 210. '

.mar.

· �
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Itapiranga
,

bnplan�!a', '

'proief,o ,"-:
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A, Diretoria Estadual do
- Ministério f

da' Agri,cultllra,
,- dando cumprimento à 1'><?:lí�
tica 'do MInistro da Agr�,

·

cultura, cedeu à·' Prefeitura
"Municipal' de', Itapiranga]
'imóvel e "Instalaêões ! .dn
'Fôsto:' Agrópecuário \

daque]
.. 1e município' para a' imPlan.
tacão > de' Projeto' dê R:eftOi
resfamento. . .

.
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rde re@8,S, a recursos Blume au se preocup
care,lra de se o rob: ema da e.' ' Ica,

- cides
recebe

Ia donativos
o . BNDE aprovou lima operação de repasse específico

ao BRDE, propiciando a fusão de quatro emprêsas açucarei­

ras de Santa Catarina. O projeto nasceu de um pedido de

col,ahlflfação apresentando ao -Banco Regional do Extremo-Sul

visando a reorganização do parque açucareiro de Santa Ca­

tarira, terdo sido constituído Grupo ele Trabalho Misto -

BNDE/BRDE - o qual concluiu pela conveniência da fu-

_ são de quatro das cinco usinas ele açúcar existentes em S8n-

1a _Catarina: Usinas Tijucas. Adelaide, São Pedro e Pirabei-

raba .

.:.

_ O Grupo de Trabalho que estudou o projeto. paralela-

mente. à fusão dessas emprêsas; sugeriu uma' série de medi­

das atingindo, inclusive. a lavoura açucareira do Estado. Foi

enfatisada a elevação do percentual da cana .própria a ser uti-
.

.lizada pelas usinas, no sentido de evitar a irregularidade do

,fd�Ílecimento de cana -por parte de terceiros, distorção que
.

.

se reflete na queda do ,rendimento açúcar-tonelada de cana

Q')l1siderou 0 Grupo de i-rab.1lho ser da máxima imporlâll-
.

cia o
- cultivo da cana pela própria, usina. ·.já que.,essa tarefa

podê' ser,vir de ele'ment� regulador do. abastecimento de' ma_:­

.téria-pr;ima. '0 planejamento da. indústria. foi b'aSeado num

abasfecimento 111édío, paFa as cluas usinas, de 36,5 % de ca­

na. pró'rria, n.o mínimo, alcançando a;1é 60%, caso os forn'e­
;eelor�s ..não atinjam as. cotas· previst as.

ANÁLISE DE MERCADO'

.Os estudos tiveram por àbjeto também a·, comercialin­

ção' do aç{lc�r vis_ando sohretudó a.' economia dO-'Estado de

Santá Calm!ina e a do yi.zinho 'Estado. do Rió GTande do Sul.

d .r'nerca�b cQn,sumidor é firnie. já qne o _:EstadQ de Santa

C:;tarina é 'granelê importador '�:1'o produto. sén�o que a pro­

ÔLfÇão' anual de tôdas as sua, usina.' não ate-nele a 50% d[IS

necesfoliElfldes do consumo.

No .projeto de reorganização industrial, objeto da ope­

,ração a,provada, está prevista tnmbém a produção de álcool

anidro, "vmbém fàcilmente colocável' na região, principal­
.mente·lojt1J1tO �<; inçlústrias ele hebiclas do .Estado do ,Rio Gran-

.de do SIl1. .....

A OPÉRAÇÃO

.D� ac.ôrdo com -os estuelos lev<1dos a efeito pelo GT mis-

-to e endossa_dos pelos órgãos tétn,icos do Banco, a decisão

'do COl)se!ho de, Administração concede financi<1mento à con­

"ta do Fundo de Modernização .e Recuperação das Indústrias

·

- .PMR:I --, ,no. mpntante de Cr$ 18.600 mil. através de re-
·

,passe �specífico ao .13RDE, o qual' participará no esquem'a
·

com ·Çf$, 2.2B9 'mil � Qonta cle crédito rural e industrial. 0

volurlle dé financi:1mento é de Cr$ 20.880. mil .para um prd­

'grama glob:11 de Cr$ 32.422.4.J mil, sendo a diferença cus

,tead�n�7!I,os ..empresári'Os. Os �ecursos do BNDE serão am_or­

tizad.os ,em 78 prestações mensais após· 30 meses de .carên-
,

cia. O "deI credere" do Banco Re00nal dê Desenvolvimento
J

• ...

do ,Extr�mo-Sul nesta operação �erá de 1 % ao anO, pois os

juros �ompens<:ttórios foram fisac10s em 6% ao ano, da hê-
j ," I

",ne;ficiáiia ao agente, e de 5 % :lO flno dêste ao BN,QE, aoy.:es-
I

cidos de cQrr.ecão inonetária.
, "

este foi o ,primeiro repasse específico à c0t:lta do FMRl,
,iniciando-se ,efe,tiva .política de l1ti lizar. ele maneira crescen­

te, a rê,CJe de agentes financeirqs d� BNl?B para a aplicaçao
de recl�:�oS' ,qe .outros. progrí1ma.s espeClalS qué não os dó

'F,i�m�{"�,través da conc.essão de repasses �speGÍficos pam de­

,terrninag.os. projetos.
A ,; 'Y operação propiciará o fortalecimento das emprêsas

. \

·benefici�.Ti,as, çom ,reflexos favoráveis de caráter social na

agriclllttl'fa do 'E�1ado, CllJa economia a injeção de -

novos re­

cu nilOS. I.

,aA�OS :recebem 28 mil
"

, no_lificaçõ,es d,e renda
,,\ \

(i) Delegaçlo d,Çl Receita Pederal ·em Florianópolis revelou.

qlfe "m�is .qe 28.000 ,notificações do Tmpôsto de .Renda das

pessOils físiqas do �ex.ercício de 71, ano-base ele 1970, já ·,fo­

ram entregues à T:êde bancária Pl'l ra distribuição.
Esalqre�!l que após o processamento dessas declarãções

com o i'Inpôsto fl 'pagar, a Receita Federal iniciará o -trp.ba­
lho de restituição cle qUantias pagas a mais na fonte.

Os contribuintes, ,que ,já Rag'aram ó impôsto em quota 'Q0l­

ca, no H1.o de entrega ela declaração, deverão receher notifi­

cação p,a'ÚI conferênoia dos valôres já quitados.
S'alieptou o Sr. Jairo ',Lishoa que "a aplicação dos 12%

relaüvos ao incentivo do Decreto-Lei n9 157/67 poderá ser

feita de. uma só vez, até o vencimento da Plimeira parcela
do in1P�to, ou em quotas mensais, na mesma proporção da

liqlljdaç�o do tributo federal",

NÚCLEOS NO INTERIOR

O Suporintendente S'ubstituto da 9� Re�ião PiscaI da

Receita "Federal, AzauTy Martini Sebastião declarou que "o

esfôrço .conjunto da Secretaria da Receita Feder<11 com as

Prefeituras Municipais .�stá apresentando como resultado a

instala,Ção de inúmeros Núcleos de Assistência e Orientação
Piscais no interior do Paraná e S;:lI1l::t Catarina".

- Destacamos como de muita importância êsses Nú-

cleos, pois desenVolveremos um trabalho de assistência e I

orientaç&.o aos contribuintes d�lS localidades desprovidas de

órgãos f.azenelári·os - afirmou.
Informou o Sr. Azauri Sebastião que mais de 300 con­

vênios com êste objelivo ji foram filmados nos dois Esta­
dos sl1lin"hs, ampliando ele modo especial o atendimento di­
reto ela Receita Federal ao contribuinte.

Um relatólio recente sôhre o funcionamento dêsses Nú­
cleos infprma que mais de 47 mil pessoaS-,.estão recebendo
_mensalmente instruções elos técilicos em 1ribLitação.

Jift.��íiiiiIiIiiiiiii"""'��iiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiliiiiiii_-�__�'_1
II. EDIFíCIO PRESIDENTE 1

Av. t).smar Cunha, 81 I
Yel1rle-slC excelente apartamento com alnpIa sala,

3 qua:vtoSf banheii'o com azulejos e louça em côr,
cop.a e cozinha �om ladrilhos vitrificados, fog�o, aque�
cedor J,unk:el."S, dependências de empregada, área de.

serviço� sinteko em todas as peças.
Tratar a rua Jerônim.o Coelho. 359 - 49 �ndar
conjunto, 46 - fone 3380.

i
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O problema' .da mendicância de BIu·

menau está sendo estudado pela Direto­

ria de Assistência Social da Prefeitura

teudo . à Frente o médico Sérgio Schaefer.

Ésse problema nem sempre é tratado com

a consideração desejável, o que decorre

d; necessidade mesma de se pesquisarem
tôdas as implicações. / diretas ou indire-

-tas que se envolvem nêle. Mesmo assim é

ventilado reservada e publicamente nas

ruas,
.

na Imprensa. em família. É preciso
mesmo reconhecer a. seriedade com que

muitas pessoas o encaram, apontando-o co­

mo um "mal" a ser .atacado de frente. A

mendicância e.�3te ern Blumenau. Não

com as proporções des�nesuradas de outras

ciàades. todavia não se pode negar sua

existência de modo flutuante, quer dizer,
acentuandQ-se o númer:o de pedintes e

maltrapilhos nos fins-ele-semana e nos pe­

ríodos de aflcxo de turistas.
�

A o.bservarão dêsses fatos vpm exigir
uma tom�da de posição_ cor��josa e isenta

de sentimentéjlismos e I?aterlismos.
O 'Dr. S�rgio Schaefer tem procurado

antes. de 'túdo' fazer: um levantamento cui·

ciadoso da. orig�rr( �Qs pedintes da cj dad� ...

De
. Élu1J]eJlaú são ·_poucos e a Assistencia

l\Íun'icipal 't�m $e preocupado com seus

p�ób'le��ls' 'atr�.vés
.

dos Centros' Sociais im­

plant adas na periféria urbal1a. Muitos ca­

$OS receberart) '8 .conUnuam recebendo so­

lução .por parte d Prefeitura mediante

orientação para b trabalho, iniciação' pro­
fissional e assistência médico-sanitária.

-Há ainda os .mendigos que procedem
de outros muuicípios, fugindo muitas vê­

zes ao contrôle ,fisoalizador. Apesar do .em­

ponho da Munidpalidade e de .entidades
privadas em encontrar urna fórmula para

diminu ir os efeit ojl_ da , méndícância .perió­
dica,. persistem ain..da. os perigos da aflr; n­
cia ele pedintes de municípios vizinhos. e
até de outros Estados. Recentemente a

Adminjstração Pública detenrnínou fôsse
redobrada a vigilância no .Centro da Ci-

o ','
• ! l i

dade, com o fim de, sanar até' ..certo -ponto
o aumento de rnendigos p�:rám:bulan�_o pe.'
las ruas.

..
"

50lJ�IÇÃO
.

<.. ..
,.'

Somente a cçrnsciêi1Ci�, de"�tôcÍ�"\ a co.:
munidade ,poderá' :dai ú�f pa;3s'e' I?1�iQr ,na
busca da solução.' É. pr�c�b" uÚ{ent�'HJ?ente·
que todos OS blum.erlauens'8S' 'L�em : empe-'
nhem nessa luta. �la pert.enee. J:l.·.·.:cª�a 'rou-'
nicípio; ninguém p�de J-icir :esP�l:an.�o que
o outro façà sozinho p 'que . todÜ'� ",têm vde
.' ',Y- �

.'
�. .' .'� - ;

realIzar Juntos. Bafta 1 qJJ� .. clmx)êm \.d<t
- dar.

,
') ,', � .� "

• . -:.� <�,....". ·1

esmolas nas ruas·. pa;; �- casas 'Cprnet;cl<!15.
,. .-,' t" .' -' .' <

Com uma boa
� PFllaYl'!a. �éncamir:í.har.�· Ó pe-�

... •

�
� 1>'. •

1
'I

..

dinte à i\s�i�tência � Munic�pa.l;t(}a ·:·B;i·efe.l-�
.' F",. '. '

., .� '_ I" I

tura; ou comumcar'.!se', conj' a 'ín'esma, Assis" '.

tência. peLó 'teiefohé�" p:·J�c�'t,o. iftCla�:á,� 'cãí:go
do s'etor AssÍstenéial do. Mtu'l.ieipio:." Não,1 � � lo' ,

Llar esmolas e sim�. enopmihha:Ç' os pedin-
tes à Assj.stência Municipal.'

:Previ.dêllcia Social -realiza em Flor�anÓjolis.
�OUl'SO :de especialização para inspetor'es',

Coordehado' pelo Inspetor de Centro

de Treinamento. do INPS, SF. Luiz l.lves

Pinto, está sendo levado em Florianó­

polis pelo Instituto um Curso destinado

a inspetores 'da previdência social. Tem

'Por objetivo a dinamização da .atuação
dêste Setor 'da autarquia federal.

I .

,

De outra part�, segundo informa fon-

te do INPS, está sendo implantado na

Coordenação Médica um ,novo sistema

estatístico de contl�õle de' co�t�s nos0-
"

� .

comiais, com a finalidade" -de .estabele·-

cer 'progranlação para, comoutadores ele-
• .,.

.A:.

trônicos.

Com isto, a S\.\ilE:�ip�(1Il�ência local, do
Instituto .tol'na.1:á' aindà' t�lais. seve�a 'a

( ,,",

fiscalizaçfl.o das -contas p'r'overue�tes dos
, .

" �"'''
. .

, .... : . _'

�ospitais. .. ,

. r'" , _

'
..

.,.

"

A. (1onzage entrega.Solar D·on'a Maria
Em solenidade realizada nas dependências

do próprio Solar Da. Martha. à Rua Estéves

'Júnior, a A. Gonzaga procedeu à inaugura­
ção e, eÍllrega aos condôminos daquele edif.Í­

cio. bem como realizou o lançamento do Edi­

fício Jayme Unhares.

O SoJar ,pona Martha, em seus dois blo­

C0S de 12 andares. (ibrigará cêr�a de 80 famí­

lias. íTendo sido o primeiro edifício de apar,­

tamentos construído em ba'irJ"C) resielencié.d fo�

ra do çentro da cidade, teve seu projeto 'cui­
dadosamente elflborado no sentido ele ,.ofel e­
ceI' as melhores condições de' moradia pos­

sível aos se�ls condôminos.
Já o Edifício. ,iayme Linh8res seu'í cons­

trlJído "na eSÇ!lltnR .elas nf<lS Vidal R<1n10S com

Jerônimo Coelho. contando com apa!Ttamen­
·t0 de tamqnho médio, de dois ou tl'ês dormi­

tórios.

No início d:1 solenid<1c1e ele entref!a e lan­

çAmento. 0 Sr. Adlll<1r GonzaL'::!. diretoi' rre­
siclente da emprêsa. após procedim«n1o à bên-

ção do edifício; convidou o :Sr. 'Bruno Schlem­

per, para descerrar. juntamente com o prefei­
to mUllicipal, a placa de bronze cOUlemOfati­
va ao ev�,íto. Em se��iêa, naverldb 'recebi­

do, em nome dos cohd{){l�inos. a chave 'sim­
bólica do SoJa,., o professor Jair . Francisco
Han1ms falou às autoridades e jornalistas pre­

ge11tes, representando' a massa condominial.

Posteriormente, num dos apartamentos do

quinto andar. o Sr. Armando .Luiz Gonzaga,
di retor executivo da, A.� (}ól}e;.l'lga, .lançou ofi­

ciDlmellte o 'Eclit{çio �;Ja:y,irle :r�in.haresi fazendo
entreg::l. �o Prefeito . �tí.;licipaJ" dê ufu ofício

\ � "Ir
'

qlle comunica ao Ch�fe, do E:tçctüivQ .."da Ca-

pi t::d q ue o número dt, ptssoas· dp. i'ntéripl:' que
têm investido no 00ss9 O1.oréadc)·,' il:n�biliário já

# �/ 'li', ,

atingiu a caS'l dos 130" '. ,x
_

(,- �

• 'N,.I ,

{ :

En<i�rrapdo a soleJ?,_;d�,de\ fal_ou ,� �S'I\ r L:lU-
1'0 Linbares. pre�ide�te;. _�aJ. Gai.x.� �.Eç.Q.n·Q nica
Estadual, afrr::tdecendQ .�\. t:íHr.n.'eflJl'gom q�l�' a A.

\ \

�
".'. '1.... j' ,"1 �

G011731!<1 ·presta à sqr.r, tflmJLia, d�'-ndo .. f) 'ilOme
... {:,- \ ,� I- 4

t

de seu pa i ao ec1i fíci'O', l�c.6t;l1�1):ül.çàdo<'1 ',-
"t'f�H ....�/:�"1' '.,-,"," ,H

•
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A instalação hidráulica e

sete dúzias de tábuas é o

material .que . falta para a

reconstrução da casa do

bombeiro Alcides Estete no

de Jesus, que foi atingida
p01' violento incêndio há

cêrca de' dez dias. A ins LCl­

lacào elétrica ela casa será.

executada pela Celesc

Setor Florianópolis - ten-
, .'

do' "em vista confirmacáo
.prestada

.
optem a O ESTA­

DO pelo S.J;". Lúcio Freitas

da Silva. Segundo informa­

ções colhidas . .llllltO ao Cor­

'po de Bombeiros da CãlJi-
t,al, p�rtê" elo mat e1'i31 foi

fol.'�ec�do pela� firmas Wil-

mar Henrique Becker,
.

.
.

Müller & Filhos e Philippi
&

..

C_ia., que atenderam à

campanh? -encetada por O

.�STADO,
. v·is.ando superar

á ·tragéd!a' que atingiu to­

dos o's bens "do bombeiro

qu� .

viu no 'fôgo que há
"./. ,,'

tanto comba te' a sjJa má

s.qàe.
'Diversas empl'êsas e en­

tidades já colaboraram com

a campanha. tendo os esta­

belecimentos bancárIos ofi­

ciais - BHDE, BDE,. Cai­

xas Econômicas Federal e

Cr$ l.300.00 cada um. A

Estadual contribuindo

com a importância de ....

Comissão Executiva da fII

,Fainco doou Cr$ 100,00 c

funcionários de uma Secre­

taria de Estado cotlzaram­

se e arrecadaram CrS ....

264,00. O Pl'ovincialato das

Irmàs da Divina Providên­

cia, do Colégio Coração de

jesus, através da Irmà Ve­

ra, doou um dormitório, e

outras pessoas que prefel'i­
ram permanecer no anoni

mato contribuiram com

roupa� e objetos domésti

coso A diretoria do CJ u be

Doze de Agôsto resolveu

en tregar par,te das roupas

arrecac;ladas durante a rea

lização da II G�nl{ana à fa­

mília de Alcides Estefano

de Jesus.

A receptividade da cam'

panha promovida por O ES­

TADO tem sido considera-

da boa, lHas ainda f,alta

muita coisa para a recons­

trução· material do lar do

bombeiro Alcides Estefa­

no de Jesus. Qualquer au­

xílio O�l donativo destina­

do ao valoroso homem de

combate ao fogo pode ser

enviado à Redação de

O ESTADO ou comunicado

pelos telefones 30-22 ou

4]·39.

'Mão' de Obra
procura 'a

perfeição'
O Departamento Regio­

nal do Senai-SC firmou con­

vênio com o Departamen­
to Nacional de Mão-de­

.Obra - DNMO - Banco

Nacional da Habitação e

Delegacia Regional do Tra­

balho, objetivando o apri­
moramento da mão-de'obra

qualificada no setor da

construcão civil de Santa

Catarina. Segundo o Sr. Jo­

sé Carlos Gubert, Sub-Dire­

tor do Senai, o crescimeto
'

vertiginoso do parque in­

dustrial da construção civil,
no Estado. a,centuaclo nos

últimos anos. está a exi­

gir, cada vez mais. a for­

mação da mão-ele-obra es­

peóa I w..:ada nêsse setor. O

convênio prevê inicialmen­

te a execução de um pro­

jeto acelerado de treina­

mento de operários visan­

do a especialização profis­
sional e prevendo a parti­
cipação de, 1.176 trabalha­

dores ele todo o Estado. Os

cursos de treinamento te­

rão início no próximo mês,
ministrados nas Cidades ele

Florianópoli.s, Joinvllle, BIu-
menau

onde a

de-obra

e Brusque, locais

demanda de mão­

especializada

�: .

Ce fr,rê cias :dia',DUasu
pr6s�eguem 8Q1,nhâ .

com NeUtl f:. Ik{MfJtlra�:
• '. ·�yq.'Y:'if}{i>

. -
".,

\
-', 'I�',: J ,',

I ., •• K' "''\l�
o Ciclo de

<
Conferências :;ôb're. Segurança. Nacional e,. I��t�}".

se" vul vuuénto, promovido .pel<i .. ASSl;l>í;l t,i:ü dp�, � ·od1;'H 'l{[l'�'�''{v
,

• • \ � ... ,.�.,. .Ioi ...."""�
da d:.súdil Supe i ior .de Guerra -ern �Hntá Ca.tarina f�ai ':l�;;X'

. , ..
I f .! I ,I "" J ....�J.S'"..():�'

p,'ussegllimellto dmal!l1a: �J.S 20 P-Qr;llS. '.0 JI11 (\�P� sicao' &,I,Ó ··Vl'0-:,?
iess:» Heitor Félix d�' �·0UÍ'�. -�p., tér��íf'(t �colJfefênçi(j .da".: :

j:HdIIlUÇé'tO abordará ro -tema:'''Po<ler Nacional"."
N <'L aberru ra

-,

dd C)tlo 'de Con: :crÚ'-ci':Js;' b' J') ró Ce,,;c;oi·
AI tu: Machado r)'uüpério<,fcrjnu '�ól�re ·'.p'01ílica Nacional" d -

• ,
• 'I .'" -: " �

".
".

•

clara d» que "em .matétia. de polllõica;.,,, ai\içla �Sttl1l10R, I-H-l .• ida- ".;.
de da ped ra In�cid�: pc\K"rel.;e'ti�f',s - ch�jy�s. C(���trtl:0·{!�Ú}é\��.

, •

" �" , ,,- •

i"
... "'-','

••"
,.'0 �:s.�)

esquemas c(mlpl�el�m�l)(e superados e.. usados na 'c1a�"t' }rf�;. ,'.

dia".
. ,

.�'

. .' ..

Afirmou' que "110S .üftímos sete::aT\Qs '0 �Bl'asjf �.x:n6rime·b- �'
,

,
' '\ .' .rt

" �

tou um de. c1esê'1Volv�mento J:ni'lFc,anté ,e. �:<'traordinári..o·i�Ol', ,t:P:·�'f
dos 0S se+ô ses qt ·:'I(i�;id(ldês.: ii ,e-�.ce�ã(') do polf.ticc/�, ..

" .

A _llmn pergqntn ele. /pnl ,dtagiádo, o Prof!=,s�or . Arlul'· ..

P(lI�ptrio disse que �1 Es'cbl'a' Superior d�, Gner;'a está ·1�.81-
menle reaiizalldo 'est-ud'bs "qiJ� :'. p;ermitam .o.dapr;cão·, àrtlali7;1-

çilo ou rei OI múJação �dó:' s._i'sJemà. :políti"l;O atu·al.', q�e não a(en�

ele. �IS, e;,igc'l1cias' do ·/Uon-iól.no._ Q.tst6r.tco� que, o ,.país. está vi-
,

o t:..' .,,'..
veildo". . ."

" '.

� :0 professor Art'�I'�' �1�t.çti;ldO, e�tl1pér�0: mánife�toll-se tam­

bém Cllfltli:l a cli05;'f�o' do·.�tn�eir,o R�rtido,;:arwum�l1tnl�çlo que

o bl.parlida'risrn'o�,;iil�a .6' 'a "rnel'�S� ':�o)��çà�: pois, .
e'viLlriq

c-ol,hIIOS.-. '
.

. . ':'
.

.
' "I' -:.

. ,;- '.,. .

-

:.
'

..

)'. '.

'
"

.
." ::.' " '" ", -'

, ..

.' <,
• 'QE'sÉj�h;OLVtM,ENXG'<> :.' .;� . .'�: :

, .,). .,'
, I ,..

,. ,-
.

'Nq séx;9:feir,a. /� .;,'E�f?:-�'�J;éifO .JQ�:-":�.����·l-·- >]��Calv.es
de O li vei ra :1 Ílu�jSOtl J ó ·tef'na -",p(.inéia': 'Na;éHóna-1 �"cle Oes�tlVól-,

.. .";. �•. t," ,'" -: �'.' ,� l1 .

t ,Jo..
"

' ••:,.
"

vimento e Segm-n.1W·ci ":;; qiSserfálrqO. S&hf·�;.· as .::j'Offil.q·�- cle �tt i!l-

gillllOS o prO'f';;CS'iO- ;i�:tHi()r, :f01T1 o· 'pie i}é) r'. r�n'1po::'--", .:\'s"inaI0l! -,

que pi ecisH r en)(.""· ,ohl�r
.

"cle��n VolviJ�l.e·ntQ. :m'{l;t,lr. psico-sócial,
eC0nômico e políric�') .. rj.c�,'clo, �V��.11íi'i .. "��le' :,:lÍlti;110 'c�rp' ·,uma
def<ls(lI::,em em reJ(lç�o ::tbs" tle'mais;'. ;..'. '.

.

0- En��I"hei,o .Iris� ·,���'oel G�nçil'J\'.e�. de ..�:OJi�'eiraí disse,
ser contr:l H cf'iac:io cio, Mi.l1isté.rio da, ('-j.blCi:-·; 'e' TeCIl0Iné!ia. "

p01' c("-'s;derar qll'e '0 'Pr��fde�te da '�R�p��1ic'a" tá r�.m mtll-<.,.
tos 3uxi'li:lrcs pala de�p<lchar. . .

, }!"...' I r ,�
)

...

ombeitos ··:comemoriÍ·m.
- "\,', �

,

.

seu �O,···a".ér,áfi. "é

. p

',',
. "

A, gual nição elo Corvo'< �� 60m�irQi' da. Polícia Militar

COll1êIl1UI d 'hvJt: (j s.eu �>��:': ll11ivorsár.ió,. _p(�.stand-9 ".-érviços
illc:s"m.J.vei:-. a. cumfJ,iti:Jli�"ltã,-, ;ó'd,!. (;"lpúa'J comu .ck:< !-'IIII-'"

cipais Il1Ullicípios do", EstaClà: A�S.�l· dé. ter- _sido criado pela
Lei.1.137, de 30 ue setemb�o-d.e 1�)6: somente a 26 de i)etern­

hro cie 1921) loi il1:JlIj,;.JI<lda a "'�:�C;l� ,(J�, '11 In(iCI!'0�.: .�. dI!

seu plimellO co'Jnal,dant'e Q' 29' Tenente '\Valdemirw Ferraz de

res�.s. A. lei (lLlC crio,L1 ,r gljaf'l;ic�o "dererJT]i,)av;�, e111 .,..,"11 �llli-

go 7°; "Fic<J 'o Oovernad�r- do ··;Ji.sfàdó •
;. �mtorizado 'a criar'

lima seq:ãl' de Bomheiros ·:adtda'.� 'Pôrç'd fl(tÍt.lic:a,e· aumen-

taI' O e(el ivo desta, abrindo para isso o llecesl',ário orédito".
.

A Secção' do Corpo de. 'BGmqeitó�. fqi C?��POSHl por, DO­
me'lS do 29 Bntalhãn � do' Pelotão de, C::l.\'ábnia. trein:1(}r,s ·es-

,., .. ,1 ,,(._.. ,

pecialmente pelo 29 Ten'enf�in('�jr1gos �ai'S0nette e pêlo Q\>

Sar�e'lto Antônio Rc:drigVes' de' Farias, ampos. do. Corpo .4e
Bombeiros do· Rio de Janeiro.

'

..
A corpor'ação hoje' conta· c'o�' um C6nÚnerlte de 358 sol-

e.
'

,

c.I::1dns comflnêlados, polo Cnronel Milton �Leni(ls
.

elo Pr:tdo. ,()
efetivo cio Cnrpo cle B.ompdros ainda �ão,. ,�st;J: �Qmpleto. ·fal-.
tapdo. par::! isso. uns 70 ·praças .. 0. qUi1dro, de ofjd�is ,eRlá

," \

C0mpleto, se;n:inc1o como iassessor do comàndQ o Major Si-d ..

ney Carlos P:1checo. "
," �

. ,.

A tr8cliciol1<11 gl)arniç�o sérve hoj�' r)'ão só a Florianlol-

p01is. mas a ernnde pnrotI;l da ,popl11a·çã�. Já e�istem· qllar­
téis em Blumenau. Ttaj:Jí. La�s,

-

Ch:1PeCó e Pôrto ·Uni.:ío.
i"st<1laIÍ 10-se ·em hre\'e' as ,gu�rniç5es de' Rio .. do. Sul.' Tuha-
rão e Cricilrma,

.,

\

As atllais instalações do Qq�:1n:eJ do' Corpo de Rombei-
1'0.. na Canital. já são consi'd�ra-d;)s aOnnhl'1das- para o" tr:�-

1'alho da ('rllarnic.Ro. A ,P.nlícia r"ÚW;3,t �se én�ne!lh;jnl .8''r"ra

pa c011strudo de 11m' ryô,;o ,qú'il'rt,-el'· p'at� os 'Rómh<1iros.· fle­
vendn a ohra ser iniciqdH ·.no . fT.làis ,ta.r.dàr,. �m -princípiol; do

" . \
- .) -

pr0':'n1" ano. O local ,esc0lhidn pi,ra �w 'novas inst8l::tC0eS é
a A '{enid8 Tvo �ilve·ir;l. no. ContiD'eTJt�: 1l1l� espaçoso 1t-r-

, .... I
\

,

re 110 aue nronicianí .a :const.I1JC�0 ·

..de um, 'd'ps tn3,is �m aRa-
relh<1dos Quartéis de BOqlhejro�. do �'aís:

Por motivo de transf'e:,rência pára' outro mst�do. torra­
se somente hoje 1 quarto:- saLa':'_" cozini1a - 'f.ogão. tu­

do em estado novinho. Com ·.direito. 1'1'0 contratp do alugu�l
ela casa Cr$ 150,00 p,or inês; ou tto:ca·�e ·.por �úto' ou ca­

mionete. Vêr e trntar à Virgílid' Ferré1ra. &5,BARRETNOS
I' \

• • ,

- 19 Ponto de Taxi.

.�

'o
COE$.

, • i'

'. J ','

PAGAMOS AVISTA
(

.

distrrbuidom deltltulos e �Iores,mobiharios
do estado ,de �� çatcinna

� .elA ICAr�mrE�SE
...... OI Cíil�ITO. "N....Nq.,._I,NT.O I I.N\lISTIMfN ros

��
Intel<rnnte cio Suporte fmancclto do Projeto ,CiUlrlneme de De�n"ol\lmel:tQ

ruo trojano.16, 12 andor. fones: 3060 e 2525
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o �allJÜ1J' encontro que o Prcteito �ry:
Oliveira manteve esta semana. com, os ,jor­
'rraii�ta, representa :1�O só um exemplo co­

"
.. 'mo. sobretudo U1Il ato de desprendimento

I!:, ,"" d,t'mOt�l·á.ilcn .. o levar aQS seus concidadãos
1,,_- "a 1)I't':"sta�.�ã.u (le contas d,àA.IUÜO <rue vem, em­

preendeudo. � frente' da Prefeitura de Flo­

, riauépulís. 1 Num (Uã.lOg'O subÚn.hadó: pela
. " '" .

; ,':
.'.

,

Iranqueza, durante o qual nãe se percebeu,
em momento, algum, quaisquer Invéstídcs

" lfemag'óg:icas Ou T't::(�Ul"SOS 'dt, retórica, 'pa.ra.
'Lol:pressionar os repórteres;: tato �Iiás tão

,
'

comum era entrevistas coletivas de homens

públicos, o Prefeito de Flovianópulis soube

'llj'zet',: numa expressão serena e autêntica,
os seus p.l"(�p;()sitos e o seu desempenho
nessa (ijIJeílillla. ta,refa. que é ad,lninistrar
'1m lllll,nicipio como a, Capit�l do Estado.

«) Sr. Ary' OJiveira, se tenl ca.l"'dctetiza.d.o

pela discreçiío com flue se conduz na. exe­

':'H\�h.\ ue' u:m trabaUlO eUJ'os fru.tQs a.twil·.
,

m�lltê' a.tlol�alll com resultados dos mais re-
"

p�·e�.e,n1a.tivo� p,a.ra o- contexto urbano da

CiuêJ,úe. Não fêz soar a.s trombetas vãs da

,. : .. pubticidade }laga" ,nem usou de' a.rtifícios
para. cOhqui�Ülr desta popul.a.çã,o a, a.dmi­

ra{·,;i.o 'que por justj(;,�" lhe é tribtitada. Às

rele.S chegou a..té, a. receber cdtic.a.s dos

nUlo!'" apressados, cuja. f�ta de conheci­

mento' df'. causâ, não os auto'r�a,va, a erni­

'tír conceitos' sôbrt!; umÁl, ádministraçã.'ó
, '

honrada e que ipiciou o seu tr.abalb.o com

os pés firmes no chão do realismo e da.

viabilidade.
,

No campo das finanças, a Prefeitura de-

verá arrecadar 11 milhões de cruzeiros' até

o rinal do corrente ano, com tõdas as des­

pesas de obras já contratadas e em exe­

cução, integralmente pagas. Para o orça­

mento de '1972� estão previstos investimen­

tos ele vi milhões e 186 mil cruzeiros, sen­

do que 'llêste total 49'% correspondem a.

despesas de custeio e 51 (�'U a despesas de

capital.

�, par disso tudo, a, Prefeitura se dinamí­

za. administrativamente, procedido a um

prog-rama de rcfOl'ma administrativa capaz

de lhe possibilitar o alcance das suas me-

. t.a.s � facilitar a execução do seu prog1'a­

lna,_ "� :m,áquilla burocrática. não pode ser

um enü-ave à a.dministraçã.o", scg'undo de-­

darou: naquela. mesma oportunidade o Se·

{�l;etário da Administração_ ReaJmente, não

é ,aü:avés de de.cretos e portarias que .ia­
m,ais serãõ lidos, ,de resmas de papel obso­
leto a robustecer as eest.as próprias que se

poderá, impulsionar qualquel' a.dmillistra­

ç�o. O impulsionamento administrativo
-

exige acima (le tudo bOln senso e raeiona-

liza��ão, evitand.o a qualquer preço o ex­

cesso de ftap-éis e medidas (le caráter se-

I cundário 'que m,a..is ,a,trapalham do que aju­
,damo '1'U([o; isto o Prefeito Ary Oliveira 'vem

realizando em silêncio, mas com objetivi-

dade, enrrentando os ínúmero« «( ��ves,
problemas desta Cida.f;h� eHi v�rti$i,Q*QS,
desenvolvimento.

Acresça-se ar isto tudo qu� a �fe,tut�,.
vem desempenhando 'sua :�niss'ã4 ;�' qut:l

"

"
: . . '; \� \.'

tenha, para tanto, onerado "�:'�()n�ri1�uint.,,
através do aumento 40s Impostes ��Oti':, :�, .'. ,\ ,', J

criação de novos' tributos, O � correÍ1) �x�t·'\ . "" '�. '. -

'

.' t·, �
cicio da. fiscalizaçãe por: si 'só

'

p.r:antt, UJ! , ,
,

,

'
"',, ',,""

murucrpro os recursos, que têm s$do ,utili;"
,.

, ) J � •

•

-� I

zados no desenvolvimento � G.�e.' E'&..�., ,

'I·' > • ':.

ta é uma polítâca adequada CJ.u�' s;e '�aseb
. '.

1 .• ::t..-.. "

n.o principio da autoridade: e, ,df e,qu.a��"" ,,'

dcde e que vem a1ca��nd, �$ul��� :;:.�i' �
"

" :.! J, � ", �', -:
" '

J',
.'

mais • satísfatõrtos, sem c;lüe �j�: ': :�-
" \.' . .

�

sido tomar rnedidas
'

-trâc9iü� q* ,�s.
111,l;g'a.m Q contribuüit�: em! p���:}*��

.

'" ,I.'
:.

.':,. ',_
•

da eoletivid��. ,
, .
"", ,

;,

Esteja certo o Sr. Ary Oliveira. de que, a
.

,

:" ,'i .'
", ,

des'peito d;,u;, djficuldades que el1freIl� -

, � ,I', '. '

as quo.;is não são poucas e u.;m 'b.r-a.D� -
�:

.

'

.
.:. ': : I .

. )._. .

1:IJroduz UIll traba.lhf?' �rio,. c��rioso. � 'r!s-
ponsáv�l à f.rente ii.!l<; "�,�t�r.a, ';�, ,�r4:'-: �..}, f

, .. I., ;-.', �

nÓ!Jolis, O que �: faz futel'�.er .f! ,�i�
e a aíd111ir�ã� dQS seus co-nci:daclão� :�' H�
1Íinda, m:uitu; o: qu�, f�zer, ma:s �',,�c�
e o otimismo 40 ,PrefeiÚ> ,hpj�' co�tag{aqt
esta, POlmla.ção ;:

que �qulri� a� ���;, �e
(lue a Ca.pital .atrav� mn.a ,� ?,�ls"fltvl��
sareÜ'a>s fa� da SWl! Jlúsió�"��ilJ�'�ti-.

;
,.

; ",':' ,
\ .�.r... ,_, 1"

't ..

, .

• _. 1

Prosa de domingu·- ,
'

.. ;
'f."

1-3arreiros Filho pertencé a. uma geração
.de, intelectuais que não pode ser esquecida,
qU,ançl0 ,s,e escre\-e, uma. completa história

, .. , da ljteratul'a. c-a.tarinense, fixando todos os

pF.tssos da evolução das nossas letras, E
"

" olhem, que o 'g:r'upo de "T�rra", em 1917,
'assinalava já uma fa;se esplêndida na mani­

,. 'fes,tação ,de nosso crescimento cuJtu:'al:

Alünu Flói(�:;',. Othon d�E<:ia,' Haroldo ç:d,l."
'lado "'Laéreio' ·Caldeira, Osv.aldo Meto·"·,

,

'('" :Mâncio Costa e outros espíritos cintilavam
,,', 'nas páginas de jOITlais e revistas" em que
�'Ba:rl'eiros Filho desfrutava um prestígio in­

de "Os ,dias" e na "Est.ante do Ve':n6culo'''_
. telectual betn justificado nas belas crônicas

Barreiros' Filho, eOIT10 l..ltino Flôres e

Mándo COStAl. ,era intraI].stgente em matéria
'de curreçào verDácuJa, - e escre\ia com

l)erfeição a sua 'língua, de cujo eu;"ino fêz
c8.rreira profissional, conquista,ndo ri"\eri.to­

riamerite, e,m cone�lrso, o Càl"go ,de LeI1te,
. "1' 'ha ri.n,tiga Escola ,Normal,

A sua prosa era lapi-dar,: Modêlo 'de boa
, ':': ,

- liQguagem, po'tuguesa, nlUna gloriosa éPo-
ca ela literatura, na.cional qU,e não qondes­
ccndia com, o desleixo da fOr11la. grRIuáti­
ç:nl.' e que ti.nha no apurO estilístico UIn as­

pe�t.o' ,'eSsencü:\] da ��te literária, Ba.rrejIos·
'Filho desÍ'ru'ta\l'a adn1irac::ão e autoridade,

Não" porém,' apenas coino, pI'()sadoT,
senào ainda corno poeta, 0 que trazia a sua

assinatura era acolillclo pelas roda� da' no- .

b rei3a. espirí tual de Santa Catalina, Os seus

sonetos, que and�m1 dispersos nas coleções

"

...__"" .._

Sou"um sujeito' de comprovada inabUifla-
,-:-'1'-'110. .... ' d.�'·T.�.,

,_,o '<.,: ",'
.. "':' "'el.'e '!Uanüal. Bato a máquina. com dois de-
•

•

j � •
.

I'
•

d03�' séndo atralYd.,ulado pelos' outros oito,
"

'F\d .um 111edíocI"e jogador de sinuca (bola

'acavulada era aquêJ.e desastre) uma vez
"

.',.

,: fuj p'ra,t�car :tIro � ao alvo na chácara de Uln

, a!rügo e acertei numa vaca, que pa�ta\ra sô­

, 'b1'e p ba'T�ú1cO, cinco metros ac1ir:ria e doís
:r.. .

m�tros, à esquerda, da môsca; se nunca 1e-

� ,.. ""'1rei j'!.)au 'em 'D�senho t.eJ'á sy:lo pOr exces­
",

si.va b�neV'olência do P'de; Otmar (Pincel"
I '

"

. -, 'para .<?s ,íntiriios) 'e jamais }klo mélito dos

,'mclJ,s tnl'\:Jalllos,
, ,�il1S de wna glória: não abdico: conside-
';' I(� �i·�"·· '.

� .

.

j�f)';;1J',e un� :dos melhores jogadores de oi�
':íJ 1;,1 t 3' , '� t

•
.'

, ,J.'OGluê Íiq 'hernisfé,do sul, d� boloa ou,' de si��
'd I)..'

" no, Pena que não seja considerado - o bi-

lÓquê um esporte olímpico,
x x x

·0 in:lust-r,ial sisudo parou à ppl'ta do pré­
,d50 para dois, dados ele conveJ·sa. (;on\ um

i.HHig·o: Enquanto isso,· pela calçada desfí­
I Java essa síntese de graça, leveza. e sen­

sualidade em que se constitue a geraçã.o

Algumas
-----------------------------_

.. -;

de jornais e revistas, merecem relêvo an­

tológico,
Tc.davia., êsse prestígio mental, as ful­

gurações da cultura que o incluirianl en­

tre os mais autênticos valores da S'ocieda,­
de também o levariam à politica, Constj-',

tuinte de 19:35, deputado de notável influ,
ência no plenário e na tribuna, acrescenta,­

,ria às. suas gJ'qndes e�per-iê,ncias a do m,ft­

lhar "cpnhecimento dos homens e das r si­

nuosidades das atitudes a que êles teriam
de SUbmeter-se. no -equilíb1'io para a.lcan·

çai' e manter posições,' Não lhe teriam li­

sonjeado as perspectivas, Nunca 6 pode­
riam ter feito e muito menos a quem es­

crevia mesmo em 1915 versos'assim:
, ,

"Clamando pelo bem, tl'ansri.�ita em,

m-alho,' " , , , '" ""

Ó pena sem patrão, livre e bonita","
Foi portanto, um i,nconformado; e pe­

noso lhe seria o espetáculo das acomoda.­

tícias concessões de
.

pensamento e, não

l'aro, de convicçôes, Dialogava, pois, com

a sua pena, confidencialmente:
"Refresca a velha tinta ressequida,

" Ó" minha pena -de aço, Ó 'meu ideal,
l...ceita a luta por brasão da vida."!

'Possuo, entr� os vol,umes' que mais

,p�'czo, W11 livro de Camilo:' "Esboços de

,apreciações. literãJ.-i�s''', Não consigo lem­
. bni.r-me de como me veio p3_t-ar às mãOs
êsse pr�cioso exemplar, em que cada pági�
na. traz, ,à margem" uma anotação - dei,
xada ali por Bar:reiros Filho que o havia

r
-

lido, Há obserV'açõ�s filolÓ�icas, comen-

. -'

remmina ,dos 15-20, anos, COln seus shorts,
mi.nJs 10Í1gas pernas e cliáfanas blusas ter-, ,,'

no balanço e franco sorriso,

O outro discorreu 'sôbl'e juros, .capital
pCl'lnanente e capit.al de giro, taxas ' de­

a1Jel'túra de crédito, mercado a térmo, in-,
cUce PIh incentivos fundos de financia-,. ,

mento e de aplica�áo, ehegando a umª, con-
'.

'.

clusão pal'a a qual pedia.' aPôio:
_- Você não acha?

Distlaido� passan'cto o dedo üldicador pe­
la' periferia' dó cola1'inho, o industrial fo.i.

vagaIneúte positivo:
�- É, " Esse verão vai ser fogo),

X,
I

x x
,

"
,

tários a certas expressões ca.rni�J' coi�
sas tôcias de estimar e g�dar.

' ., ,

Por exemplo, na introd;ução do Uvr�.
Catl'Ulo escreve:

" .A c:ri�ica:' �m pórt-Jg�J
é quase lll1praticável' �r ��.' razêiçs:" �
pl'inlelra e que s6inos P01.l(:OS Q êsél'�el',
e nos apertamos cÓl'dialménté a. mãe t.qao�
os dias; a segunda é que, pior' êste teó,r· dé

, via,�,. nenh� ,esedt,oi', _�, faria, Wn nOln�
Y f'O',' • •.•. . J, (

"_ ,

. gue \ � , cO.lnpiens�s�' do�\ ��abo�eS'f i
à

,

e:a
pouquili<1aue dos' lucr6s,i. PoiS l5iêm; à.

marge1)1 de,sse' tópicô, Barreiros F'ilho ano­

tou: "Também aqui! tam�m' a,qui"J!
Ma�s a4iante, numa aprE�ciaçao SÔl),re

Joaquim Pinto h',ibeiro, Camilo .Cast�l()
,Esl'anco alud� à Vito'!, Hugó "ê aiirm,� qu�,
t1 respeito das "CotJtémplaçÕes� e'; ela' :k'�,
genaa (lOS seculos''', çllra ,'seni��'e'.i: � ctue.

"4
'

..
. , " �", .:. I'

1.
� ... :., •

�

entende e ao que �o entend,e: ��,:uMagill-
1:wo e subliÍhe"! V�m. aO lido" es�' obW;'
vação ,de Barreiros: "'É"<,;,jS:s.6.,: / mepfi1:o,

,�,
'

", ", <,�' :,
,

�

homem ! " '." '� ", '�I'.',

E qua4do; 'a -,G€fto,', ���ChÓ �J��2/·dê
-

suas CrltlcaS o autor, escr�v':�' i'M,á;s,'\olÍlde, . , �,"
.

"
. ,I'''. .. '�..

•

,

VêlJ110S ';? _--. Ba,. rell'os � FiIh6 :�pondel:a: ,:.','f,til,
. '" "

"

quer aonde".
"

:.'
.' "< < :::,:

>

ASS1.m toi: sêm�t.� êsse '�fdalgo., ��J�s'pi­
.rito! em quem: ôs ·,�os Ytxiiios 'tef'���J,"�·
mOl�O lnais; ciinda' () �riSó és�é�i�, .)lU;
ll?-manào-lhe ,pela 'fé ,nk _ �)ló.t�ál�d��'; '.�
consciência do r'êlátivisÍll0' d� ttl:d.�" ,<i,�to�
em cada um d�' nós e: f{)ra'�dé I1qS1� :sente
o mesmo impulso da '�rpectibilida;de,' ..
qua� é a. nlarca diviná no homem, 'e no

universo,
. ", '

.

. ...

.
� r :

1. i '
.

, ·GUsa.v' R�"s:

A moça mais bonita ele Mal'acanaú; JlO

Ceará, não narúorava ninguém e nem tinha

amor a parente. O que possuia em afeto, da­
va ao Senhor, atl'avé,s do Seu representan­
te no mWlicípio, Frei Celso.

Naturalrnente visando tornar mais el'etiva

essa trallsi.t.r Prei CeJso decidiu dedica.r-se
à moça com 'l'll,ÜS exclusividade, Rqando­
,nando os negócios de que era procurador.

.' � ,

'""

"

I R l'
... " ,.'� 'J • ."

�
.

Ezequiel P.�reira,'Wll ,dos ,pardql_����',r:;,�
que Deus 'fêz' Frei' 6�lso ,muito .ió��ó;; ,e'
assim mais �uscetível':' d�, ser te�Uàd�, �lO

.

..

cão. 0 cão; no �aso" de' cabél� CóIujri-
. (.

.

dos e pretos, olhar Jw�1inoS(}. e d� �
vinhas nos' cant0s {la boÍca fresca, chamá­
va�se Isidora. ;-

As ser�otas, pálidas, de.; espanto," :ré�a-
"

,cionaram, a fuga 'com "a. �onda de' n�d.a-
de Clue assola o 'mundo atual".
Essa onda eu manjo; j� ouva. falar n,e..

la em algurn lugar .

x xx
'i"

O engenheiro leu nos jormi.i� que' �ü c1é-
," "

bil me'nta1, f,aiscando no
\ garim� miI1ei�o,

encontl;ou wn� pedra no �alÓr de Ul1l �i­
lhão mais um uisque, o �rinleiro da' lon­

ga jOlnada das sextas-fe,ir'as, �maniíesto'L,l
sua profunda incoltÍorinicJ.ade:
-- E eu aqui era. plena posse e usd, d�

';. : l·· �

mÍnhâs faculdades e Ulll8, tremen4a vocação
para gastar, não faço nem 10 pontos, na
Loteria Esportrva� ..

Palllo aa Casta lamas

... " � '( It, .. '" If ,"I"
, �'

l,��������������-�-i·i�i·i�iiiiii������������������.�
-,

"
,

Trivial Variado
"

\
Desde que interrompi Ç), edi .ão desta coluna, há alguns meses atrás, Imuitas coisas aconteceram: troquei o óleo do carro duas vêzes aparei o ,

cabelo, mudei a fita da máquina por uma mais nova, como vocês estão 1\vendo, e assisti o último capítulo da novela "Meu Pé de Laranja Líma".
Poderia dizer ainda que a moda do «short" está a todos nos encantando e

que as laranjas amadureceram e foram largamente vendidas, embora

que menos doces que as do ano passado.
Se me perguntarem o que mais ocorreu durante êsse hiato direi se­

guramente que houve, o inverno. Um inverno que se comportou, de ma­

neíra exemplar, nem ;nais nem menos do que previu o professor Seixas
Neto inclusive a ausência absoluta de neve em São Joaquim. Como entrei,

em recesso no outono, volto a florir com a primavera, movido pelos me ...

lhores propósitos de servir aos leitores os singelos mal-me-queres que
brotam no árido jardim da minha inspiração"

O que ma.is direi? Direi, leitor, que jamais consegui fazer dez pontos
na Loteria Esportiva, dissabor que se por um lado não redimiu minha po­
breza de outro lado ',mantém em nível estável o gráfico das oscilações
senthnentais dêste coração,' Se, realmente, azar no jogo' signífica sorte, no

amor, estimo que a esta altura jogadores, técnicos � dirig�rites do rneu
:

tricolor andam, em dulcíssima lua-de-mel com suas' réspectívas, compa-'
nheiras, namoradas amadas-amantes. Aconteceu também, que no decur­
so dêste tempo o Fluminense, depois de conquistar glorãosamente um tí­

tulO, começou a trope9ar rios cordões das chuteiÍas' e !:lá sete horas e

meia de .i éf!o não copsegue fazer um (mico e misero .goL ConlO esta co-

,lun.a, a artilharia das Laranjeüas en.trou em recesso. ':86. ,espero que ,não i

por tanto tempo.
"

; ,

IDiTei aos leitores que me escreveram cartas que I_nuifu a.s agra,deçc(
e que a maio�:ia 'delas at� certo ponto me senSibiHz?u" Nãq tem nada, não IVera suas ,palavras até, que foram ba.canas, mas não lhe dou razão de, ,

, , "",
todo. Cada um de nós tem o direito ele tomar \una atitude e a minha não

pOd,eTi� ter sido 111elhàr na ppo'Jtunidade': Fiz' 0, que sÚIip�e�mente me deu
\Tontade de fazer, corno or,a' faço no retôrrió, e acredito que ninglfém tep.ha
l1ada conl isto, A não, ser a Emprêsa onde, trabalho, que', ·de r.esto, está
mult;o satisfeita comigo, Se deixei saud.ades, devo dizer; que tamb�m seri­
,ti algUma, vez ou outTa, ,Se h01}.ve quem ficasse satisf<;ito, com a interI1fp-
,ç� dest.a colu,na, faltaria. com 'a verdade �e nào dissess.e que, pela,'5 mes­

mas· razões, taml)ém fiqtlei. DU1:ante certo ,tel'npo, p-eÍo 'm.enos. u:m não
chateou o outro, "

Más posso dizer, coisas mais amenas COrriO,' p-o:r+' ex'émplo, que OS pas­
darinhos entraram e saíram da' muda e ,que agora já çO�eÇaraIn a. çantar
novamente. E que a:s,' normalistas do Instituto' de Educàção fizéram um

I '

concurso para ver qual dentre elas é a mais be1a,"ccrmo se fôsse possível
alguém fazer plena justiça na escôlha dessas meninas ,�ão lindas e riso­

nh?s que a gente vê passar todos os dias nas ruas, indo ou vindo da es­

cola., Chô, normalistas, vocês viram a cabeça de 'qualquer jurado.
Direi ainda que os primeiros' biquinis começam a aparecer nas praias �

, e que a, pele das mulheres já vai ,tomando aquêle tom tostado de sol e' I
elas ficam mais leves e frescas nos seus vestidos alegres. E ho�ra, pois,
de prosseguir naquilo que havia sido temporáriamente interrompido. Le­
venta-te, cronista, e rnãos à obra., que acabou-se a moleza.

Marcilfo MMeiros filllO.
, ,

AS OOISAS A(,'ONT·ECEM

/

i
!
I ,

I,

o ENCONTRO tos relacionados à eon.strução da
nova p.onte. Embora nenhuma �es-

,

I

o encontro mantido cntre o Go-
I

vernador CoIOtlIlbo Saltes, o Sena· sas medidas' se tetlha concretiza-
dor Konder Reis e o ex-Vice-Go· do, a verdade é que ,êle tem, con.-
'lé.ti1ador Jorge Bornhausen esta seguido -as manchetes dos jornais,
Semana repl'esenta, wn �ínt01n... o que Já, é �lguma ·coisa.

I dos mais animadores para a nor-
' , MERCADO:DE CAPITAIS •

I" malizaçã.o dilo 'viela: 'pa:riid�lj,.'l d�", �:, ", ...:.Â:.' ,BÔ�si1-" ��,' '''VaJ8:res de Ji1oria·
�. r .\'- .t� �\ t ��;j' f -� ... � ... "'iil1"'1 ""·':tl;.

.

Arena. catarínense. Mais' aUlil,H;', se,'
,

'nopoJjs esta.' aéciwJla,mente em-! ! .'
1

1
f '...

,

•

,
,

r ,'. �: '

'"i, �. �;. ( ;

considerarmos que �" iniCiatt:ül' (lo "
' pep,1J.adq,' 'em 'inc:.:ementa.r o merea-

diálogo partiu do 'prd,'prío Ç-over .

do, d�, aÇ,õ�s, �ni '.;.Santa Catarina.
na.dor e o fato de serem seus con�

.. \

Irentl'O de': brêve� ,dias vai, ,lançar
vida{Íos para o jantar,

.

de
. quint.a- 'urn,a revi,Sta' própi-ia, �ontendo da- !

feira duas' figüras, de . .reconheeid:a. dos relativos .ao seu movimento e 1

I e�"Prfssão denUo do ,rartid'o� para flo, m.o'Vlllellto das 'i)Ii.�eipais/ Bôl-
I cuja formação contrib'Qiram deci-, sas do País, objetivando com isto'

j sivamertte. Leve-se em conta, a.lfm. qar maior divulgação ao seu, tra-

I disto� �entes declaraçõ,es com b.a:UlO e conquistar .o mercado em

'i orig'eJU ,na área llartidáJia de a:111- ",potencial -e#.���n�",na praç..a. ,

,bOs., maruf.e.sta.ndo 'se:lt ,des:a�õrdo
'

'.\ ',:*,,:>� .'

çom certas posições poutícas do
,,-

POl,' outro, 'lado, ,o S�. João
GO,vêrno 'em relação à Arena. 'B:tptista Bon,assls,' presidente da
O Sr. ,C:olombo Salles não é. O �ompallJria. .. Catarjnense de Ctédi-

qub se poder:ià chamar' de
.

um po� to�. F111�ncian:'�nto e' Investimentos,
lítico vocacional. '.f':le ,próprio .re- .,. ÍIÜ,orl11'� ·que esta.rá, provàvelnlente
collhece suas dificuldades' llêsse cm' -outúb�ó: em Floiianópolis
terreno é os equív�c'OS até aqui l\1auiicio, <1ilnlb,res ,-' .Uma das
�gistrados' podem." ser 'CQrrigido� n�a.i0re$ autoridade� .do País em

coni o tempo, desde que o Govêr. Inercado' de '�caliitá.is 'e<cõhiborador I110 possua uma assessoria -�oliti- de O ESTADO - para pr()nunCiar /'ca eficiente, a:pta, ;;t enfrentar os mna conferência sôbre Q assunto
próblemas que se, llie ofe- da sua especialidade. CibuIares vi-
recerem. Para que os políticos p.a rá como convidado da Distribui-
Arena e o Govêrno possam chegar ,d'ora de Valôres do Estado de
a wna convivênca nos níveis de-

'

Santa, Catarina - 'Divesc _' subsi-
s�iáveis nàda In�1is' indicado de

,

diária .da
'

Catarlnen.se. \

qu� o Goven1ildor recorrer às li- OESTE

der�ças dó Partiq.o pa'rd a solu- 'Os 'círculos governamentais es-

ção das crises e o fo�ecllnento tã.o da:ndo a maior importância à
da agremia.çã.o noS episódios difí- visit� que' o Sr: Colombo Salles

, ,

Iceis ,que ela atr�ves�a e que' ain· ",fará a.o Oeste e desde já se preo-
da, ·por certo, atravesSal'á. O en- cupam ser,iamente com a progra-
,cc;mtl'o de (lWnta-í'e�ra reveste-se :rl}ação a ser ClllTIp.ryda pelo Gover-
ga' ,maiS ,alta. importância desde naáor naquela região.

I

que �iarql!e o início de uma rea.- '.t'\c�al11 os m�smos círculos que
prox:ima.Qã,o do Govêl'uO com os "o: O,este é Wl1a área ainda a ser
lideres �o Partido, através do �- conql1Ístada por S�nta Catarina''',
logo permanente. Se encarado co� daí a importância que atl'ibuem à
mo um fato isolado, pouco i-eprc- visita.
senta. É de se esperar, enfiIn, que" ,CANDIDATOS
a êsse {lebate se sucedrun outros Não "l;Iei qual o. critéri.o q"e está, I' I· ....

no mesmo mvel� c,a:pazes de des - orientando.' o MDB ém escolher
fa�er as �úvidas e estabelecer d,e- ,pesde' 'já', seus ea.ndidatos às elei-
fluitlvamente a concórdia entre o.s

.' ,ções de 1972- a algumas Prefeitu-
lideres já co.nsagrados e os

\ que ,ras do Estado. }":alta ,mais de um

gratamente haveJ:"ão de despontar ano para () pleito e entregar des-
na. "ida pública ca,ta.rinel1se. de já os candida.tos "às frentes"

. ,

�ENSAÇÕES antecIpando. a campanha. eleitoral'Y
, ,A' ,vida parlumenta},' 40' Depu- só os' poderá submeter a um ,tre-

tado Waldir Buzzato tem sido pon- ,melldo desgaste que, na. ,majoria.
cilhada por uma série de lanc8_S do� casos, será irremediável.
os mais sensacionais. No irlício A pres�a 'do MnE em indiCar,

.foi o seu movimento pelo des-
membramento da região Oeste de
Santa Cata.rina e do Sudoeste do

Paraná, paTa a criação do Estado
do Iguaçu. Depois, deu:se a sua

investida contra a' remwleração
dos Cor�elheiJ.'os do Tribunal de
Contas. Ago�'a, veio de. tomar a

ini.ciativa para á <;otistitui'ção : de
uma Comissão Parlamentar de

I- Inquérito destinad� _�a_ apu�� fa-

Q,��'-:���������������

agora êsses nomes talvez seja re..:
flexo da ,falta de atividade políti-.
ca. Nãb há nada, para fazer? En­
tão vamos eseolller candidatos.
l''''ERREIRA LIM..-'\
Esta é, de cocheira:
fis ',- atividades relacionadas �

aclrnil1is{ração tmive:rsitária do
Reitor Ferreira Lima. não vão ter­

,
minar 'quando êle .deixar a Reitom

•
! \ • I

da UF'SC,

/
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Bel dá
posse a
Silveira

Agricultura vê pastagens
•

• �. '.
1

no município' de ,Urubici

....... 'J

I

'II,
-

,':: 'i;
,

. �.� ;';"

I i ReJfeseotantes
, ,

"

de Tintas
. "

,

�
-

Conceituado e tradicional industría de tintas,
marca nacional, desej a nomear para a Capital e de­
mais zonas de influência na região, representantes
bem relacionados junto a clientela do ramo.· Car­
tas com todos os detalhes à Caixa P�stal, 8642 .-'
São Paulo - Capital.

. ..:, .

-----lá!

O Secretário Glauco; Olinger, da Agri­
cultura,' estêve' no último fim de semana

no NiUniolpÍo de Urubici, onde observou

a formaçao de pastagens artífíciais ali

existentes em 'alto grau de apl1caçã<;> f:} to­

mou conhecimento direto do atual está
, . �

gro de des·envolvimento da agro-peeuaría
local. Acampannaram o titular da Agricul­
tura, alem de tecnícos daquela Pasta, o

Deregado Regional do Tvabalho, Sr, Cyro
he'Hl lVlilller; o Presidente da Faesc, Sr,

lVl.ax: Haoutzel; o SeCretário da Faesc, Sr.

Luiz D'Acampora; o Presidente do Sindi­
cato J:tural de Lages, Sr. Ulisses Andrade,
e outros ruranstas.

de Bom Retiro e após presidiu à pesagem
de- um lote de novilhos de 3 anos, ato que
teve a tinalidade .de constatar o aproveite-

'

mento em peso dos novilhos pelo uso de

pastagens artificiais no período hibernal,
Na Fazenda Caneleira constatou-se' que

em média o 1900 que em 18 de julho últi­
mo pesava 298 kg, já 60 dias após, em

17 de setembro, alcançava 395,24 kg, com

um ganho' diário de 1,62kg. Na Fazenda

João Paulo êsse ganho diárío foi de 1,60
kg, com base num lote escolhido na opor,
tunidade pela comissão. Na Fazenda Rio­

zinno, Paraíso da Serra, onde se utiliza o

sistema Voisín rotativo, Impíantade em

março do corrente ano, o ganho de pêse
diário foi da, ordem de 1,53 kg.

Blumenau selec iODa
10 jardins para

.

,;

eleuer o mais b�elo
,

A Comissão Municipal de Àjardinaiuento· de. Blume�
designou uma equipe especial para .proCeder à escolha p�­
minar dos 10' maís belosjardins daquela 'cidade. i .

Composta pelos SIS. Frederico Frischknecht, E� y.�
tsh e Reinaldo Pueller, a equipe. depois

.

de �i�·. Q8 jü�
dins particulares inscritos no concurso, selecionou na últi�,

,

quarta-feira os 10. finalistas.
'

.Ó:

..

:
O julgamento final' foi realizado ontem e o résul�

será. dado na próxima quarta-feira. Pára a última etapa ::�a
seleção já .chegaram do Rio de Janeiro. os Srs, Augusto '.n6-
ria, Bráulio Correia, José Souza Filho e, José A. Santos.;· .�� .

mentes ligados ao Ministério do Interior aos quais "

cabe" •. G
parecer decisivo.

. "

" .

Por outro lado, a entrega dos prêmios aos pa.rticipaD�
do Concurso "O' Mais Belo Jardim de 'Blumenau" será 'tC"�
às 17 horas do próximo dia 29 no prédio da Prtfeitura-.;'"

i '

, .

A Academia Catarinense
de Letras empossará ama­

nhã seu mais nôvo acadê-
.

.

mico, Sr. Norberto Silveira.

Júnior, que ocupará a Ca­

deira' n'? 2. A solenidade
de posse está marcada para,

.

as 20n30m, no Salão Paro­

quial de Itajaí, s(endo ora­

dor oficial o acadêmico Ne­

teu' Corrêa,
Por outro lado, o presi­

dente da i\CL,' Sr. Celesti­
no Sachet, informou que .a

entidade está preparando
a programação 'comemora­

tiva ao octogésimo aniver­
sario do prof.

-

Barreiros

. Filho, ocupante de. uma ca­

deira na Academia.

Hassis

,

Atendendo ao convite que fôra for­

mulauo pelo Sindicato Rural de Bom Re­

tiro, o Secretário da Agricultura e comitiva
frzeram visita de observação nas Iocalida-

,des onde -estão sendo formadas pastagens
artificiais, especialmente na Fazenda CaA

neleira, .
de propriedade do ruralista Aldo

Severiano de' Oliveira, na Fazenda João

Paulo, de propriedade' do ruralista Flares

Figueiredo de Oliveira, e Fazenda Rio­

zinho, Paraíso da Serra, de propriedade
da família Phillipi

nicipal.
1 •

FESTA DA PR_JMAVERA:
Com a presença do Prefeito 'Municipal Evelásio Vicir.j·,

, .;

demais autoridades, foi aberta ontem a 1 � Festa da .�
vera de' Blumenau. :.; :'

'.

"1,

A amostra localizada nos pavilhões da Proeh. DO �
da Velha, oferece uma visão ela pequena pecuária e aP1elÜ.
tura do Vale do Itajaí, estando previstas também m,uitU a...
ções, como o rodeio crioulo, tourades, apresentações <fie �.

, ." , .1'

pos folclóricos, torneios de laço e apresentação de cães:�
trados.

.

,
i'

, I

Ao visitante' estão sendo mostrados, além de a�es:',· ..
quenos .animais, coleções de orquídeas e outras flôres bell:' �
mo filmes educativos sôbre a .pecuária e agricultura'� .

1968
19tí6
lUbl.)
1964

,

�5tt$ índíces são. considerados dos

mais elevados do Brasil e dificilmente su­

Wráve.is. Segundo observações técnicas,
Bom Retiro dispõe de condições apropria­
díssímas para o sistema, devendo man­

ter-se na liderança no setor. As pastagens
artificiais ali

.

introduzidas pelo pioneiris­
mo dos Irmãos Oliveira conseguiram ime­

diata adaptabilidade às condições climáti­

cas, tais como corníchão, trevo Iadino,
trevo subterrâneo e outras daquiunas ·OOIr

. sorciadas com festuca, ulca, azeven e ou­

tras gramíneas. nense.

No mesmo locai da Proeb encontra-se
,

moctaéo . ·.tUD

ltanl�lraty ,

l'Laináruly ; .

. ,i·).ei o 'y'v ülYs·· .......•.................
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exp·oe
DO Vale

O Departamento de Cul-

. tura do Estado, .em colabo­

ração com o Departamento
de Extens-ão Cultural da

Ufsc�
.

está promovendo na

Galeria Açu-Açu de Blu-
.

.

menau, uma Exposição de

quadros da I vía-Crucís do

arÜsta plástico Wdy Hassis

Corrêa.

o Titular da Àgrícultura foi homena­

geado com churrasco pelo Sindicato Rural

Diretores
.

Lojistas' . criam
novos clubes no interiur

"stand" da Prefeitura de Blumenau, idealizado pelo aiwiti.\e
Erico Fadel, onde, através de

.. "posters", fotos c�loridaS:. �
res e plantas, poderá ser apreciado o trabalho que ve� �1i4o
deserívolvid� no município pelo Fomento AgropecU,áriO .e ;'�
la Comissão Municipal de Ajardinamento. ' .)?

F·- d' C·A
.'

'i\
>.

eira. . e lenClas '
. '"

atração no Calarineai
\ "

Com cêrca de mil trabalhos .

expostos, seri 0Í3cIft!e,_
amanhã a IV Feira de Ciências,' ·montada no ginásto .,,�'"
portes do Colégio Catarinense e .com trabalhos de autGÍià·,..
alunos do estabelecimento. : \.

O diretor do Colégio, Padre' Eugênio Rbor, info�
que participam da Feira alunos dó,·tQ ano ginasial 60 l.·'�
tífico, que "São incentivados ,pelos pr.ofessôres à elaOo�',:.

·

trabalhos práticos de pewuisas. 1;

Afirmou que o· objetivo principal da Feira � o de�
· tivar a criatividade dos estudantes, "visando preparar' 0." ,ato.
lescente para a vida .prática" em consonância com '18 __
preconizadas pelo GOvêrno, através do ,ensino técniCÓ"� " ;>_'.

- Notamos - afi�ou - que há na maioria,� .�.,.
DOS uma grande. capacidade criativa, surpreendendb' a �
quantos vêm acompanhando suas atividades nas cianci�:Y.

Informou o Padre Eugênio Rhor que <lo maioria
.

'di)(l�
balhos expostos na Feira de CiênciaS é eiabor� sem;.
des despesas, tendo em vista a utili,zação de materiais: c:àIieio

TAC:

.i·O Hatinho Sa1;>ido" '. o'

nome da peça que' será

apresentada hoje, às 10 e

16 horas no Teatro Alvaro

de Carvalho, nesta Capital,
numa promoçoão do Depar­
tamento de Extensão Cultu.:

ral da Ufse com �. Socieda-

Vice-Presidente - e Dinarte Domingues
� Secretário _. é promover seminados

regionais e patrocinar a VI Convenção E&.

tadtial de CDLs, programada para maio

do próximo ano na cidade de Lages. Ou­

tra grande preocupação dá. federação ca­

tarinense é programar a xm Convenção

TOS.

A criação de Clubes de Diretores Lo­
jistas n.as cidades de Mafl'a, São Bento do

Sul, Laguna, lndaial e Pôrto União é uma

das metas de' expansão da nova direto­
ria da Confederação dos Clubes de Dire­
tores Lojistas de Santa Catarina,' recettte­
mente eleita dw·ante. a' 12<j. COllvenção Na-
ci<;>nal das entidades lojistas, cuja presidên­
cia está à.. corg�, do Sr. Mário Rocha
Meyer. Outra lueta da nova direto.rif. que

, :�, é
� fq,quad.a

.

��ndà pelos; sd. José Dias -
'._.'+

,I .. .....:�.

OBJETO PERD�DO .

',:. �,';,�.;�·k
Perdeu-se uma bolsa' tipo tiracolQ, _

de couro ��
do, çOiltendo carteira de identidade,' 'caiteira ' de'�
ta, titulo. de eleitor, carlé.irâ 'prOfissional, e' ou��""
mentos.

.

'. -'

':. < �:
�

'

.. : .. ; '1. j::.
So�cita-se a pessoa que eneonwar, -entre,g;it :no�;..�

CQ do Estado de Santa .Catannà,· à praça XV íde��.
· bro, páro a--Srlá. NILZÁ. FERNÃND�s..' ;. �';� ]'.: ! ,:, �"�''t­
':�

.'
": .. ,' ;�)..• \':;. i I. i�:;,:�

,,' .!'
-

...

, .,
:.. ;
, .

I" ..

GRANDESVENDAS DE PRiMAVERA NO HOEPCKE

de Catarineilse de Teatro.

Wildner' baliza
dois barcos, Nacional do Comércio Loj.ist� marcada

para 1973, '11'0 Balneário Cainboriú, sob O

patrocíi1io da filiada de Santa Catarma.
-"'! •. , .�. '"" __ :....-_ ...

'.

CADA Cr$ 100,00 DE COMPRA V. LEVA fUMA GARRAFATÉRMICA INTEIRAMENTE DE GRAÇA
..........--------------��,��). '

---------���,���--------�

. }' ;BANCO DO BRASIL S. A.·
;Càrleira de Comércio Exterior
COMUNICADO H.O 354

.

Eril dto que· contou 'com
a presençà de éOllvldados,
Imprensa e empresários do.

setor pesqll.eiro, a emprê-
.. sa Wildner S.A. - Pesca,
Conserva e Congelado.s,
cóm $ede em Biguaçu, ba­

tizou seus dois primeiros
barcos de pesca. O batismo
teve por local o cais dos

Veleiros da Ilha de Santa
I

Catarina e fOi precedido de

coq�e!el. Os barcos .Leo e

Belo foram construídos' no.
Estaleiro Vigorelli, de São

Paulo, e se. COllstitll.em no

marco inicial da emprêsa
'1

no setor, de captura do pes-
cado para industrialização. � ����������������������������������j��..... ii... ..

...;.y., ..

Importação de papel para livros, papel de - imprensa, máquinas
gráficás e peças· e acessórios para imprensa.

Levamos ao conhecimento das e�prêsas jornalísticas e editoras de livros que,
no período de 1 a 10 de outubro próximo vindóuro.� serão recebidas, para estudo,
declarações de' necessidades de câmbio, na. forma das Leis ns. .1.386, de' 18-6-51,
2.186-A, de 13-2-64, e 3.244, de 14-8-57.

. 2. Referidas declarações deverão ser apresentadas com observ�ncia das nornias
fixadas no Comunícé!.do CACEX n. 244, de 18-9:68 (publicado no Diário Oficial d�
União, de 27-9-68, à !>ágina 2.192).

Rio 'dê Jàneiro (GB), 20 de setembro de 1971.
(a) BenedictO Fonseca Moreira,. Diretor.
(a) Francisco d.e. Assis Martins Cost4, Chefe do Departamento Geral de Importação.

Renovação de estoque no
'. .'

'l11agazine HO�PCKE
Eletro domésticos - utilidades para o lar. brinquedos e toda uma

infinidade' de artigos agora absolutamente ao alcance d� todos.
I

.

(,

MAGAZINE
,

.

Rua Felipe' Schnlrdt

f
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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d s na Capital
jogos estud nli.

Henrique lem
título assegurado

Disposto a efetuar a melhor

atuação do Campeonato, o Figuei­
rense ruma às primeiras horas �
manhã de hoje para a cidade de

Brusque, aonde o espera, para ,a
matalha detJ"ta tarde o conjunto,

do Paysandú, o mesmo Paysandú
que no turno, no "Orlando Scar­

pellí" que roubou precioso ponto.
Quer o time alvinero vencer

bem, pois sabe que o triunfo lhe
dará o quinto pôsto do Campeo­
nato, o que já representa muita
coisa num certame de treze con­

co+rentes e com o Figueirense
comendável no turno, para se rea­

bilitar nesta etapa final. Tem pa­
ra 'tanto o grêmio presidido 'por
José Newton Spoganicz as creden­
ciais necessárias, pois tão bom
toram de seu reduto quanto den­
tro, E, o que muito importante,
vem de uma vitórIa' com todos
os seus méritos sobre o Aval, no

clássico da rivalidade .que con-
, .'

templou ,os frequentadores do es-'
tádio do, Estreito.

o Paysandú, que tem tido uma,

trajetória no Campeonato � mais
ou menos .sernelhante- a' do .alvi-'

negro tendo porém -decepcíona-
.

, " ,

do na tarde de domingo; .quando
I perdeu o clássico brusquense para

-

o Carlos Renaux, "Lanterna" do

certame, São duas equipes quase

iguais técnica e fisicamente, ha-
1 vendo somente a diferença de

c
' que o Figueirense está melhor

embalado e com maior entusias­

mo, o que não deixa de ter a sua
I justírícatíva nos seus' últimos re­

sultados,

o MESMO TIME

Em vista dos bons resultados

colhídos nas duas últimas pelejas,
tudo, está a indicar que o time al­

vinegro para o choque desta tar-

1 na terra do tecido será o mesrpo
(
que bril{lou contra o hvaí e o

'Hercmo luz. O técn!co alvinegr:o
não tem problemas para o encon-

tl tro, encontrando-se todos os jo­
gadores titulares aptos para 'a

sensacional pugna que os brus­

quenses presencttrão' e que mar­
> caTá a despedida tlo time qa Ca­

pital. Assim, o conjunto para dar

• •

[
.... ,f'

Sob o patrocínio da Secretaria

da Educação através. da Divisão
�
�I de Educação Física, foram illicia-
cl dos anteontem devendo ir até o

, ,

dia 13 de novembro, os Jogos .Es­

tudantis Regionais de Floria.nópo.
,

!is entre os estabelecimentos de

�!I
,

�
ensino de ciclo básico e médio,
sediados na região abrangida pe­
la 1l:!- Coordenadoria Geral de Edu­

cação.
As d,iversas modalidades estão

assim disb:J.õuidas:

Atletismo masculino e feminino
- 1l:!- categoria 9 de outubro

(comemoração à Semana
•
da

Criança) .

Atletismo masculino e feminino

II
- 2l:!- categoria - 23 e 24 de ou­

I tubro.
,

o pugilista João Henrique, campe­
ão brasileiro e sul-americano dos meio­

médicos ligeiros e 2Q do ranking mun­

di8.1 manteve o seu título nacional ao­

derrotar por noc.aute, no quarto as­

salto o seu desafiante oficial Garibal-,
,

di Pereira. ,

A luta foi considerada a melhor da

carreira de João Henrique ,que teve em

Garibaldi um adversaria de fOlie pega­
da e de rara coragem, sabendo assimilar

hem seus golpes e ,revindando sempre
com violência. O campeão brasileiro

demonstrou estar em excelente forma

�n iniciar úina sequência de golpes que\
colocou o a4y�rsário fora de e<.:>mbate.

Já no primeiro assalto os dois pugi­
listas partiram para o combate franco,
o que entusiasmou o público que lo­

tou o Ginásio do Ibirapuera. O desa­

fiante lutou igual até a metade do ter­

ceiro assalto quando foi atingido du­

ramente por João He111ique, No jnício
do rOllnd seguinte foi à lona duas vê-

combate ao Paysandu será êste:

Águia: Arnoldo, Jailson, Beto e

Fernando; Jair e Pelé; CB.CO, Sado,
Luiz Everton e Didi.

'

OS DEMAIS ENCONTROS
Nesta última rodada do -returno,

em que a folga é do A,V'aí, .são ês­
tes os demais encontros:
Em Tubarão ,Ferrov;iá),'io

"ve-rsus" Hercílio Luz. 'O "Clássíco
(ia rivalidade local empolga os tu­
baronenses que acham que' agora
o Ferroviário encontrou seu me­

lhor jôgo e tem condições pa ra
se desforrar dos' dóis' a zero' que
no turno o "Leão do Sul··' fnilígíu'
ao campeão catarínense de' 70:
. Em Blumenau - Palmeiras "X

Juventus. Um dos melhores eri-'

contras, da rodada. com o time

juventíno procurando b 'trtunfo
que' lhe -dará condições -para" con- '

tínuar aspirando o 'título de 'vice­

campeão. O Palmeiras, .

que tem

:�jdq campanha, aceitável neste re­

t:u�n?� . procurará 'se- víngar : do
1 a. O do, turno 'quando' teve' que

, 'j�P.'a� -'em ',Rio �o 'SuL' ,

, Em Joínvílle- - América" x Oa- '

xias.'. O Clássíco- 'local, que- se
'

constitui' no melhor- jôgo da 'roda- ,: ,

da com o tiine caxíense- lutandoI," ,
'

contra . o já' .campeão de, 7�, �
quem, "quer 'derrubar, pretendente
que é, juntamente com à Próspe­
ra e o Juventus, do título' -de vice-

campeão, ,.

Em Cric1üma - Prõspera;x 'In-

ternacional, Outro encontro im­

portante, estando em jôgo o títu­

lo de vice-líder. O time local é o

favorito, não deixando, -porém, o

time lageano de constituir sério

obstáculo às pretensões do quadro
da terra do carvão,

Em Itajaí - Barroso x Carlos

Renax. Tendo a vítoría que que­

rii3:, .assnalada contra o 'Paysandú
po clássico 'Q,lUsquense; o "Lan­

terna" vai à, cidade ,portuária para
'tentar levar a ,Illelho:r .sôbre ,o Ton­

jdnto esmeraldino, o que lhe será

di�íci1, haja vista '� ,estudenda

atuação do "álmirarite" doIl)ingo
em Joinville, quando consegq.iu
derrotar o Caxias, pretendente ao

tit�lo de vice-campeão.

Atletismo masculino e feminino
- 3.l:), ,categolj-a, - 30 e 31 de QU­

tubro, '

Atletismo'mQ..sculino e feminino
- 4� c�tegoria - 3.0 e 31 de ou"

tubro.

VoleibQl m�culipo e feminino
- 2l:!- categoria. - 2,4 a 30 de ·se­

tembro.

Vo�eibol masculino e �minino
- 3l:!- e 41/0 categorias 10 a 17

de outubro.

Basquete masculino 2� cate-

goria - 24 a 30 de setembro.

Basquetebol _masculino 3� e

41/0 categorias - 10 a 17 de outu­

bro.

Handebol masculino e feminino
- 21f e 3<!- categorias - 3 a 13 de

novembro.

zes conseguindo recupera-se para cair

em seguida e não mais levantar-se .Na

luta semi-final categoria dos meio-mé­
dios ligei ros João dos Santos venceu

José J(lime por ponlos,

REGATA
O brasileiro Axe.l Schmidt, do Esta­

do do Rio, empatou na terceira coloca­

ção, com 21 pontos, com o australiano
Ken Beashel, na série de regatas da

classe Smoling, promovida pelo (\Hin·
thians Yacht Clnb, de Oyster Bay F()�
va Iorque. A sélie foi vencida por
Bruce Goldsmith, que superou R )l' rt

Mosbacher. segundo colocado, por \)

segundos.

HALTEROFILISMO
O Brasil melhorou consideràvelmel � ,

sua posição no' Sul-Americano de H '

terofilismo depois das vitórias de s .

,atleta Koji Michi,' que cOWl.uistou
título na categoria dos meios-pesado

Tão logo terminara a primeira
regata válida pelo III Campeonato'
Citadino de Remo o presidente,

martinelin�, sr. Argemíro Cabral,
depois de receber no galpão os re­

madores do oito rubronegro, a

quem confortou pelo insucesso
havida' no páreo que poderia dar,

ao "Vermelhinho" os louros no.

cômputo da regata, tivesse a

.guarnição mantido a ponta da

prova até o final, compareceu ao

, _ galpão do .Clube Náutico Riaohue-,
10 onde era intenso o júbilo pela,

.conquista da competição que lhe

dava, de saída, a líderançâ dá cer-:

tame, para, cumprimentar o maio­

ral ríachuelíno sr . Jorge Marques .

,

Trilha, pelo êxito do elenco que
.obedece à oientacão de Orildo

..... j"

Lisbôa . Cabral .gostou de como se
, ,

conduziu o Riachuelo tendo elo-
,

.
' . � -

giado bastante a conjugação, dos
.

esforços, harmonia e entusiasmo

que .se verificou antes e durante

'a' disputa da regata. Em todos.
. ,

, ..

os' páreos, o Riachuelo, mercê de

uma 'reglJ.laridàde elogiável, so­

mou pontos, embora o Martínellí
tivesse, conquistado maior núme­
ro de páreos, Foi um gesto digno
de um verdadeiro esportista o

comparecimento do presidente
martinelíno para felicitar _o maio­

-ral riachuelino pelo tríuníb que
.não deu margem, para contesta-

ções quanto ao valor do elenco
azul e branco,

Ontem" Argemiro, muito alegre
e satisfeito, mostrou-nos um ofí­
cio que a diretoria do Clube Náu­

tico Riachuelo lhe remeteu, Nêle
o ,presidente Jorge Marques Tri--'
lha deixa registrado o seu agrade­
cimento pela presença martinelina
no seu galpão logo após a retum-

,
,

bante vitória marcando o início
,

'de um maior estreitamento dos

laços de amizade que sempre unt­

ram Riachuelo, e, M;artin�lli" 9:Yre
precisa.'m marchar juntos, pois 'o

que pesa na balança é o sorgui­
menta do remo de Santa Catari­
na Assim deve ser.

-x-

Alfredo Limas Filho - o Alfre­
dinho ,- um dos valores da nova

geração, revelado pelo Clube de

Regatas Aldo Luz, fará, no pró­
ximo dia 10, sua primeira regata
"':Cicial pelo ,Clube Náutico Ria�
ehuelo. É que a partir do dia.., 20,

,

do . corrente, cumprirá o estágio
ge um ano, consoante as leis que

regem o esporte amador no país.
Al�redinho v:ai remar no quinto
páreo - outriggers a 4 remos sem

timoneiro cla.sse sénior - guar-,

niçãa --que é c_çmstituída por Elpi­
dia Ardigó, lJlfredinho, Jorge At­
brósio Nunes e Paulo Tzelikis que
esperam vencer, tendo para tanto

condiçõe�, pois vai estrear a mais

nova unidade da frota riachlfelina,
que já deve ter chegado ao gal­
pão do clube da Rita Maria, pro­
cedendo do Estaleiro Ugo Leo­

nardi, em pôrto Alegre,
- X-'

Azuir Soares e Ademar BOing,
do Clube Náutico Francisco Mar­

tinelli, e Gilberto Neves e Antônio
César Machado, do Clube d"e Re­

gatas Aldo Luz, poderão vil' a se

constit,ül1em nos grandes ausen:
tes da' regata que, dia 10 de outu­

bro, d�rá seguimento ao III Cam­

peonato Citadino de Remo, Azuir.
desde a última regata não mais

apareceu para treinar e Adernar
pediu licença para tratamento de

Saúde. Os dois astros estavam

cogitados para integrar a guarni­
ção de quatro sem timoneiro que

disputará o quinto páreo do pro­
grama. Antô:nio César, que ga­
nhou 'na 'última regata o páreo
de double-skiff e foi segundo co­

locado no skiff, pão gostou da
decisão dos responsáveis pelo
elenco aldista de colocá-lo à ma'!­

gem do segundo pál'eo, em ou­

triggers a 2 remos sem timoneiro,
cotado que estava formar dupla
com Leandro Oliveira sem com-

, ,

panhí;iro do double vitorioso, que
va.i remar o segundo páreo em

dllpla com Hamilton Silva. Quan­
to :1 (}i1berto, também não mais

alJarer'eu no galpão para os trei-

na1Uí.·ntos, ,desfalcando o quatro
;'L11.' tImoneiro que, ao que parece,
te"á 8, seguinte formação: Alt're­

lo, T(��. eira, Màrtin e Eclinho.
s os motivos de tal au­

s preparativos do clube
derbal Ramos da Silva
ata do dia 10.

. " " ,
,

"

Deparlameltlo Central de Compras
To,ntada de Preços H'o 71 ..0521

A v I S o

o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS tor­

na público, para conhecimento dos interessados, que re·

ceberá propostas de firmas habilitadas prelim inarrnente,
nos têrmos do Deoreto gE-15/12/69-8.755, até às 13 horos

do dia 15 de outubro de 1971, para o fornecimento de

material para instrumentos musicais destinado à POLí­

CIA MILITAR DO ESTADO.
O Edital encontra-se afixado na sede do Departarnen­

to .Central de Compras, à Praça Lauro Müller nv 2, Flo­

ríanôpolís, onde serão prestados OS exclorecimentos ne­

cessários e fornecidas cópias de Edital.
Florianópolis, 21 de setembro de 1971.

João Jorge de Lima

Diretor" Geral

...

Departamento Cenlral de Cqmpras
Tomada de Preços ,N° 71�0499

.A v I S o

o DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS tor­

na público, para conhecimento dos, .interessados, que re­

ceberá .propostas de firmas habilitadas' preliminarmente,
nos têrmos do Decreto GE-15/12j69-B.755, até às 13 ho­

ras do dia 20 de setembro .de 1971, para o fornecimento

de medicamentos destinado ao" Departamento Autônomo

de Saúde Pública.
O Edital encontra-se afixado na sede do Departarnen­

to Central' de Compras, à Praça Lauro Müller n(,l 2, Flo­

rianópolis, onde serão prestados OS exclarecimentos ne­

cessários e fornecidas cópias de Edital.

Flcrtanópolis, 13 de setembro de 1971.
.Jeãe Jorge de Linía

Diretor Geral '"

De_parta�enlg Central de' Co,nl'oras
Tomada de Preços H'o 71-0520

A v I S o

O 'DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS toro

"nà público, para conhecimento dos Interessados, que re­

ceberá 'propostas de firmas habilitadas preliminarmente,
nos têrmos do Decreto GE-15/12/69·8.755, .. até às 13, ho­

ras do dia 15 de
-

outubro de 1971, para o fornecimento
r

de' instrumentos musicais destinado à' POLíCIA MILITAR

DO ESTADO.

O Edital encontra-se afixado na' sede do 'Departamen­
to Central de Compras, à Praça Lauro Müller n9 2, Flo­

rianópolis, onde serão prestados os 'exclarecirnentcs ne­

cessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, 20 de setembrO' de 1971.

João Jorge de' Lima

Diretor Geral

Deparlamênlo,.Cenl�al dê' Ço�pras
Tomada de' Preços N° 7.l�0510

.
:AV'I S o

'

o DEPARTAMENTO �ENTRAL DE COMPRÁ:S t��­
, na público, para conhecimento dos interessados, que' re-

,

ceberá propostas de firmas
-

habilitadas ,preliminarmente,'
nos têrmos r- do" Decreto GE-15/12/69-8.755, .atê às 13 ho-,
Tas do dia 6 de outubro de 197'1, ,para -o fornecimento de ,

MICROSCôPIO' BINOCULAR. .destinado ao' Deportamento
Autonôrno- de 'Saúde Pública. "

O Edital encontra-se afixado na sede do-Departarnen­
to Central de Compras, ii Praça "Lauro Müller n(,l 2, FIo­

, rianópolis, onde serâovprestados os exclarecimentos ne­

cessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, 15 de, setembro de 1971.

'
..

"

João Jorge de Lima

Diretor Geral

Departamento Central de Compras
Tomada de Preços H'o 71 ..0517

A v I S o

O DEPARTAMENTO OENTRAL DE, COMPRAS tor­

na público, para conhecimento dos interessados, que re­

ceberá propostas ele firmas habilitadas preliminarmente,
nos têrmos do Decreto GE-15/12/69.8.755, até às 13 ho­
ras do dia OS de outubro de 1971" para' fornecimento de

medicamentos destinadO' 'ao HOSP.1TAL COLONIA SANT,
ANA.

O Edital erlContra-se afixado na: sede do Departamen­
to Central de Compras, à Praça Lauro Müller n!? 2, Flo­
rianópolis, onde serão prestados OS exclarecimentos ne�

cessários e fornecidas cópias de Edital.

," "; Florianópolis, 21, de setembro de 1971'.
. Jo'ão Jorge de Lima

Diretor Geral

Depar!amenlo Cen'lral de tom,pras
Tomada de Preços'N' 71-0;529 .

A V.l S o
O DEPARTAMENTO CENTRAL ·DE COMPRAS tor­

na público, para conhecimento dos interessados, que 're­

ceberá propostas de firmas habilitadas preliminarmente"
nos têrmos do Decreto .GE-15/12/69-S.'Z55, até .às 13 �h()­
ras do dia; 15 de outubro de 1971, 'para o fOl1necimento de

instrumentos musicais destinado à POLíCIA MILITAR
,

DO ESTADO.
O Edital encontra-se ,afixado na sede do D�partamen\.

to Central de Compras, à Praça Lauro Müller n(,l 2, Flo­

rianópolis, onde serão prestados OS exc1arecimentos ne­

cessários e fornecidas cópias de Edital.

,Floriat;.ópolis, 22 de setembro de 1971.
João Jorge de Lima

Diretor Geral
"';;·1

Sorteio realizado no dia 25/9/71

\

Loteria Fedotal Barriga Verde ,Prêmios

Opa!a OK
Volks 1500 OK

Televisor Phillips
Refrigerador Consul

lVláquina de Lavar

19 - 38.999
29 - 42.109

39 - 17.777

4° - 00.139

51? - 45359

09,999

77.109
39.777
59,139

99.359

Nota importante: Os ganhadores desta extração, deverão comparecer em nossos

escritórios, à Rua Vitor Meireles, 12 - Florianópoli.s, Ipara recE}berem seus prêmios.
A mensalidade é a n. 4. Pague nos bancos autorizados, que são os seguintes:

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S. A., BANCO BRASILEIRO DE DES­

CONTO S. A., BANCO COMERCIAL DO PARANÁ S, A., BANCO DO ESTADO DO

PARANA S. A., UNIAO DOS BANCOS BRASILEIROS S. A.o e BAMERINDUS S. A.

POSTOS DE VENDAS NA GRANDE FLORIANóPOLlS�

ALDAIR OURIQUES (Armazem "OLGA") _/ Capoeiras.
DALZIZO SANTANA - Rua Joaquim Vaz - São José.'

BAR SICI - Rua do Ia11o, 133 - Barrejros.

HERMENEGILDO FURTADO (ATmazem Santa Luzia) Sa.nta Luzia.'
MIGUEL ONOFRE ,DOS SANTOS - Santo Amaro.

GENESIO PEREIRA (Bar Atlântico) - Pôrto Belo.
ALCIOl'TE ROSA (Bar Ro;;a) - Saco Grande.

APOSTOLO DE AMl!NTARAS - AVAnida M,auro Ramos, 211,

EURICO GARBELOTTO - Rua Santo:; Saraiva, 905 - Estreito.
BERTOLDO ER�STO SANTOS - Paulo Lopes.
ALECIO TURNES - Rua CeI. Pedro Demoro, 1.657 - Estreito.

IVO ARCANJO VIEIRA - Rua Dt. Homero. 47 - São José.
BARRJGA-VERDE - O LANCE DOS MILH6ES, e�á devidamente autorizado

pelo MINISTERIO DA FAZENDA, Proc. 22,943/71, CARTA PATENTE 318.

.. )
,

I

, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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! NÓS FAZEMOS PARTE, DO

GRUPO HALLES
Em todo mundo e hoje também no Brasil, as

mais altas remunerações pertencem aos líderes do
, mercado de capitais"

As pessoas que concordam com esta afirmação,
proporcionaremos amplas oportunidades para. tota.l
realização profissional.

Estamos particularmente interessados em can­

ditos com personalidade agradável, criativa e com

tendência para liderança com ou sem experiência
anterior de mercado de capitais: ,

"

Entrevistaremos os candidatos, (idade mínima 25 I

I anos) à Rua Tenente Silveira, 21 _ sala, 4 e 5 sôbne-.
loj� _ Centro .Comercial de Florianópolis: - sõ.'me ..�e­
,2&. feira, d,ia' 27 de setembro, das 9,00 às: 18�OO, horss.,
Procu�ar o Sr. Sérgio Gonzaga.

Ir !. - .: .. ,

. ' .

·1'·C[
,

I
L

.DMINISTRADO,RA Sr C
,

R:A DE NEGOCIOS'
'I

C MERCIO E� REPRESEIfTAÇ-ES',:j
LTDA.

.

,

.

RUA FELIPE SCHMIDT, 51 - GALERI.t\ JAQUELlNE' , ,!
«:

_' LOJA 7 _'. FONE 3689' t

VENDAS' .
"

CASAS
l' casa na Praia do Meio - com 2 qt:1nrto&-. -!

,

sala -- copa cozinhà - área de servi�o.
.

1 casa de madeira na Praia de Itaguaçu -- com:

2J qu�rtos _' copa - cozinha � banheiro --,' área '

de serviço. - Terreno medindo' 224 m:2.
. �
l' casa no Saco dos Limões - com' 3, q�artós·, -,

sala - copa cozinha '_ banheiro - área de serviÇQ_.
1 casa na' Praia do Meio - com 2' quartos' ___;

2. 'salas - 'cozinha _. banheiro área de serviço,'
, -.. 2 R:<l,.ag�ns. Sétri habite�se.

APARTAMENTOS
Apartament'os no Edifício São FranciSco· - 'Rtla�

'.

Amo H.oeS'chet' (Kbesn) _' com '2 quartos ;..... living- ,

cozinha _' banheiro - área de serviço. .' ,

Totalmente financiados.
Apartamentos no Edifício· Císne Branco - Ru'9

'. G�ener31 Gaspar nutra (Estreito) _.. 'com 1:- e 2' ,i
",

qJl�rtos '-- living' __,.. cozinha - ,banheiro. - área ,dEl .

i
, serViço.

"
1 -apartAmenfo no 'Edifício ItaguaçfJ -' P.ra111;: . i

I
dj') Melo -,

.

com 2 quartos _ living .;_ �ozi1'lha: -- '

.' bcmliejto ._. 'área de serviço.
TotaIJnente . financiavas.

. i

TER:RENQS

/'
1 t���eno na �raia do Meio

-. medindo '156' m2�. i. !'

, 3· lotes na TrIndade - m�dmdo 12 m X: 3:r m .

,
I

cada um.
'

, ,

t. I lote no Ja·rdim Atl'ântÍ�f) .....;. meditldo 324 m,Z '(.;'.'.

f". s ; . .::

, f

lê:, it
_,'_ _;_. i

__ �__l__,:..'--._:_-,__' �-_-,---.-J : _------4..:["".)EDIFíCIO SA TOS DUM" .....

tU' 350,00
Mensais s-ituad01 �o,· ladQ. da Pra�. Saatol' An�

de prazo, de entrega, :rparço de, 1972, eom as mensati-,
dades adma sem entrada, financiados' em 15 anOS"

"

" �s sl,las ordens.

,f 'EU. SANTOS ANDRADE -. ED. 'VENEZA ��
,i ED. AUGUSTO (PItONTO) - ED. 'SAJ..l)A,NHA DA
'. GAMA (financiado, em 15 anos) - �D. vn..A RlCA
.

-- En.' PASSEIO - ED. TANGARA - ED. MURTCI.
-, ED. DOM IGNÁCIO - En. ARAUCÁRIA - ED'.
.PERNAMBUCO - ED. DUCA, DE' LACERDA..

Para informações e vendas A Vendedora de Apar-
tamentos' Santos Imóveis" Ltda. Praça Santos' Andrade,

,

1\. 39 - 1� ,andar - Fones 23-33-53�, 24--1488; 2'4-14;.9'1"
�: 24-14-93 ,e 24-44-62 - Curitiba. .

1
'

Horário da� 8 às 1p ,', horas" inclusive- aQ$.. sábados"
'

['
domIngos e !eriados. Não fechamos nas refeiçõe� Em '

\ Florül:nó.p.()� à, R. ,DepUtado,Edú Vieira,,, 24.- PaQtanat
,

,com" Otáv.ío A. do Espírito Santo. .

_

.' - ,

:_;;;;;;;;.���������'��-=----_.-. -- ....
�,----;� ..

e
.

i ii zç. '

�I- i i_

,Moço(a) para ex·ercer função de chefia. em: orga..
. niz;lção de âmbito estadual:

O,FERECE·SE:
- Bom, salário 'e comissões.
- Excelente ambiente de· trabalho.
- Sábado livre.
EXIG,E.SE:
-- Boa aparência.
'_o Grau: de instruç,âo. núnUno' .. sec:un�) CQfUr

pIeto.
;__ Ambiiçã,o.

i: Tratar: Praça 15 de: NovembrQ, 21, - l�J an.-dV
tI.- �a 101 -- Fpolis.
I i

.

,'"

IIIVI:ISIT1 10 tA)
P1RECISA�S:E'

Para t:rabálho sem horário fixo':
OFER&CE-S'E:
- �x,_�lte'nte' �QSslbili<ladel, de Ga:Dhp�

.
_ Trabalho vinculado aó des.e'Ii'V'ÚtvLn.eniQ! dp_
. ', EstadQ.
EXIGE-SI;:
...... , :Boa a;PI:esentaçãOI
- Facilidade d� comuwca(]ãQ,
Tratar: Praça U> de Novem,bro,

. - S"la 101 - Fpolis.

I21 -, 19 andar ,i
,

I
-. -=--_J 'r

-:. lI••
.�,.�

'I

, ,
,

MI,ME ,TO
7° DIA • • •

A Família de

MARIA SlLYE�•."�I

agradece, sensibilizada, aos parentes e amigos às mal'!-i­
festações de pesar recebidas pela morte daquêle ente qur­
rido e convida para a missa que manda celebrar em, in­
�ção .. a sua alma, às 18 horas; do dia 30, do- corrente,
(q�linta;feira»), na Igreja de Santo, Antonio, à. rua, Padre
:Roma.

Antecipadamente agradece a todos que comparecerem,

,

a êste ato de fé cristã.

. ,:�M -- se 1052 ,_ CPF' 250342.198

S'l"t�TRICIA, e SI. E,CPL�'... '

. i_, do Câncer Ginecológico
, Hormonal

, dr

..JUillaad�
'arto Programem,

"�, r, i ili'mrâo' no Hospital aas CUnicas de São, Ps:ulo
Santa Casa, da Misericórdia, de São. Paulo

. \{aternidad�-Escola 'da· Universidflde., �
.íeral do RIO de Janetr.o

I 10. Edifició ApJUb,
l,� r OS Iíhéus n. a � 12Q andar, sala 12ff'
'lt 2b à 6a. feíre.

,

.' .
.

, .

»nrí...
·

Das 16,,00 b, 20,00 horRS. I
, �

.

,

CASA. 10' CElf,TBO "

.

{-,- .

I

, .

V.en®-s� casa grande com 4 quartos, ,2 banbe�J. �.'
,ciáis� éIePR�d�1J-cias' de emp,r�gaqa,-garagem. Tratar-'na.'tula
CeI. Melo, Alvim, 19, .ou neío. f-one,,47�O�."

..•.
,

. �.

, EDITAL,
CO ".AlHIA MELHOJA�TQS D:E

QLUME AU'
GRAND.E HOTEL

,

I'

1)e 'acôrdo.' com a deliberação tomaçla em, reuniã.c." da·
�iretoría, Conselho Fiscal e RepreSentante c;k). Mirilstédo
da Fàienda,. realizada. em 11. do corrent� mês•. alo oOmI?,�
nhià M'êlhorámentos de Blumenau - Grande lIo'�, lU""
me-nau .

--j peJo presente edital" convida, e convo,ca,"-oS, Sl1'S�
POSSUIDORES' DE AÇÕES NOMNATIVAS OU AO llQ�"

��I'I'ADQR" dai Companhia supra citad�;. e comparecere·In. m,U;
"

Ridos' das' respectivas' .Ações, nas dep�ndênci�& d,�:, Gtude
-Hotel: BI\tm�nav, Salão de Mármore, de 2a. à!. 6a. Jiij), h�
hwáHb.'de'14,OO às 17,00 horas, a, partiI de 30 dGlcorrent�
m&, '�ar�' que se proceda a subst�tUição e regUla.mZação�<
�,trav.�'- da· emissão rIe novas aç,ões.·

, t6' dé, agâsto de 1971.'
,

" . A Diretoria do Grande Hotel B'�men.u

.MoTO,RISTA � SOCORRISTA
·0 Touring; Club

.

do Brasil· está 'admitindó' um' 'moto­
rista ' s�rrista.

, EXige-se!·
.. a)' Instrução Mínima. (CUrso Primário);
b) Profissional com 10 anos de carteira. (mírumo');
'c), Conhecimentos G�ra:is de mecânica; " '

d" Boa Apresentaç.ão;,
'. e) .. Educado;
f) Tra1-er boas referências.;
'g)í ,Pagal,.se salário superior R média .. local:·

,

.� 'candidatos pa�arão, por uma prov.a d� seleção"
farão es·tágio remunerad.o de um mês, findo Q QQa1, ·�ntra::,
de �.() '�dro

.

de socorFjstas.
In;Q-rmaçOOs: Av.. Osmar Cu.nha n9 5.

ATENÇÃ'O SEI'RO ES PROPllE·
TÁRIO '

. Para v�nder - compvar - seu imÓv.el:
Ca&aS...- apartamentos. e terrenos:
PROCURE:NOS sem cQm:promi$so. (�is�n:_ei�, eQ�

t>l�).. ,

Rua. JQAO PINTO -: 21 - conjJunto .-..1'- 15'· apr
dar - fones· 2828 - 3028.

: ATENDEMOS DE SEGUNDA À· SABADO A� as 18
heras.

FERIADOS das 9, ài 12 horas�

D·eparlamenlo Cenlral tle Co,mpra�
'Tomada de, Preços RO' '}.,0527

A v 1,5 o
o l)E?ARTAMENTO· CENTRAL. DE' CO:MPRASr. tor,,,

na público, para conhecimento·' d� interessados, q\lf' r�

ee�,rá propostas de firmas. habilitadas, p��n.�
.

1l'QJ) .têJml9S do;, Decreto GE-15j12/69-8.755, até às, 13" horos
!'aS: dG, dia. 13 d� outubro de' 19,71,. para. o. forn�cún�nt�" de
v.;eatuArio. destinados à POLICIA MILITAR DO ES�hl>O�

O, Edital encontra.-se afixado na. 'sede' do Dewuta.Q1enl.
tQ.. Cent�l de- Compras, à Praça Lauro Müller nq 2. Fto,.

rlanQ':?olis, onde s'erã,o prestados OS exclareciment.Qs J).ft­
eessâ:rros e fornecidas, cópias de Edital..

Flori-a.nópoUs, 21 de &etembro de 1971.
João .. Jorge de- Lima

D:iretor Geral

'Dep2rftamenJ ,C lÜral
.. Tom,ada d'e Preços

e C .,ra.•
11- 3ft

A V f:5,0
.0, �AMAMENTO., CENTRAL. D� COMPRAS. Ú),x·
" �úJNi.c�. �;ra conhedmento dos intere,&S3ÀOS. '\te �­

�ehEt-t4: Im0Pos.;tas de. W:mas. hilbilitad,as pre��n;�,
lW$ têli.I:nQSl di> Decreto G,�15-12-69-8.75.5, �é às 1.3: ,b.cr.

nas di:> dia, 08). de ou1Jlbro de 1971.. J?af3 QI f.Qrneeinl�J).t.'()
de fálmes de�tinados ao, DEl?A_R.íT,AMENTO· Al.J:r:OO�MO.
DE SAúDE POBLICA.

<j)\ Eédital encontr�7se afixado 00 sede, do.l)eli)aJi1;a�(;tn·
tQ C€ntral de' Compnas, à Praça Lauro· l\1üll.�.r nQ 2., Flp.­
�pol!i§;, onde serãQ; 1>.1t�stfl,d_�. QS. e�darecií:n�n� ne­

e.e�m� e, fOJ:'necidas c6��, de ll1dital .
flrorianópoEis, 23 de se'tembro, d�, 1971 .

Joã�, J�.,,_, ele Lima
Diret(}l! Gelbal,

DKW - 67
Vende-se financiado, único dono, estado, de nôvo.

Tratar pelo telefone - 4545.

•

� I:' -1'-r.1 '1��rl.0r'JIq
P,recisfl:s� de uma, moça. Necessário ser bôa datilo­

grafa .

Apresentar-se no Edifício Tiradentes, 3Q andar sa­

la 33. - Horário Comercial.

DOCUMENT(lS r�TI m ,VIADOS
Foram extraviados os documentos de, Volkswagen ti­

p'o, ca,n.ioneta (Kornbi) ano 1'968 motor nv BH-62,806,
�8'is. r?' :tJa.L.45:881" ele propriedade da Firma Z. Dias

l!r�iJ, &:, Cía, Ltda. :

,--_._----� .... _. ,- . '-:"_ _.,

'S'��, �;,"!,'���S�
, �(). 9 x '12m, 3 portas' para o asfalto bem em

fJ!ente ao. 'e,lu�, 1:9 de Maio- .,_ Barreiros,' ·pr6n:do, para
B;u.t" Lrua, Q� Depósito. Aluguel Cr$' 600,00.

Ttr,ata:r.- eom
. Dívíno, fone 3022.

----_.....-------,--(_. -------------

,

c.:o;npru-s.(" UI:n piano usado em' br rn estado de con­

�etva.Çfto. T1?tàr Rua Bo6aiuva 201 ou pelo 'fone 2998 .

�.: I

-----_.... �_.,._.......

l,tUG:·�,.�SE
b,lJl€��� '�mpla, �o�a� �êJ:�� à: Rua Vitor MeireÚes, 38

- 1:'�ta:lí: no- Q1epmo enderêço - 1Q andar
, _'o' ...1 .. I" • • ' ". 1'. �

!'; .:.
........!--. <',.�'.; � ..' �� : ..... ''', �<A-'..

'-' .:",' .. �

I :"", ... '

VeÍlde-se .um '�Bar na .rua Padre' Roma, n. 52, ótimo

POlit6.:,Tt�tat.e6m'Sr.,Silv�ir,a· nomésmo local _ Horário

ú.vr�#�",.
,

: P't( '_�t� de viagem uma casa mista com, dois

tt\lAl't.Os, .area; envidraçada, .sala de visita, copa, cozinha
�,' 'b,a1l:.he�o tooo",eu). aZJl.l�jQ!, ár�a pe: serviço, ,a�»lo, <l,ui�.
talt pão.' t�' hi.bJte. ,

,

�t:at, 'Il, :t;Ua. ,CU$tódio F�r;mip'iQ Vieir,a, 72,
,.� Saco

, filO$:,��s., "', ." .

MI '

..s,:�
·

L�·-À.ni;R-- ri� '1"""ç"ii..,S·
-

. ',.', . Uftr', U., u�
, '

! ,: I,IBR:A.DESCO" -E 11BANESPA"
M�smo ·,cautelas'··pequenas. Pagamento a ,vista.

. F�lar -ctlin ,Sr. Lodí - F@nes 3326 e 2696

AtUGA�SE
caSa.' eriÍ:�elros, proxirrlidades do Estaleiro do

5? Di$t�.o· N�val:. ' -, ,

,

ófiri)Q .' â1u�f}1.
' , "

.

Tratar ',à' Rüa Fen� Schmidt - 58, Edifício Comasa
apartamen�.·· 701 .:'

.... , -,:
'"

, ;"

",\ >"

; t_,rit.� $-1t:tla�, � rua· MaJ.iia., 'J,úlia Franco. Tratar com,.. ":: ., . ., ......

Jaimf.t.. w._�(/)., ,;_, B�r�elro ,na. Prainha.
_ .'

. -
,

------,

tAM�,�T,O )'n RIO
',Vt D'�-SE

(
.

i N'Q. �lb�,� IoQto, �o) Fla:me�go, rua calm�, arbori�
�'� �st·tRet.ro&': (la'prah, com 2 magníficas salas,
�rdim :�' iriv�n'l� 3 ampl�', quartos, banheiro e, depen­
d�, d�·· �R).pregadª.. Pre�, de ,ocasião..
.� Jata:�, �'" çosta.", l'{.[p.rquês Abrantes, 11/702 ou

·

�lo fone 265-3039.
'

- I

"

,

,
'

-.,_.

t'''''''O''R· �.� r� "SJ'rf· S "
� �

. _
:ft1 '11... _. i "�31\ - ft ,,)C;

..

'

'.'�HSWi,tr�' 69 ,l 71..

,

�tamP$', ,adquirir 2 Volks, anos 69 a 7'1.
: Tr�tar: E<W;ôra,"oo B�ásn, S. A. Rua José Cândido da

Sil�� 6p�1' �. �TRÉiTO. -, fone 6344.
.

�«DaS' 8:'-'àS:, 9;,11 às 14 e 17 às 19 horas.
,

,

.

DINHEIRO
,

Precisa-Se" de�,moços (às) com· boa apresentação e -com

c:8QhSitAeltto:; �Ul'I. vend�, p'ag�se· otjma comissão.
Tratar:' •. �� Traj�j. 2,S, _,_ 19 andar

FlPE�E, Escrit<>rtO Ltda.
�-------.,

·ALUGA·SE
Uma� Sall,."e8tmadà à fins comerciais sito· à Rua Prof.

Antónieta, de· B.a:rros., no Sllb Distrito do Estreito.

ti�) d�pó8itó) com ár.ea para estacionam�:nto $ito �.
· Dua, Ar:aey' Vãt €.allado, esquina com CeI. Pedro Demoro

.

no'�tí-ei�, .

Uma- sala, P8T8!, fins, comerciais, sito' à Rua CeL Pedro
DemQFO"�(). ladO. d� tine, Glória no Estreito).
�t' à, RUa, Cei. Pedro Demoro, n 1.548 - Estreito

,

'

� F1or,bin�PQIs. -- Fone· 6352'
& iS g e�"'''

AL.' . G'A-SE QUARTOS,'
Alu�a:9Q.. qQ.:artos para estudantes (rapazes).­
lnfprma�ões - F<me 4166.

, Foi I e�do-" l.lma. Cautela n9 1 :247 na importância de
Cri 56,��.® ence�tiv.os iiscais, da mão GETE PARENTE

·

�.A,:&lL�Sl'tA" �')sãp Comp�nhia Brasileira de Transpo):-
. te,� Ve�1 a {a;vor de Emile Wadi Cherem. \

�e!.D aÇ,llar:, entregar I;la Rua Conselheiro Mafra NQ 6
� C� EmUio Cherem

------,.__ .._-, .....

rs. SAD' '·.IMA e

V.,��"'Q.J' liA DI S FlLeÃO
.�.• D. v:-o G A. DOS -

Cobra�as Júdlciais para Empresas, Causas Cíveis,
.. '1tralu�,lhjstás e Criminais

Rua Cef, Pedi" Deworo, 1.548 - Fon� 6352
:. �� - FLORIANóPOLIS

'
__,"-

" �-- ... _ .....

I,RPlreN �'� 1.I'W"��1"r�'?Qrif), e

r,OD�qJ'�l;� ,,)' � .I}��'.
... T6cn1co: N'fwalclo Ne Hiíbener

.

Cl?F' .._ 001 755 109
, :Rtg�tr0 eRCSC - 1108
�� Contábeis 'e Fiscais,

't)eda"ações. d;e, Im:t:'''sto de 'Renrla

Or-gan!zp ijo 'IE' �mprê�� � ,

. Prricurad �ria , .d"I.dnistratlva
Ende��: Rua Victor Meirelles, n. 30 - Sala "A"
Caixa Postál. 604 _. Florianópolis - Santa Catarina

I

Sa
'

d e Desenvolvimento
SERVIÇO DE EDUCAÇÃO SANITARIA DO
DEPAaTAMENTO ANTôNOMO DE SAÚDt PUBtICh
,CONSiDERA\J.QES SOBRE t.:;STABEi,ECUffENTOS

DE GEN�RO§ iliIW1EN�'fCiOO
Médico Veterinário, Chefe do Setor Alimenios

DI' Adriano Pires da Silveira
Os, estabelecimentos de 'gêneros alimentícios, prín­

cípalrnente bares, restaurantes: churrascarias, etc.. ;,:.
devem, de, acordo com a sua natureza, satisfazer um

mínimo de exigências sanitárias'.
Em primeiro lugar está O • pessoal que trabo.',l-l'j:!

nesses estabelecimentos, que deve possuir Caifeir�,� r1�
saúde. visada' anualmente pelo Denartamento .Al,J.tr':",,:,­
'no de Saúde Pública, e apresentar-se .. com vesi:-':t.õ:"1/'l,
limpo e apropriado ou seja guarda-pó, gôrro pcnn­
Iarmenté conhecido como "bíbico" e nos restaurantes

, '.

os garçons âêverão usar paletós brancos" jaquetas ati
smokings pretos além da gravata.

A hígíene geral do. estabelecimento é fator in1i_s­

l1')en�ável assírn como a manutenção da pintura e Um-
peza das' paredes fôrro, janelâs,' portas, . etc.

..

, ; 'o piso deverá apresentar 'uma perfeita vedação, de
modo -a, evitar a entrada de insetos, roedores, etc.

É tão· importante o cumprimento das exigências
sanitárias por parte dos propríetártos e arrendatá-rios,(

.
. .

desses estabelecimentos que o Exmo, Sr. presidente da
, I I' 4

(.
•

• .• "" .. o(.

República, baseando-se no Ato Ihstitucional n. 5 baí-
xou: o Decreto-Lei n. 785 de 25-08-.69, dispondo sõbre

.- .... \. ,.

j
�' ..

, • \ ti,' f .. -

,!
infrações

. às. normas, relaãvas à saúde e respectivas
penalídades;

' '. '! .
. ,

,

Não: devemos esquecer' se nossas atividades in-
,. '"_ " � '.

\'
...-;,:. . -:-

fluem nas condições de Saude da Comunidade vamos
,

"

'." " ,,'
então cíente � desta responsabilidade, fazer o melhor
cue está ao nosso alcance, para termos a satisfação

,

do dever' ,cumprida.'
, ..

..

, ,__,_, __ . c .. ·_,..;_ _

B�UIJDAS· S� A.
TRÃNSPOBTES COtETIVOS

A EMPBtSl DE INTEGRAÇ'ÃO
CATARINENSE.

()NIBUS com JlARTIDAS DIARIAS, DE F�ORI,ANóPOLIS
l'ARA :- P(lR'tO UNIÃO, passando por BallJ,eário de

C�mburiú '- Itajaí - Piçarras - Barra V�lha
_ .TOINVILLE :_. Vira Dona Francisca - Campo·
Alegre - São Bento, do Sul - Rio N�grinho -
Mafra - CanQinhas e PORTO UNIÃO
Às 19,30' horas·,
com CONEXõES imediatas para PALMAS
CI,EVF.:LÂNDIA '_ PATO BRANCO - FRAN·
,CISCO BELTRÃO e CAÇADOR�

?·,<\tllA,' S.NO MIGUEL DO OESTE, passando por Hal,
. neãdn, de Camboriú" - Itajaí -', BLUJ,VrENAU ._A

Rio do Sul - Pouso Redondo - Curitibanos -

Canl,pas Nüvos, - JOAÇABA - Xanxerê -
1raxim - CHAPECó _ Rão Carlos _' Palmito!!

vrondaf e SÃO MIGUET DO OESTE

.'

;
_o. J

à.� _t9;OO horas., .

,
P t\HA I,AGES passando por São .T�sé - Palhoça

"
��nto ,Amaro � - Alfredo' Wagn.er, -: 13oro Rptirc

, RQcaina do S.ul e LAGES
\'5 5,l){) - 13,00 e 21.00 hora�

p A�A ANJ?rAPOLIS � SANTA ROSA DE LIMA, pas
lan_ por São José - Palhoça - Santo Amaro
- R....1Cho Queimado p ANITAPOIJIS, ,

flS 15,30 horas. menós' aos nomingos.
r'':'�'P"rH()8 n�; F.Nr()J\�ENnAS PARA . "(101) (1 l'i;�tRrt,

r A l'AR lNENSE _ Marcelino Ramos - Gaurarnt
Viadutos - Erechim e Traí. no E,'tárlo rio Ri_

. -

\

G:nmde do Sul: - Todo o STTDOESTE PAR A

NAENSE CrrRITIRA e SÃO PAtJLO.
.

ONIB:ms PARA : "�GENS' ESPECIAISf'E EXCURSOES
VF.NDAS e INFORlV\, ..ÇõE8-: Em nossa Agênf'la Rodovi,êrlp

a Av. Hereílio! LUl
'rELE1f'QNE 3727

--,---_._-_.�,_., ,,---,---'�"--' "." ,_ .. _. ----

AUTO V1ACÃO CATARI}ltNSE
Partidas ue FLORIANóPOLIS para�

HI.tTMENAU _.. Direto às 08,00 - 12,00 e 18 hora�.
Via Tijucas, Itapema, Camboriú e Itaja!, lf
06,00 . - 08,30 - 15,30 - 16,30 :;_j 17,00
18,30 - 20,00 e 21,00.

JOTNVILLE -. Direto às 19,30 horas� ,

Via Tijucas, Camboriú e Itajai, às 05,00 -
05,30 - 07,00 - 09,00 - 11,00 - 13,00 _,.,

13,30 - 14,30 - 16,30 � 17,00.
C.�A - Às 05,00 -. �07,00 - 11;00 - 13,00 e 17,00

boras.
·YARAGUA - Via Corupâ, São Bênto, Rio Ne�rinho ,

Mafr�, às 06,00 e 16,30 horas.
SÃO FRANCISCO - MI U1,30 horà ....

EXPRESSO RIOSULENSt LTD1$
\

Partidas de:

Florianópolis � Rio do Sul
às 04,30 ..;_ 10,00 e 16,a.o horas.

. Rio do Sul à Florianópolis '

à.s 04,30' - 10,00 e 14,00 horas.
_ ......._.-.-__ ._. ... '_.-_. __ .. ' . __ .. __ .'_4'_'. _ ..... _.-.

EMPBÊSl SAIT'U ANJO DA
GUARDA

PQ.rtidM d-t FLORIANóPOLIS para'
flf)R'T't:) U,EGRE _. Cairo leito às 21 hora�:

04..30 . 07,00 - 08,30 - 12.00 .'- 18,00
19,30 e 21,00 horas.

IMBITUBA - às 06,30 - f)7,00 - 10,00 - 14,00 - 17,00
e 18,00 hord.

LAGUNA - às 04,30 -. 06,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00
-:--. 17,80 18,00 _- 19,30 e 21�00 horas .

TD'BARÃO _". às 04,30 -. f}7,OO - 08,30 - 10,00 - 12,00
- 13,00 - 14,30 - 1 'Z,30 - 18,00 - 19,30
21,00 - e 24,00 horas.

'!:ll"C'TTT'i\f t\ ,o. às 0430 -- 07,nO .- 08,30 ._. 12,00 ,_ 14.30
-.- 18,00 --o 19,30..;...· 21.00 e 24.00 horas

, f' II: R ,_\ 1\JqnÁ - às 04,,30 - 07,00 _. 08.30 - - 12,00
18,00 - 19,30 e 21,00 horas.

tJÓ'MBRIO ..0.,.,. 04,30..... 07,00 _. 08,30 - 12,00 ",;._, 18,00 ="

,

]9.30 e 21,00 boras.
---------_ .._---------------

CHUBRA,SCARll MlJlAS'OL
r.hllrrascos, galetos, especialidade em pehes e cama-

, ,

6(). Aberta. diàriamente até às. 22 horas. O seu programa
em Annação do Pântano do SUl, um dos recanto:; mais
bonito, de Florianópolis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CODslnlção ell geral
INP:ORMA

x.,n jogo �() ontem pelo
Cam��.àto N��nal e válido pe­
la '�ter1a �QTtiva, o Amértea
de

iRio �noe�' a Portuguesa de

Despo�s' em SãG Paulo PQt 3 a O.

III!!
, .���,

eRliomo
nse ..,,\,
anl ' .•

fC;i� -i. �auguração'
,

do SIAU marca­

rrar rã, também, a' abertura do nôvo �­
'o ,

Uçio da Reitoria, no '''éampus'' uni­
im �rsitiÍio da Trindade. O edííícío

f Sl "7" que, fo� projetado para ser a se­

'S5 4e admínístratíva da" antiga Esco;ta
,

',..
.

'

I ,11'� ,.:"EI!genh�·ia Industrial. +: tem

díd concepção moderna e, abrigará, fu­

't�..�nte, todos os órgãos da Rei­

--qa 'e três Sub-Reitorias. �tá si­
aj e t�do no .centro geométríco do

1 ·iÇanÍPus" uníversítárío e .díspõe de
egrl:�, audítõríc com, 'capacidade , para
I � 2� pessoas, além de uma consíde­
�rd�riv� área externa, que receberá

,

( :'âiaidín'�ni.ento. de acõrdo com- o

r� .�r�j�tQ' de paisagismo do arquiteto

nd �\ll'�, Marx.
e '

b' N9 hall de entrada, um painel de
n

,�tura dó, artista :MartinhO de lia­

°t' ..6. "com, motivóS folclóricos, retrata
tS =,' ,

I ti ' .reaíídade turi�tiea da, Ilha de San.
i

Ui Catarina..
-:". -

Até àS' '12 hora:s de ontem,;, a

n� �tdenação Executiva do SemiIiá·
I-ie já Unhá a confirmação da - par­

e ticipáçã'o de cêrca de 85 técn�os
e1 hâcionais e: estningeiros, represen­
ãc Jandb 1. paises � mais de 22 Uni
'0, �ídàdes BrasUeií'as.

'

d
" ._.' com os pedido� de última ho·

n
ra que nos tem chegado de diverSos

� Pontos do país, eStamos, temerosos.
. Ti qúê o nlimero de partid�antes ul­

i� traPasse � capacidade de funciona-

.m.:ento ,do S_LAU,- u.i?a vez que a' Uni':,

.:'.'... ,

...
)'
... :;

-;

"

Dom i ngo, 26 • sefttttrbro d.

•

AS PROVIDÊNCIAS

.Para o Reitor Ferreira Lima "a

Uníversidade Federal organizou e

vai realizar o Seminário pensando
em' mínimos detalhes, pois o su

cesso do empreendimento trará
prestigio não só ao ensino uníver­
sitârio catarinense, e brasileiro, co­

mo projetará o próprio Estado de
Santa Catarina em tôdas as suas po­
tencialidades, abrindo-lhe amplas
perspectivas em diversos setôres,

- Envolvendo assuntos de admí­

nistração universitária e acadêmica,
Serão debatidos oito temas princi­
pais, com exposição a cargo de pro­
fessôres da Ufsc. Para cada tema

,haverã um comentador estrangeiro,
cada um de país díferente - disse

.

'o Prof. Ferreira Lima.

,Assinalou que a Universidade
providenciou com a devida antece·
'ciência a impressão dos assuntos a

se'tem expostos, remetendó-os aos

pàrticipantes para que tomassem co·

nhecimento dos temas em seus de­
talhes.

A�CIA

. No final da semana, o Reitor �
cebeu comunicado do Ministro de

Educação da
'

Argentina, Professor
Gustavo Maleck, informando que em

IMPRENSA

A Coordenação Executiva, visan­
do facilitar o trabalho a ser de­
senvolvido pela imprensa,

.

colocou

serviços básicos -à disposição dos

jornalistas que cobrirão o Seminá­
rio Internacional. Para os locais

montou uma infra-estrutura para
coleta de informações, entrevistas e

outros dados, através de um esque­
ma 'montado na sede da Reitoria.
Para os profissionais .de outros Es­

tados e correspondentes providen�,
dou a instalação de um aparelho de
"telex".

Além dêstes, funcionará, também,'
um balcão da Emprêsa Brasileira de
Correios e Telégrafos, de emprêsas
de transportes aéreos e agência do
Banco do Brasil para atendimento
dos estrangeiros,

TEMARIO

"Administração de' Pessoal, Admi­

nistração de Material, Orçamento,
Contabilidade, Assistência e Orien­

tação ao Estudante, Registro e Con­
trôle Acadêmicos, Obras e Manu

tenção", são' os temas definidos no
. programa do Seminário, que mere­

cerão debates nas Comissões Técni­
cas, para futura elaboração. do Re­
latório Geral.
A exposição dêsses assuntos será

"

feita nos dóis primeiros dias do, Se­
minário.

Ba"Çl) do -Estado colOca' s,uas ações
1,01';;lIlls8 dentro de noventa dias

'. _,'�' �I:, ... ':,
.

I
� '. .;

:;_'� .

reunião, r�allzaqa' sexta-fei,ia
.;>;Bfinco : �ntraC aprovou: o rems­
�;ci: dá' eIi1isSão' de !;aU�eb.to de, ca..

��í.dÔ, ,Bánco;'(ip 'Estado' de ,'Santa
lii:�' 'para' C:r$ 3Q milhões. O au- ,

. S
�nto foi efetivaào através de ope­

r raçãõ� underwriting, na qu� o subs-

éritor de ações pagará Cr$ 1,00.
a icrescido de Cr$ 1,80 de ágio por
2 ci'dã uma. ;

:!>� ,Sr. L;nlTO, Linhar�, presidente
"��'.' " '

do, BDE, infonnou que a partir de

amanhã serão emitidos os editais
" p�� que os acionistas possam exer­
�t o; seu direito de, preferência
dentro de um praio de 30 dias. A
partir de então, o Banco Halles ·de

Iit��entos, vencedor da co�cor!
�llCi� poderá subscrever as ações
�o }le9lhidas pelos antigos acioniS­
tas. Aii.nnou o Sr. Lauro Linhares

que a operação, em se'1- conjunto,
··represe�ta o ingresso de Cr$ 56

a.n�hões �a economia catarinense,
para refôrço e desenvolvimento de
santa Catarina".

.' :Esclareceu que as ações subscri­
tas pelo Banco HaUes serão leva­
das ao público através, de um pôol'
'dom' ó Banco de Investimentos BQz­
zano Simonsen, frisando que à di­

re'ção do BDE espera que em �O
dias as ações já estejam cotadas
nas principais bolsas de valores do \

País.

NOVAS AGENCIAS
O Sr. Lauro Linhares informou,

de outra parte, que a direção do
Banco ,concentrará �US' esforços
para a. obtenção de cartas patentes
destinodas à abertura de agências
em Curitiba e Pôrto Alegre.· Disse
que o documento pleJ.teando a cria.
ção de novas agências já está ela·

borado, dev'endo ser entregu� nos

� proxunos dias ao presidente do
Banco Céntral pelo Governador Co-

I

lombo Salles.

APLICAÇõES
O Banco do Ecitado aplicou nos

últimos dois meses em Santa Cata-
rina a importância de Cr$ .

fundo S c" :jã 'Iem ma-
o presidente da Companhia ea..

\lrinense de Crédito, Financiamen..
� e Inv�tim.eritos, Sr. João Batista

8onassi.s,' informou que o Fundo
�nta Catarina de Investimentos, em

�us ptimeiros 12 dias úteís de ati­

'yidades já está c'om um patrimônio
,t�quido superior ,a Cr$ 6 milhões,
tendo fechado sexta:feira seu ba­

lanço diário com Cr$ 6.121.236,55.
lnfonnou que do. dia 8 - data em

qué o. Fundo foi' lançado -- até o

rdia ·24" o cresdmento do valor da

·cota foi de '4%, passando de / ....• ",

Cr$ 1,00 para Cr$ 1,04, "o que re­

presenta uma valorização bastante
significativa para OS aplic'adores".

'DECRETO·LEI 157
Por outro lado, o Sr. João Batis­

ta ,Bonassis informou que o Fundo
Catarinense - Decreto-Lei 157 I

_

também àdministrado pela Compa­
nhia Catarinense, registrou nos no­

ve primeiros meses
. de 1971 uma

rentabilidade em tôrno de 123%,
,considerand.o-se para êsse índice de

cl'BsüÍmel1to o valor da cota e adis-

.47.202.000,00, distribuída' entre os

setores prirllário; secundário e ter­

ciário e atendendo' a tôdas as micr(}o

regiões catarinenses. , I
.

Segundo 'dados do Departamento
Financeiro do Banco, a distribuição
por região foi a seguinte:
Micro-Região da Grande Florianó­

polis Cr$ 11.142.000,00; Micro-Re­
gião c;lo Médio Vale do Itajaí ••••

Cr$ 10.743.000,00; Micro-Região Nor�
deste de Santa Catarina

\ Cr$ '

6.836.000,00; Micro-Região Alto Rio
do Peixe Cr$ 3.309.000,00; Micro­

Região Oeste de Santa Catarina ••••

Cr$ 3.360.000,00; Micro-Região Ser­
rana Cr$ 2.420.000,00; Micro-Região
Meio Qeste Catarinense Cr$ •.....

2.49'/.000,00; Micro-Região Norte Ca-

,tarinense Cr$ 1.964.000,00; Micro-

Região' Foz do Rio Itajai Cr$, •.•..
1.516.000,00; Micro-Região Sul do
Estado de Santa Catarina Cr$ ... O(

1.768.000,00; Micro-Região Alto Va·
. \

.1e do Itajai Cr$ 1.236�000,OO; Micro�
Região Litoral da Laguna Cr$ •.••.

411.000,00.

'6 milhões
tIibuição de dividendos, que foi aci­
ma de 12%.
CARTEIRA
Nos próximos dias será conhecida:

a constituição da carteira do Fim.,
do Santa Catarina de Investimentos,
com relação das emprêsas onde o

fundo tem ações, valor e quantida­
de de ,ações por ramo de emprêsa.

Os fundos admilÚstrados pela
Cia. Catarinense são operados atra­
vés das agências do Banco do Es-'

tado em Santa Catru'ina, São Pau­
lo e Guanabara.

p._ ....._.".i_�_._ ............. '

Barão voo
. ,

Wangenheim
recebe, -tílulo

, A Câmara Municipal de Floria­

nópolis marcou para as 20 horas
de amanhã a' realização de uma

sessão solene, para entregar o ti­
tulo de Cidadão

,
Florianopolitano

ao Barão Dietrich von Wange- ,

nheim. A concessão do titulo foi

aprovada pela unanimidade dos
vereadores da Capital, tendo sido

requerida pelo vereador João Otá­
vio Furtado.
Nascido em Berlim no dia 2B

de outubro de 1901, o Barão Die­
trich von Wangenheim veio para o

Brasil �á cêrca de 50' anos, radi­
cando-se em, Florianópolis e' ini­
ciando suas atividades na Casa

Hoepcke. Ao casar-se com a bra­
sileíra Edla Scheele, aproveitou­
se do direito de naturalização tá­
cita que a Constituição lhe con­

feria, tornando-se cidadão brasi­
leiro e logo em seguida reservista
do Exército NacionaL·

Após três anos como funcioná­
rio da Casa Hoepcke, fêz um está­

gio de especialização bancária no

Banco Alemão Transatlântico no

Rio de Janeiro, assumindo poste­
riormente os cargos de· diretor­
secretãrío e diretor-presidente da
mesma C�sa.
De '194� até 1946, por estar ín­

cluído na "Lista Negra" dos alia-

40s, ficou inativo, e em fins de
1946, .fundou uma indústria no Es�,

treito, a Fundição Sapé, onde tra ..

'balha até hoje.

ENCARGOS HONORARIOS

De 1930 a 1931 o Barão Dietrich
von Wangenheirn. foi encarregado
do Consulado da Dinamarca pará
Santa Catarina, sendo posterIor�
mente Cônsul dos Pais Baixos
e atualmente, por autorização es­

:pecial do . ex-Presidente Castelo

Branco, é Cônsul da República Fe­
deral da Alemanha. A partir de
1950 é presidente do Conselho De­

liberativb
.

da Soci�ade de Assis­
tência aos Lázaros e Defesa con­

tra a Lepra e de 1963 até o ano

passado foi pre�idente da Associa':'
ção . Comercial de Florianópoli$,.
Foi membro efetivo do Conselho

Deljb,trativo da Fundação E�cola
, Superior de Administração e Ge-

, rência e presidente do Rotary
Clube de Florianópolis.
O Bar,ão, Dietrich von Wange­

nheim receberá O título de cida­
dania de Florianópolis por rele­
vantes serviços prestados à comu­

nidade .

Agõslo deixou
um saldo ,de
57 acide I s

.

, .
. .:,. ... ,. "

, !l�\i. ("

Uni'-sald9 'de: 60 feridos e 3 mor-
tos foi o resultaclo de 57 acidentes
de trânsito com vítimas na área da
Grande Florianópolis durante o mês
,de agôsto último. As estatísticas
levantadas pelos cartórios da Dele­

gacia de Segur�ça Pessoal e de Bi­

guaçú registraram 35 atro�lamen·
tos, 14 colisões, 4 abalroamentos, 2

capotagens, um tombamento e uma

queda. Os casos fatais decorreram
de dois atropelamentos e· uma ca.

potagem.
O primeiro atropelamento fatal

deu-se às 12 horas do dia 16, qU<l:n.
do um menor foi atropelado por
uma _bicicleta e' o outr� atropela�
mento r�g,istrou-se às 23 horas do
dia 26, quando foi coIbido um estu­
dante na Praça. XV de Novembro.
A capotagem que roubou a vida de
uma pessoa aconteceu na BR-10!,
entre os quilômetros 192 e 193, 'às
18h30m do dia 21" quando duas pes­
soas viajavam ,num Volkswagen.

"

Comparando-se com o quadro de
acidentes do ano passado, durante
'os oito meses do corrente ano, no­

ta-se um aumento da ordem de
59,8% O número de acidentes.

Suplentes da:Câmara
se ueixam a Colombo
Inconformado com a decisão "a

quo", o advogado Walter Francisco
da Silva patrono dos suplentes de
vereadores. que pretendem, a extin­

ção de mandato de doze. dos quinze
integrantes da Câmara Municipal de

Florianópolls, além de recorrer a íns-
, tância superior da decisão proletada
pelo Juiz Luiz Reinaldo Oliveira,
apresentou uma denúncia ao Gover­

nador Colombo Salles' "para levar
conhecimento de fatos irregulares e

,

.

para que seja promovida apuração,
.

em processo disciplinar". .0 -docu­
mente, ,que contém oito laudas, es­

tá fundamentado ,_ nos artigos 249,
223 e 226 do Estatuto dos Funcioná­
rios Públicos Civis do Estado de

Santa Catarina e atinge oito dos do­
ze vereadores arrolados na Ação De­

claratória de Extinção de Manda­

tos, ou sejam: João Otávio Furtado,
Aldo Belarmino, da Silva, Aloísio

. Acácio Piazza, Hélio da Silva Hoes­

chl, Baldicero Filomeno, Izauro Ve­

ra; Lúcio Fieitas da Silva e o Pre­
sidente do Legislativo Municipal,
Nagib Jabor. O autor da denúncia
cita três vereadores que se afasta­
ram dos cargos públicos para as,

'sumirem o mandato na Câmara Mu­

nicipal - Wademar Filho, Antônio
Bulcão Viana e Amauri Cabral Ne­
ves - que exerciam cargos na ad­

ministração federal,
O DIREITO

Além de pareceres da Consultoria
Geral da Repú�lica e· do Departa·
'mento Administrativo de Pessoal

Civil, o autor baseia sp.a denúncia
no § 1 Q do art. 142 da Coristitui�
ção Federal, citan-do ainda o art. 89
do Decreto-Lei 201. Outros disposi­
tivos legais foram arrolados pelo
advogado Walter Francisco da Sil­
va, tais como jurisprudências m-­
madas pelos T�ibunais Superi.ores e

Regionais.
I

, HERESIA JURÍDICA'
Ratificando suas dech�rações an­

teriores a O ESTADO quando abor·

dou a s'entença prolatada. pelo titu-

lar da, Vara da Fazenda, o patrono
dos suplentes de vereadores apõe
como sub-título - A Seo.tença -
Autêntica Heresia Jurídica - afír­
mando que "em que pese a autori­
dade do Magistrado, trata-se de me-

•

ro artifício jurídico, autêntica mio-

pia, pois assim decidindo, a nobre

Toga derrubou dois diplomas es­

pecíficos, harmônicos e consequen­
tes entre si que são o Decreto-Lei
201/67 e a Lei Orgânica do Muni­

cípio que pune expressamente o ve­

reador com a extinção do mandato

'quando 'no ato da posse não se

afastar do cargo". Mais adiante,
acrescenta que "diàriamente depara­
mos com decisões' absurdas, prolata­
das pelo Judiciário. Leis perfeitas
e constitucionais são, transformadas
em letras mortas e em seus .Iugares
interpretações gritantemente anti­

jurídicas, como data vênia, no ca-.

so presente".

Citando o Ministro Amaral San­

tos, o autor da denúncia continua
seu trabalho afirmando que "não
está o Juiz autorizado a julgar com

inobservância da lei e se assim ()
fizer não há mais garantias, ordem
e harmonia e sim, a fôrça mane,
despótica, e tíraníca, sempre pronta
e aparelhada para negar, desobede­
cer e aniquilar o direito",
Finalmente, o advogado Walter

Francisco da Silya diz que "não

tendo o Juiz da 41;\ Vara declarado
extIntos os mandatos de vereadores

�

que acumulam remuneração, resta

poís, o afa�tamento di;! função pú-.
bliüa, face o art. 223 dos Estatutos
que proíbe acumulação remunera­

da, bem a devolução ao erário pú­
blico dos vencimentos ilicitamente
'acumuládos a partir da posse, f�­
vereiro de 1970, corrigindo assim a,

írregularidade, ficando em harmonia
.

com decisões dos ótgãos federais

que afastaram qs' vereadores funcio­
nários públicos federais, da própria
Câmara de Florianõpoli.')".

,

;:;unlvers arla cURIe a
[��·:-�vido pela ·U�idade Fe- versidade espera ínscrição de 60 virtude de encargos funcionais re-

rá �ral de Santa Catarina e patrocí- técnicos - esclareceu fonte da . cebídos do Govêrno estaria impos-

�tOi _D:;ldo pelo �tério da Educação Coordenação. sibilitado de comparecer ao Semi-

bisa e Cultura; Gove�o. do Estado e, CO:' Quase todos os países da Amérí- nário Internacional. Esclarecendo,

Irl"l'E mércío 'local, será instalado h�je, ca Latina estarão presentes ao Se- entretanto, que visitará o Estado e

me � !9h3Om �elo. Governador Colem- minário. Igualmente os Estados a Universidade Federal com a maior

[ma � .�es, o Sefil:i.nário Internacional ,
' Brasileiros enviaram representan- brevidade, tão logo conclua as ta-

l '

t .d:e.- vAdministraçãQ UnWersi�, " tes, através, de crêdencíamento das refas a êle acometidas pelo Govêrnc
Universidades Brasileiras, entre ca- Argentino.
tólícas, federais, estaduais ou par­
tículares,

I �

,..I
Prof. LUIZ SANCHES BEZERRA DA TRINDADE,'

, MISSA DE 7° DIA
A Família do PROF. LUIZ SANCHES BEZERRA DA TRINDADE

convida, parentes e pessoas amigas, para ri missa de 7Q dia que por inten­

ção de sua alma mandará celebrar quarta-feira, dia 29 do corrente, às

II_�
19,30 hor�s�����r�ja de S;,�� _�l�tônio,���rua_�adl'e _����. ,_

U •
_ $ .M�

GOVÊRNO BRASILEIRO ADIlUIRE
216 MÁQUINAS CATERPILLAR

j
,

Em solenidade presid�da pelos Ministros dos'. Transportes e do Inte·

rior, Coronéis M;ílio Adrea�a e Costa Cavalcanti, foi ,assinado em Brasí·
lia ,entre o DNER e o Consórcio de Revendedores Sotreq, Lion e Citreq

, contrato de fornecimento de 'máquinas :de terraplenagem Caterpillar. _ O

equipamento será destinado aQs Batalhões de Engenharia e Construção
subordinados à Ditetoria de Obras em Cooperação Com o Ministério do
Exército, em convênio com o Departamento Nacional de Estradas de Ro­
d[lgem, e será utiliiado dentro do objetivo de otender ao pl:ano prioritá
rio' do Govêrno de ligru- o Norte�Nordeste aos centros mais desenvolvidos"
do país.' $

. ",�' '��II��IÇ"lI!.i
Os Batalhões construirão, inicialmente, mais de, 2.40� km de novas

estradas.
. ,

' I· 'I "1 �I_"'!
O equipamento adquirido pelo Govêrno brasileiro ,está sendo finan:

dado pela Caterpillar, num total de cêrca de US$ 14 milhões, a maior
transação já efetuada por ela no Brasil.

Os scrapers, motoniveladoras e bulldozel's 8A e 7A, que correspoÍ1'.
dem à metade do valor do equipamento constante do contrato, serão fa­
bricados em São Paulo pela Oaterpillar Brasil S.A. Somente serão �­
,portados os tratores e carregadeiras que não têm similar nacional.

•

/

-
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Feira das Ciências, organi­

zada pelos próprios alunos,
continua no Colégio' Catari­
nense, no Ginásio. coberto. Va­

le a pena visitar,

Encerra-se hoje a III Feira

de Amostras da Indústria e

Comércio de Santa Catarina

que, durante quinze dias le­

vou milhares de pessoas ao

Pavilhão da Ressacada, ape­

sar da chuva, apesar da lama.

Turibio dos Santos tocou on­

tem no Doze de Agosto, .du­
rante o Baile da Primavera. O

violonista brasileiro, que resí-
I ,.'

de em Paris, foi solista da Or-

questra de Câmara de Lon­

dres, durante a última tem­

porada. Dose prá elefante.

..............

Ferva Q nosso sangue por­

tuguês: 'Miss' Renascença, Sô­

nia Silva, aquela mulata ca­

paz .de bagunçar ° coreto' dos
mais pacatos, está na Iiha. E,
com ela outra bereza:· Rose-'

li, que foi a: quarta colocada

no Miss Guanabara. As duas

vão desfilar nO, dia 19, no Li­

ra Tênis Clube, durante o chá
organizado pela Turma Bio­

químicas de 1972, usando tra­

jes da Art-Nouveau .

\.

o Paineiras está quase pron­
to/ com o salão todo aberto,
sanitários completos e mais
salas para bares" além do ter­

raço. � determinação continua
de pé: só entra quem estiver
com a mensalidade em dia.

M.K.R. Confecções estendeu­
do-se para fora dos limites da
Cidade. No próximo dia 2"
cm Laguna, o atelier, da Ga­
leria: Jacqueline : vai lançar o

seu costureiro, Otávio, mos­

trando a coleção Pri avera­

Verão, da Bangú. A festa vai
.ser no Ravena Hotel, contan­

do com uma porção de gente
famosa,. inclusive ,\Pedrinho
Aguinaga.

,

.
. '

........... o .' .... e

"Love Story", a gripe Iacri­

mejante que ataca a Guanaba­
ra, ainda não bateu por aqui.
Idem o filme. Espera-se qúe
ambos cheguem juntos, a fim
'de justificar as emoções dos

marmanj os durões nas salas
de proj eções.

,

"Kappa Samba" vai ser

inaugurada no dia 1Q mesmo,
com OU sem Elizeth Cardoso.
A no�a boite da Cidade (e.
que promete se transformar '

'. no .principal ponto' de encon­

tro noturno da Ilha) vai ter
.show e sua proprietária, Nei ..

de 'Mariarrosa, adiantqu que
o convite vai ser exigido na

porta- Perú não tem vez.

.. • '," "'," b ••• fi "

IJHair" estreou em Pôrto
Alegre 'esta semana: e ainda
não se sabe se virá até aqui.

.

Enquanto isso, hoje é dia de
teatro infantil, com "O Rati­
nho Sabido", um musical do
catarinense Nilson Mello, com

grande elenco.

........ � ." '

� Mais Bela Normalistél de'
1971, será escolhida no próxi­
mo dia 8, no Estádio da FAC,
No ano passado o Concurso
nos deu Miss Florianópolls.
VamQs ver se as belas moças
do Instituto Estadual de Edu­
ca�ão repetem a dose.

Ela é-:da·llha I,

-

, 1 •

., "1

... ,. r' '. � 'r t.

Seu nome é Regina V�anna;. 'natural , de' 'FIQrial1:ópolis e todas as

. noites pisa o palco: do Teitt'ro 'Ruth 'Ésco�ar� em São Paulo onde Iaz

'um dos principais papéis em
. ';c'às�io Alves Pede Passage�" ao la-

, ,.." ," .. " ,

do de Guarníeri inclusive cantando e dançando. Aos 25 ano� de ida-.
de; Regina Vianna já tem' uma, estória para contar no teatro brasi­
leiro. Fez teatro -ern Pôrto Al�gré

-:

e, ultimamente,' erri São Paulo '''A
. ,',., . ." ,

'.

.

"

Moreninha", "Morte e,Vida de. Severina", CÓlTl )?aulo' Autran, "Lisitrata"
e, pouco antes dêsse último espetáculo foi', Lady Macbeth

de 'Shakespeare, novamente' ao lado de Paulo Autran, excursionando

por todo o Brasil. Segundo a"s últimas .íntormeções, depois de. "Castro
Alves" Regina Vianna .estarã' também no cinema nacional num dos

, , . "

filmes mais importantes dos últimos anos.

r=. I _

iIIiI

-----------�=---------.----.....------------��--��.\�.--------�--------------

. .

Consultório'· Sentimental
\

prof. OHRlJAM MIHROHMA. tem se a sua noiva empresta dis-

, )
cos e 'livros para outro? 'É' inter­

I LENI (Centro) Sou' uma moça: câmbio cultural, filho! Pior é se

I simples humilde, 'sincera educada ela emprestasse outras coisas.' Dis­

,

I
e amável. Lstou mantendo � cOl'�es·· co.';'. .livro . não tem problema não,

pondência com um rapaz
'

de Bro-'. Viutipllq� Faça as pazes e iS·que
coió que diz ter �l anos 'e .gostar de ôlho.· .Ássi:n: 'que �la' emprestar

,
�"

� (. , .
" .'

:"
,

.

':, '\ ",'
'

"

muito' de mIm; Mas; apesar <;le' já. o,u. deÍ' - outOOl8' coisas, aí sim, tá

nos
\ es�r�vermos há un�" dois' m��, " formado' .0' ganl(� e'.:você terá ra­

ses airlda 'nãó revelei '0 rhéu ri6ín�··, czã� -d� ·reélainar.
,

i ,'. '.
'

,: • '('.'.

e nem', mandei fotografia.. _Tenho

,mêdo que êle não seja 'aquêle

" .' .

. ' .' ... . . . . . . . . . . . . . . . � . . ...

.LISBOETA '(Sul do Estado) Te-
"

príncipe encantado que á- gente ,l1.ho' 34 anos, (sou sOl,teira e só

sempre espera:. O que' devo fazei'?
..
consigo �o�tar . de homem casado'

,e" que tén�a u,m grande :higode�
Será que ,é

. pecacio, ou cr�e?
,

_' Isso est� cheirando a letra

d,o �.ado, Lisboeta.. Em todo caso,
. crime ou pecado n�o é. \ Qua;ndo
muito, uma tara bem cultivada.

�. Você pegouu 'o nOnle dele nu-.

ma página de corações solitários,
ão foi? Então, o. que. é que você'

.
.

estava ,esperando, o Alain Delon?

PÔ, Lenir tá .certo que você seja

sinlpl�s, humilde., sincera, educa­

da,. àmável etc. etcv' 'ma bur�

rinha!. .. Pode ,ter certez'ã· de .qu�
o sujeito, tem, no mínimo, denta.­
dura postiça, ôlho' de vidro e é

,caFeca. Prepare o s:eu' coração�i� ,

nho t;ã,o ingênuo e .a.g'uente firme.

O baque. vai ser grande.

tão lindo, tão lindo tão lindo, ,

I
, I

Espero que você ,&cmpre CÜIJ-sigial
l .

,\

,i) que. buscá; casatlos com uns bi�
. ...
godôes" dêste tamanho.

AFOITiJ (Centro). .. "êle era

n11�cer tão controvertida

que não res.isti e avancei. Porém

foi. um v:exame em plena festa.

�le deu. um berro e, esfregando

?-s bochechas, onde eu havia be­

liscadq, chamou-me de bruta, de

estúpida e de. bruxa. Virou as

de co-' costas e foi' embora.' Nunca mais

figura.' .. o vi e não posso esquecê-lo.

� . - . . . . . . . . . . -. . . . .' � . . .. . .

BETINA (Coqúeiros) Onde, pelo
,

amor de Deus, vou conseguir o

enderêço particular do Dener?

Ajude-me, por favor!
- Não tenho o prazer

E não é por nada, não; mas, quais
são aiS suas intenções? - E Jsso de beliscar os homens

lá são n�aneiJ.·as, Afoita? Viu srD
no que deu? Aléln do vexame que
você passou ai boneca. foi embo­

ra, o�endisSima" naturalinente es­

paUlando cobr�s e la,gados a seu

respeito .. A est� altura você já es­

tá falada. na Cidade int�ira. Con­

tl'ole-se um pouco mais e só be-

., ... � ..... '-� ..... � . � .....

VADINHO (Estreito) Eu esta�

. va noivo �nas peguei minha noi­

va fazendo troca de discos, e li­

vros com outro rapaz e fiquei
uma vara. Onde já se viu um des­

caramento dêsses?' Será que. ela

pensava que me tapeava?
- Por Budla,' Vadinho!' Como" 'ij.sque depois de ter· certeza o

.
.

'

,você � desconfiado!' O qlle é que quC', l'ealmente� é muito difícil.

- i

•

CARDAPIO

Aleluia! Marcílio Medeiros
,

�.
i

,
J PROGUAMA DE TV li'AZ TURISMO estarão hoje e amanhã em Rio do

Sul, para ministrar mais wn Our-

Uma nova seção no programa
"Encontro com Elas e Eles" dià­

,

riamente na TV Cultura" está pro­
movendo o turismo interno no .Es'"
tado,

,
.

principalmente ao rocan-
. ,

cretário da Fazenda é, além de

•.....•......••........• ,

UlTI assíduo fequentador do Clu-

UM ' GENI0 NO VETERANO be, presidente I da Associação de

'I'uríbio dos Santos, »m dos, País e Mestres do Colégio Cora­

maiores violonistas do mundo, ção de Jesús - -Chegaram ao fi- I

que. reside atualmente> em Paris nal as disputas do Torneio de Fu-

so de Orientação Escolar, com

destaque especial para a nova

Lei de Diretrizes e Bases,' Rela­

cionamento Humano e Legislação
Escolar.

•••• , .... 1,1'••••••••••••••••

'FESTA EM LAGUNA

Dili 2, sábado, no Ravena Hotel,
,

em Laguna, grande festa, com o

lançamento da Coleção primave­

ra-Verão da Bangu, confeccíona-
�

da pelo costureiro Otávio " de
,

M.K.R. Confecções. A festa vai

con�ar com a presença, novamen�
te, de Pedrmho Aguínaga e para lá

vão se dirigir importantes pes­

soas 'do' mundo
.
social catarínen-

se.

e que, mi última temporada foi
, .

,

,

solista da Orquestra de Câmara

de' Londres tocou (ou tentou) nó
" .

Clube Doze' de Agosto, durante o

Baile, da primavera. Novamente

fi-

lho, retoma à crônica, díãría, ofe­

recendo aos glutões Ieãtores (e Iquem não o .é?') os seus pratos do
.

I
I

"Trivial Variado" com muito tem-
. . ,

pêro e rr.uita bossa no servir. Dei-

xa, assim, a preguiça de lado e

resolve atender às solicitações dos

milhares de admiradores (o pri­

meiro, eu) que há muito pediam
.•

a sua volta. Sarava, irmão. escriba!

........... « ..

LAGOA IATE CLUBE - DICAS ,

Acompanhado de sua família, o

Sr. Sergio Uchôa - de Rezende

prestigiou, com. sua presença sim­

pática, os jogos do Torneio de In­

verno, promovido pelo LIC. O Se-

tebol Infantil, sagrando-se' cam­

peão o conjunto do Boko-Moko, !
, I

utilizando os seguintes futuros I ,I

"cobras" do nosso futebol: Rícar-

do, Fernando, Adalberto ,João
. ,

I
t zar várias cidades catarínenses e

suas respectivas atrações turísti-,

caso "Minha Terra é Mais Bonita"

está solicitando, notadamente das

prefeituras .que enviem slídes ro-
, ,

tos ou postais, com dados geo-,

gráficos e estatísticos das regiões,.
a fim de que sejam ampla e com­

pletamente divulgados. A nova se­

ção do programa começou mos­

trando a Cidade a região da Gran­

de Florianópolis; com a : colabora­

ção da Ilhatur '- Emprêsa de

Turismo Ltda., que colocou cêrca

de' 5.000 slides à nossa disposição.
FESTIVAL DA CANÇAO SEItA

DE 4 A 7

O 1.0 FIse - Festival da Ilha.
de Santa Catarina. reunindo 'com-

, ., '

positores de tOdà,' o Estado �erá
mesmo r=alízado de 4 a 7 de no-

estamos escrevendo num.a sexta-
ro de Carvalho que, apesar· de pe- t:' •

d t t'telra, arrepia os �n e a perspec 1-

queno para uma promoção dêsse va do barulho durante a execução

Joaquim, João Emidio, João I

Eugênia e João Henrique (pô, co-

mo tem João!!!) - Programa pa­

ra hoje, no Lagoa Iate Clube: às

9 horas, Cafonas x Maridões em

basquetebol. Também na mesma

hora Cartola x Alvorada e, &5,

10,30, Cafonas x Boko-Moko em

futebol de salão - Derrotando o

elenco do Exaco por 2 a' O,. a re­

presentação da Lssociação de Pais

e Mestres do 'Colégio Coração de
' �

Jesus leyantou o campeonato do'
i

Torneio de .Inverno em voleibol.

RejaJ1�, Inês, Rosana,
Sandra, Rosangela, Ana Márcia e

Valquirià são as estrêlas.

vembro \prÓ�1:mo promovido pe-
.

,

la, Diretoria de Turismo da Prefei-

tura, O local erá o Teatro }Jlva-

gênero . é o único a oferecer com-
, , .

pleto e 'eficien'te, sistema de
.

som,

coisa indispensável num festival

ue música. Várias personalidades
brasileiras estão sendo convidadas
para o juri, sendo que 6 regula­
mento deverá �air dentro em bre-

dos números clássicos. Ou muito

nos enganamos ou Turíbio I dos

Santos não deve ter ficado nada

satisfeito com a fineza. e a edu-'

. cação 'da garotada que norrnalmen­
te infesta os salões em. ocasiões
aSSIm. A média de' idade é de do-
I

ve. ze treze e catorze anos coisa com
, � ,

CURSO DE ORIENTA:ÇAO a qual não, nos conformamos,
ESCOLAR além de não entender o porquê

Sob a coordenação .do Padre . da permissão do juizado de me­

nores.Eugênio Rohr os professôres Re­

nato. Luiz Wenzel Gabriel Antô-
, .

Pasold

I
,

i ,nio
Pereira e César Luiz TR�'VlAL NOVAMENTE NO

Jassirene,
I '

I

f

1_1
Ir_.

DESDE 1880 sempre na frenle

com os famosos produlos
da tradicional marca:

os dois peixinhos garantem qualidade
, /

Indúslria Têxtil Companhia Bering
Dlu'menau Sanla Calarina.-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



marcha da ciência
i

,

\
sado, era muito maior que a atual. Ocorre,

�, portanto, um êrro de interpretacão: As
..

�,
t • ,A. : Seixas Netto fumacas ele queimas industriais têm InaiOI"

" 'possibilidade de dissipação, porque não

O título pode, inegavelmente, parecer s50 fumaças frias e pesadas; têm alto

estranho; mas é .isto mesmo: PQJuj��o índice de calor e ascendem rapidamente;
pelas fumaças, li'; tempo já do brasileiro as partículas pesadas caem' rapidamente
deixar de lado essas histórias de, "smog" e ficam no solo fora de movimentação
"f09" e que tais; afinal falamos e escre- aérea. Mas para análise .de percentual são

vemos a língua. mais. .hela do, .mundo a" tomadas Cidades industriais situadas em

ll1�1i.5 completa e preciso; para que maca- : xonas de ar frio, onde!3 furnacãa fica

quear estrangeírismos? Mas fica pra lá. eomprtmida entre o solo e pesada camada

O assunto é 3 poluição da baixa atmosfera de ar; mas o efeito não é válido para

pelas f�m�ças, Então. falemos a sério, toda a Terra; Tóquio, �ova Iorque, Lon-

sem 'toques fantasiosos, De modo geral, a" dres, .ficam na latitude onde o ar frio é

, ,': ,Atmosfera baixa, até' 1,000 metros acima
,i

. pesadíssimo, portanto as fumaças indus-
do nível do 'mar, é, hodiernarnente, menos triaís ficam' aprisionadas entre o solo e

poluída por grupos. carbônicos de fumaças . o ar :frio até 500 metros de altura, O que
,

varias que. no Passado, por exemplo 500 S�' 'p�ec!sa, inventar é um modo' de dissi-

anos: Uma análise consciente do conjunto«: paçãti· da fumaça por dentro. do. capea-
da superfície terráquea

:,' mostrará. a evi- . .,'mento de ar frio; nas zonas acima dos
·

dêr{cia disto Há 500' árias, como é -do '"

•
'rrrÓp'ic'os e' ao nível do mar, na direção

exemplo, 'as, queimas de' florestas inteiras, ,
"

.

do.. Equador, as fumaças ascendem, por

para f.l retirada de madéira-leph(l eram
.

gnidi�nte térmico, rapidamente e não

'.

diárias; .a queima de 'matas . nas' terras -: "poluem; pois as micro-partículas ficam

agricultáveis era faina' continuada;' os, rias zonas do "plafond" de equilíbrio e

fbgões e fornos a carvão vegetal eram . . são' .devolvidas. ao solo por lavagem da

instrumentos ,ein açã o sem fim,· Hoje, :as atmosfera pelas çhuvas. Portanto, o pro·,

florestas são cuidadas í)ara o' corte limpa ble'm:á. se nos parece fácil: Demorar pes-,

de madeira desünadás ,'�:, con,���uções; ':,as, ,
ciui$'�s' conscienciosas' sôbte o modus, de

'.'. terp8s são limpas para, }avolirlil a traW1:" -"
,

;'
aumentar a velo-cic.fade de escape das

..

"� de lâmínas destocador�s; ó uso dos' carvões "."::,; fumkças industriais por dentro do pode·
. l \fegetai.s e8t4 l'eduzi'd'ó ib' 'mÍl�iÍ1iõ e qua,se \, : �oso." e,nvoltório de ar frio, sêco e pesado.

, desaparecendo;
. ps fdgões . ': ,fu"!1lacen��§: " ,,'. Na� �

zonas Equatoriais e sub-equatoriais'
·

s�,miram de, quase todas as,' ·casas; ::05�, ", ': não' há campos estacionários' de' fumapas.

lm!lpiôcs, ,a óleo, os': t0chões, "as vel�. I 1\' qua�nHdàde de "smog" e "f'og'" s?bre
smnil'am do uso, Uma c.asa qualquer no· um rocal depende do pêso do ar frio que

século XV, por exemplo, deveria ser o cob,re. As Zonas de Baixa Pressão tÉ)m
altamente poluida a fumaças, Hoje, li' a qualidade d� fazer ascender as fumaças
poluição de fu�aça i.ildustrial, calculada . e, lev,�r os resíduos pesados,em ,suspens�o
conscieJ1:ternerite, para toda a Terra, é d� --

. no ,,ar úmido.' As Zonap de Alta, 'Pressão

'Um'a pequena percentagem, comparada .... prendem' as fumaças como denso matedal
· <iom as queim,as em .época mais' 'antiga,. 'Pesado contra' o 'solo, Um pouquinho
A p<;>luiçãó de resíduos de queima na menoS 'de papo e mais· 'pesquisa' séria·;

. ,.
baixa ,Atmosfera, no final do século pa.s� daria resultado .. f ou nã.õ? /'

A POLUIÇAO PELAS FUMAÇAS

,Conselho de Desenvolvimento
"

Paulo Martinechen Neto
Joaçaba

,

...

O objeÚvo dos ('nnselhos de desenvól­

, y�mento � reunir, as,li{}er.anças das, comu­
-...

nidades visando refletir 'sôbre a realidade
:' laçaI, anal'isar. 'situações, anotar problemas,

.

,: d.ivisôr e propor ,soluções envolvendo

, �: );mioridades com a ,"participação comuni-

"'�::';S ',: "�i: "tàha da, populà�ão,' Um, órgão essencial�
, \.

,- l' ,. �

, ....;l.�:.. � :" ,mente. 'de" :rreüexão' 'e não, ,de execução e"
;:::t� ...... \�,·f.. _" �..... : • _O;J. l. :fl; '" ::.', i-
','

�;��,::p.i9l.�' �SSOt;;;�sino,,; . .p,a��1l.rnuitos ·se,n1. s'rlltid,O.
Como 'órgão. de análise, de. reflexão,

�üitas' 'vê�es de planejamento pas,sa a ser

;' úm' dos fa�Ol'es 'mais ímportantes para o
,

desenvolvimÊmto das comunidades que não'
o.' ,

,podem manter em sua administração um,

staff técnipo " Além disso possui" niuito
valor ao envolver a. comunidade 110S, inte­

resses comunitários não deixando os

negócios públic,os apenas com OS respon­

sáveis diretos pela administl'ação pública.
Leva, se' 'assim constituído, a uril!a respon­

sabilidade comunitária.
'Para no eIitanto poder ser aceito em

Lodo seu' val.ór tem que enfrent,áÍ' muita

oposição pois encontra uma meiltalidade
'de acomodação desejosa de ação imediata

" :' ,', �eJ1'i 'entender o valor da reflexão lenta' e
",itlais- pro':hm{la qúe deve anteceder toda

.
.

.
\ .

a ação. E' mesmo quando aceito ,o Con.-

selho de Desenvolv,iniento estrutura-se 'à

semelhança:de um 'clube com. presidente,
... secretári� e derivados� �nv�lvendo Pref�itos

'.e outra's autoridades e então inevitável
,

' .

mente ten:àe ":a ser um órgão morto ao
, L

1}3Scer. isto' é, nàtural porque ttido irá'

depender de" uma hierarquia:,' de :que
,depend.erão' outros pàl'ticipante,s � COrnc-.
çam então a existil�e:rri donos do C '. D'-. e
-não atinge ê1,e, seus obJetivos.

A<itii em Joaçi;lba desde outubro de 1969

fá�don;a ,u.tu· Conselho de Desenvolvimento

com rc.suHados, altame'nte positivos.
Nasc:eu de um gru-po ,de ,pessQas,Jnte'rés'- :. �',

sacias em. résolv,ef'?lgUh$ pro,ble�as .

de
' .,

comunidade. '

- Após" período .. ',longo
.

de '", ,,:
\"_'," .�. ".'

.'. ',t.1 •

'

J., .II,' _',,:' �I '

.

� /..5-' �._
'.

,ref1:e.,�0��:�"sÔll:r-e',;ó�«m-Qf.\�.)tp'e orgahizat' utll:l'a "�W;J;C$fi'�it�
ação neste' ,sentido optaram por um ira-'

'

balho' de envolvimento de lider1anças ,�e

'formação de mn grupo. que coordeilar�a:
todas as atividades. Neste prupo rringUéril"
é' chefe, mas t.odos tem que 'se ,se�ür"l'es-
pOnSáveis pelo trabalho de reflexão.

.' E' é um grupo laberto· a todos: afas­
. tando em suas atividades toda· côr- polí-
tica,�'religiosa ou' outra qualquer' insistindo

. , , ,

sempre na objetividade. Nãô é entidade
.

jurÍdica, não possui bens,' nem pepenc;le
�

de
.

número de présença ou de al,guém,.'
mas 40. interêsse que demonstr,al'em mem- : ...
bros da. comunidade. Tudo parece muito.

flui'd�, porém, 'vem se m�r�lteRdo ativo'e

'útil graças - a um grupo que o'mant:ém,
.

dentrp, ,da obj,etividade e constância' que
o faz ser' re,conhecido por' sl.).as ações.,

É .verdade que existe alguma oposiGã�
velada 'a êle,. mas. ent'endi.da porque o
i'

,. , ,

� COIls'3l�ô toca e1Jl ,alguns assuntos, que ..

tnüitos
.

:gostariam que fossem�, esqüecidqs.
'.

(J 'fato. 'ê que' vai se 'mantendo 'e útil.
'Numa outra oportunidade ,·upresenta:rei�.
,alguns de seus, trabalhos.

.

i
.

;{;,!�<
'" I

Comunicação
, I

. ,

'o proprietário de' A vidraceira com,unica aos seu,s. fre ..

gueses e 'amigos que mudou ,a denominação de seu' eslabe ..

[ 'ecbnenlo para ·ILHA MOVEIS e. espera conlar com' a sua
!

) .. �

.! I'l •

'I 'preJ"ere,nCUl ..

� .'

�OjiEftCIQ. EJNDÚSTRIA

o proprlelário,�
"

'" .

"'1'.;{ ..

Ia...
" ,q

, ,

remer·, 8.:GERMANO STEIN S:,ft�.'
',RUA. JERONIMO COElHP: 1
; =,,�',,' FQNE,345t i'

.

_

' : [,
,:' ';�"ConÍPJeto ,es,toqúe de

, .

'

'J'I. '1'
.

. . Fábrica 'dr esqua�rios � Madeiras em geral
�.",,'p.neus Fir�stoné "',:',' ,Matri. � São Pedro de Alcônta'ra

,;,.�.':'M\�i,ores lacilidad�s:� Filial: R�' MQ'X Sc'h,r'amm,,976 - Estre,ito � Fpolis. - se - fone 6583

t:'''o� ,de pagamento "

'
'

.', Made,iramento de pinho e lei, 'portas trabalhadas, co'lonioi� e
• ",' '.".',

"

h' comuns'> _Janelos venezianos. 'Tip,o Vidro e acabamentos de madeiras

':,[ilQlli)ffl:' ..>,';"'.' ·ê.m ger�L Soolhos, Jo�os,·e porquet. Kretner possui l]1áquinos especia ...

�!!!===�_,==._!..... lizados poro '1fior Serr�s Cirçulores cpm dentes de VIOlAS. À único I ),

"·1 :
na Pra·ç·o. Kremer & CIO. Ltda. agora revende'ndo e,s famosos produtos ('',:1 aranhQs, telhàs, telhões e mànil'h,os de qUQ�quer bitolo.'

.

lI1i i I
"

.

'�,-_� 1_11' - ê Na '�I

.,-

J
,

u ESTADO, Fl .anc, ..LS, DO'�1h.l.lo, 26 (I", setembro de 1971

Barreiros Filho

, ".'

,
Já uma boa hora escoava. que deixár'amos o Laguna. A

lanchinha
.

dos, Pinhos
.

rufav� para a'rfrente, balançada,
quase faceiro, na bissetriz de um ângulo de' espumas mais

vivamente brancas no flagrante azul do '-már quieto. Mal e

mal se via o Imarui, coado nas distância a um verde vio­

lento' de vegetacão, por trás de ilhotas. -encabeladas de

verdura.
,
E a beber até enfunar o' peito, o "salijrado oxigênio,

êsse bendito ar do largo, que' entra hii�ênic'amente para a
,

alma, q cujo cargo parece estar a tarefa tío 'respiração,' -
'

pensei nas manhãs lindas em que me levantaria, nos pas-
, . � . .' .'

seios que eu faria, nas tardes magníficas: que eu iria con- -Ó:

templar... .

,
.

Alguns minutos' mais, e o horizonte' .ímaruense se 'de->.

finiu: e era já a rua d�' Praia com' os seus coqueiros Iolhu- r
'

dos, o seu casario 'de fachadas snagrecídas 'de 'tempo t�'

salitre, de um: sombrio, màs . hão triste", ,que'· estavarnos .
a

ver, desviando ".cqtri>a�'mão nos olhos, como -quebra-Iuz, a ·'0
.

.' .';
.

l . _

_,.- "I,.
, "

' ,

"

•

viva irradiação solar, do meio-dia. '" ,"" .'
.

. ':

;,x xx " -'. :'"
'

Há um mês que .lhe', perco�ro"as, belezas, a .êste Iinànlí'
",,' .'.

•

1
• '" , ;-;

• ., ,.�.

desconhecido. E � ,comgôst'o e'�eligiosa á'dinir,ação qúe lhas ;,

gélbo sem cansár,. s.�m'·;me '�x;ceder"�taiS�� t�ntas' sã(_) �las!'·
Mais de üma iriterjê·ição:�.áhsfeit�, ,e' de':'pa'sIDo tenho ·Sblti:l,
do quando dos ':seus, altos, seja na ,PraiNha ;_. tn:n . p:rimor'
de lugar! - OF':P�' Gr�z -ou: �a "a�'gÚÔ$�: estT.ad'a .. 'db'.'s.aco;

,

um descortino,· ul] :'esp''le.ncÍor:' de 19uas :oú "cé,us',�,um,'e9ç'ari.�.
caramento de vasÜdão, lÍma" s\lprlesa, de vista em sumà',:'-mk· ';
comove e me exa,Úà o a:i'ri�,a. '.'

.

E" àté,'uPl )�om p_ed�,ço,'de' :

tarde me detive,:-la pa�a �a Casá' Ç-ra:p.-Çle, sÓb';ifvol"es, :a :':,
olhar rindo soúnÍlo e d�' gôsto, para urrta '8nseadazi�ha. l!"":'

,

um remanso, uma meia-lua de pr::aia em tôrnc 'de doce colo-

,ração azul, ens0!llbrada pelo capeiral das 'margens com um

"
verde intenso, que 'encanta de tãO' linda, recolhida .e sosse-

.

,gada. � beira ,d!águà, de quando em qu�ndo) de'-'llm, hiate .;

qüe <;s-trémece e baÍança, um trinado vivo, fino,. maCio..
sobe: p',a-rá . a, 'mansa 'e, calada largueza dos ares cOmo n�ma,
nave atenta 'Q tilint.-ar festivo de lIma campainha.

'

. De' pena a:çripiád,a, um cartaxo cai, de·· ponta, sõbre
algum peixi,nho, fácil!, ,par-a o suspender ainda co:p.vulso e

g9tejante:' entillado ,nb bico certeiro: é a nota de mais vida

n,Z< pqisagem, alheia,d.a: da sua beleza e· dai' sua graça.' De
I ,

"

,-'

. ,

I ,

, A .

, ,

), "
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ii' ,i, �

· .' \ / ,f It" "

onde érn onde uma fôlha, caindo com estalo, abre encíolías
•

. .' I

que .se 'desenrolam com a languidez de serpes despertàd,as
e vão' 'desaparecendo para longe. na lisa e alumiada �u�rfí
cie' "4a,s 'águas. Através da transparência liquida e q\J,let�',
as ':concl}as alvejam lá no fundo, sôbre a lavada areia, nba­

nhando.t'perenemente a sua' fria nudêz côr de, leite; e. �
tona; q4.3Se submersos numa afogada profusão de fô�has·

verdes, �fiorinhas' aquáticas apanham' sol como csstelãs. se­
questradas, em vivo cêrco, sob a ávara vigilância de 'uma'

hoste :,,'�, .. Pensas 'da barranca, á. um" lado, ramagensrvaido-
<" ' ,fi., ,

-

sas. espelham-se' com gôsto, paro baixo, espiando á fólbôd'a-
· Imagem: até, 'um galho esguio e 'sêco,- parece rnaís .triste
mirando ii sombra afundada e trêmula da velhlce ,': ; I'ÀjfUall­
te, umá; pedra redonda e dura,' meio mergulhada; comi uma
sOblerlj',(, faiscação".' no dorso ��i�o,: para aÜ jaz do'ri'Iiií\(i'o

· sob ':a."segurança' dos seus cristais miudtnhos, mas acésos,
cintilantes, quase. hostis. A. casto luz da altura f.aiseti nas

pecir,inh�s ,da pf�üa,. enquanto ,. para' dentro, 'num� I éltá��ra
ah!a�h�·b�ad.a, uma voz cantando-se ergue máscula, rêb��te
e "cÚfrirorosa. P�J.o ambiente' éo'�r� tim,a� f�escura . te .1 uni�

.

l' .

"1
",', "

{ .'

•

,�

.." I .."
.•

.:' {.'
.

" r'
.'

•
'

'; clareza que enche a alma, a dilata e lhe: varre .as sombras
· tel���as, corno um b�� vento limpa e areja de ';ho�iioht�

,

a' h:orjzQnte um céu en,uveado�' b pensanüinto perde{:áe 'Por
ali; �obiGa� sem,,'projetôs, adoI'hiCcidd ria vasÚdâo, ldrga.'até
r f: . ' ..

t'
.

.
. r, ". ! : �"

.

. ,,'/1 ' ..

o n m. '1:0. ,: .

• ",,',. ...,. .' ·1., �. '1fp ,

.

, 'Qúando te dará a sorte; ó']riúrúi!"qüaftdo te daI-ã ela
um'.:t�'�ai de' eitrada de ferro, 'para Íev�r"ao longe: para
a he'm�tose do 'progresso, para O �omércio e '�para

'

�L vid�'�
. \,�.

'

'. �.
.

A.. A.!.,,·· .." .

a tlia seiva grossa er�ca,' mas sem' circulação;, sem, tOIms;
•

•
• o', 1 � • ( ,

. selil' a�( at,dácia�
.

da infiltraçãO? Quando terá' Q solo!J�l1:o
e ul:fe�e, 'lIma ça'nalização de éxtravasainêrito. g.e t�� pro­
dutos? De certo, bem merece is-sd, e àinda rritlito ,nlais," o
teu p'ovo são, o'/teu povó honrado, bom como o oiro V19lho,
cortês, obsequioso e amigo.' E, se um dia virem meus ()lhos
nas tU'as lombadas verdes, flutuar' os 'cafesaes,'; os milhã­
raes; 'os' canaviá-is,. as .culturas de fôrça e valio'; s'e, um dia,
vjrem. nlleus olhos subir para os ares limpos, os :rolbs,:,furna..

·

rentos das chaminés de' tuas fábricas; se me ,for 4âdó' .��
mim ver' silvando e fumegan.do, a recolher tuâ' produeã(),

.

um: comboio barulhento, - bendit, oseja Deus' no eé\l ,p:ór
essa graça e essa justiça!

(in Anuário 'Barriga-Verde,' 1920)
Nota 'do autor: Há muita influência de Eça de QueirQZ

nesta prOFia.
" .

,� í

,
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'. �.. \

��. '#"y .�
.

.. "\ l'!'�'

:' ;,.;'\,

1.J
,-'

l!
- �.,

:

M,uItiplicar çÍ1an1Ínés significa prügi esso Industriai ,.
O Progresso fndustrial aUlllent!l 0, t1'r'" "li.) de traballu

maior llJercado de trab�Iho significa tuelhor pad�ão de Vida
,. , ",

e tnelho.r padrão de yip.a si�nlficaJ, bencl estarJ cultura e pro'gresso' para todo�
.' .....

.-

" .. _......,..;._ ... �

...."1•• ,,;�_:".;rA.
.

,

I

.. \

Semp-re presente nas' grandes realiz'a,ções do Estado �1
I ,,1Í

,
,

, , ,
'''', 1. ��i, �

� �'. ,,\} lJt... �r.�lr

•
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.
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/', � .,:

QOV!RtU) D�. SA.NT�, ,CATARIN�

. � ',,' ,-,.... , , ,

Ação' : de Desenvolvimento Calarinense
•
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TEIX'RIRA DA ROSA

o MAIS BONITO DE 1970.

filatelismo

"

'�'Anualmente, a revista "I J Colecionista - Itália Filaté­

lica" realiza um concurso ,para escolha do mais bonito sêlo
'

italiano, e do mais bonito sêlo universal, referente ao ano

find�:"
"" Dentr-e os 15.000 votantes, escolheram: a) o mais bonito

sêl�'�ita+ia�o de 1970; - e de 1] O liras, emiticl� pelo Vatica­

no;',�'er'n 'homenagem à Exposição de Osaka; b) o mais bonito

'sêt�: universal - e que a Tchecoslováquia emitiu para 'co­

_,memorar' o 259 aniversário das Nações Unidas.

, EXJ?lUMA 71.
'

,

:"iyO,prazo por inscrição na "Exfilima 71.", que vat ser

, r���izad� em novembro, no Perú,- em Lima, sob patrocínio da

'}:lA.flr, encerrou-se nos primeiros dias, de setembro corrente.

D�"çír,sas "colecionadores latino, americano fizeram protestos

contiª o preço da inscrição que era de 2 dolafes. aciescida-
\ )' "" , .

,'de mais quatro por cada quadro que utilizar.
t'( .....\, '

..
"

,
'

.' ':G�f:\.NbE VENDA DE OUTUBRO

'!" �.X9,j�i:retor' de Trocas da Sociedade Philateliéa Paulista,

-;K�rl "Lo,thar Jascke, está recebendo peças filatélicas e nu­

,"in:ismáticas destinadas ao leilão em benefício clã instalação
) {�� I"

•

,

. da nova Sede, que será efetuado dia 9 de outubro próximo.
)p�'r" cb�tà de. renda a ser apurada' já foram adquiridas cadei-

-. (t��,'II'\ '.'
ras''e'mesàs. Há.prornéssa de cafésinhos e refrigerantes para

I, '�dl�.�r� .. ,

" to os; .' ,

, , � �,

� A�ÇANJO' SÃO GABRlEL

,�; '>"' X'Jg,reja Católica Romana elegeu o Arcanjo Gabriel
; �:'coma-: P-aitoria 'das, Telecotnunicações. Foi êle quem levou à

"Vi�gÚn Maria a: boa nova de que ida ser' mãe ele Jesus. As-

'sinf'6s 'CQrrei-os «íe muitos países do Mundo, i nclusive o elo

J",;Br��i1� "Úi 'tem homenageado o Arcanjo Gabriel.
" . � ,�,�te auo o motivo, do sêlo, que será lançado dia 29 de

':'sett�'\l)ro. vai ser uma' .adaptação artística, feita por W'aldyr-

� ,

\.' '"

'\ ,

Granado, da imagem do Arcanjo São Gabriel existente .nnrn

vitral lia Igreja do Convento franciscano de- S. Antônio, no

Largo da Carioca, no Rio.

O sêlo, em policromia, formato retangular, mede'

2óx44mm, é do valor de 40 centavos. Foi impresso em. papel
couché, pelo sistema off-set. na Casa ela Moeda, em folhRs ele

I

55 selos, 1IP.n1 total de 500.005 unidades,

Independências das l�epúblic3s _Centro Amerícanas
,

Costa' Rica, EI Salvador, Guatemala, Honduras" e· Nica­

rágua, durante, a colonização espanhola , forrnavarri a, C�tpiÚl-,
nia Geral da Guatemala, e tinham seus .re preseutantes. Vá­

rias tentativas de independência foram teiras, desde '1 R 11.

'Entretanto.vsó em tR21 (15 de setembro) é que 0, movimento

se
-

tornou vitorioso. O licenciado IVI icuel de L.a'rrainaga, re-
- ,

presentante da Nicarágua, e vibrante orador. convenceu seus

pares a decretar a illde�endência política' dos referida'� pai-
. ..,

� '"

ses, que assim ficaram livres ela dorninação espanhola. Pará,
comemorar o' Centenário da Independência, a· EBCT)' emitiu,

a 15 de setembro fluente. 11m sêlo re'(:1,nlZ,lIla,r vertical. medin- ,

elo 29x41 mm, do valor de 40 centavos. FOl impresso em pa- ,

.' ,

pel couchê, pelo sistema off-set, na Casa .da Moeda, tendo
•

•
_

• S

corno dese+hisra Walderniro Puntar, Q sêlo: em', policrornja,
. \ , '.

teve 11m3 tiragem de 500.032, em folhas ele 64 selos. ,

Ribliot'�c:l da Ass, 'FilatéJica de S. Catari'na.
.

A Bibliotéca da Associacão local, ele quando' em' vez,

recebe muito bons donativos. O ú11ib,0 feio d� Riá d�. Jariei-:
1'0. Enviou-e o dr. Plínio Ricciardi.,

Contou de cêrca de 80 volumes,' relativos a d'uás impor-

O Esm DO Florl ,

J' D
.

'J .L., • r:', rJ3110pO 1S om.ngo,

ensi na ao j listo,
está: ·'Salomão:

lendo ao

FI Iarelica

lado es­

cio capí­
caminho

se desviará

lima crian-

recebemos
\ ,

do Colégio

Ora-

dos, cartões.

excelente

que 'os

ta comemoração 80 evento

, J

,:1
'I ,

-... ....
,

\ Aconteceu sim•..

�. '.", .

\

, .� . .( /,

, ,�
,/

Por Walter Lange

N.700

Edouard Belin morreu em Paris aos

&7 anos de idade. �le foi o inventor do­

teletipo. A sua última invenção foi o Be-'

lin,.ono, aparelho automático, que res­

ponde ao telefone. Em 1907 foi utilizado

pela primeira vez o "Belinograma", apa­
rêlho utilizado para transmítír fotos.

---ú-O---{}-
, ,

Uma conversazinha entre um elefan-

te e um ratinho: O elefante olhando com
.

,

desprezo: "Você é, sem dúvida, a coisa

mais insignificante que jamais ';i". O
"

.

camundongo: "Por favor escreva isto
, , ....

<I

para mim. Quero decorar para dizê-lo a-

uma formiga que vive lá perto da minha

toca" .

---ú-O---{}-

Eugênio TuB, de Connecticut, Esta·

dos Unidos, quando completou S'5 anos,

foi a uma emprêsa funerária de sua ci-,

dad�, co:rpbinou com todos os pormeno­
res do seu en�rro, pagou as despêsas com

um cheque e, em seguida, puchou 'um
revolver que trazia no bôlso e ali' mes­

rn.o, estotou os miolos com um tiro.
-{}-{}-.{)-

, ,

Ná mesma igreja qnde EJizábeth
Menzies de 87 anos de 'idade' festéJ'ou, ,

há 13 anos passados, as suas "bôdas' de

outd, ela, agora viúva' casou novamente� .

O seu mari�o tem 57 ap9s,. Aos' reporte­
res ela decl�rou que os méd1'eos' lhe ti­
nham aconselhado o casamento' afirman­
elo que assim chegaria 'a�s" �ep1 "an�s! ,

• �),I
Uma

. firm� inglê'sa', introd�iu no

mercado ,!..Ull método 'ip.ui-tqo sil1lples para

ev:itj:tr roubos de automóveis, a�',qual deu
o" nó�e de' "auto-safe":' Co�siste num

dis:t:rositiv.o que tranca' 'as 4 r�da� de uma
,

l' ... I .- ,

s6 vez,- quarido assim o des'ejar- o seu

p'roprietário. A segUrança funciona hi­

��au�icamente e é tão perfe�to, que não
há p�ssfbi1idade de fallhar; a relig�ão
só é passiveI com uma chave espe,cifll e

pr6pria. ','
' ','

--{}-().-..O-
I I

Konrad Adenauer, o velho presiden·
te da l...!1emanha Ocidental,' quando tinha
87 anos fêz a seguinte declaração a' al­
guns amigos e partidários: uNão se deve

m,lI1ca brigar com jornalistas e com me­

n'fios pequenos. l!:stes sempre atiram a

�ltima pedra na, gente" e' os jórnali5'tàs
sempre têm a última. palavra",

---ú-O---{}-
Um jornal americano publicou o se�

gurnte anúncio: "Senhora habilíssima en­

sina, P\TI sei.s lições, aos maridos como

lavar bem a louça".
-0-0-0-

Em São Paulo faleceu, quando tinha
, .

129 anos de idade Maria Jovita. da Con

eeicão, filha de escravos, e natural da ci­

dade de Cristina em Minas, onde nas-
,

ceu no dia 7 de. agôsto de 1834. Em 19S8

,'ela casou, 'vfndo a residir com um fiTno

em Ermelino Matarazzo, depois da morte

do seu marido. Deixou sete filhos. 47
\ '. ,

netos. 54 bisnetos e um .tataraneto. No

ano de 1962 tinha sido eleita a "Mãe dó

Ano" ela localidade.

-0-0-0-

,

A escritora f'rancêsa Chrístiane Ro-
• 11'1 ,j .... I· .... t! ;,t.'

chétort, quando tinha 45 anos, quíz fa--
lar na TV, 'em Paris, sôbre o seu nôvo

romance "Uncertain état de Iureur" no
,

que foi impedída. É que o seu livro con-

ta a vida de uma jovem de 17 anos,' que
foi obrigada a abandonar a casa paterna-

,
,

acusada p"elo pai de que 'ela o incomodn-

'va mui,to por estar sempre a escutar n

prog'ràma de rádio-televisão.
-0-{)--0- _

Na 'prefeitura de Ruppersthofen, Ale-
, ,

manh,a, foi depositado um 'curioso do-

cUl'!lento; que leva a assinatura de 36

agricultores daquéla região e Ido Minis­

tro da Justiça da Alemanha Ocidental.
Êste a.chava-se de passagem por aquela
pequena cidade, quando çomeçou uma dis­

'cussão entre os presentes numa reuniãó

com os agricultores, sôbre a, dat� em que
'à cl;lanceler Adenaúr Ig.eix�ra o cargo.

N'asc�u então da, discussãt'.i uma aposta
que foi devidamente registrada num

protocolo:' Se Aelenauer deixar o cargo
antes de primeiro de janeiro, de 1964 o

,
,

"ministro Eucher ganharia um barril de

72 litros de chopp; se o chanceler deixar

o cal'go depois daquela data, êle teria' que
pagar aos agricultores a aposta isto é

.... ,

o çarril de chopp!'
-0-0-0-

..., ..... "..... .",

Em um bai�e um rapaz estava abor�
reoendo uma moça; assediada por êle, pa-'
recia que estava aceitando a sua côrte'

,
- ,

quando perguntou: "O senhór não gos-
taria de respirar um pouco de ar fresco
no jardim"? Êle. "Oh, ,senhorita como

"

,

adoraria"! Ela: "Pois então vá' O que é

que o está impedindo"?
-o--ú---b-

Em nova York existe, ou melhor exis­
tia- um "Clube das S�lteironas". Foi dis­
solvido porque, em menos de doze me'­

ses" sete das senhoras que faziam part�
rle . na diT'etoriá se casaram.

"
,

À VISTA OU FINANCIADO

CiSAS DE MADEIRA PR'É FABRICADAS "VIT08INO"

_ Ta'cos -- Esquadrias de Madeira Assoalhos Tijo··
ló* rurados - Lajotas - Lilocemicas, elc�

Revestimenlos - Marmolex e Marmojel - Empresa
�e Pi�,luras Lida. Pinluras em Geral. Vs. enconlra tu ..

�� isto com' prêço� de,Fábrica na Cunha Comércio e Repre ..

,sebl�ções Lida,,' Escrilório -- li. Fernando Machado, 40.
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, CINEMA

.1
.' .

.� .
.!II'.... .1,

---_._-----------

� "". • '.. i\. \

SAü JOS1�
, �,
-----_._--_._---

·"·"�,ã�d�i'ley Cardoso - Adriana'

O AMÔR EM 4 TEMPOS
,

jt" I ri. f
�

Censura 5 anos

"'<15)5 ;. 19,45 -' 21114'!'m".

Georg�..
Seg81 - Robert Vaughn

'A PONTE DE REMAGEM

Censura 18 anos

------------_
.._--

, v
"

RlTZ
)� . ,

, , ,

10 horas
\ � � ." �

o' ,

:
•

ó RE'l PELf�
Censura 5 anus

.

-

14 � ü; - 19,_45 - 21h45m
_"

'PÓter .McBnery - Susan Hámpshiro
.

'O VALENTE, PRINCIPE DE
, • •

r �

.

B-ONEGi\l",
;

..

"Ccllsu'r<l lÓ 8110S
o"

----- ----------
--�-

COItAL I

--------'-----

. VíT��ct�ney Cardoso - .. : Adi iana
, T ," I

O Al\iOH EM 4: TEMPOS
I, •

'

..

Censura 5 anos,

17 � 20 ':"_ '22 horas

"Cai los' Hes's '- Adrrana Prieto

SON INHA TOJ;lA P'URA

Censura 'ui anos
, ,

ROXI

-:.. (Fl\:ograma' Duplo)
, ,

Dàviéi Jans'én - Jean Sob�rg
, "

lHACH() CALAHÃN
'.'

M��'ió" J..J�,nza - Ann Blyth
'.

I

"'O ''G'RANDE CARUSO
, I

Cen'sura �8 anos
('" .....:;... ''t. I' I � I ..

}

(.
JALISCO

'14 - 16 - 19,30 - 211130111

ean Connery - Ursula Andress
"

'(; '��:;_'IANIC(f HR, NO
" '. 'Censura 10 anos

GLÓRIA

, '

14 horas

]<'ESTIVAL "TOM E JERRY"
"

: t.lellsura 5' anos
.". ,

16 - 19 - 21 ho'-as
.

Les Marvin -- .Jeatme Moreau
" '-"_lNI I-lOMEM 'OIFICIL OE l\'lA'l'ÀR

�

"Cerlsul'a' 14 anos

RAJA
. , ,

_-_._-

'-. '14 horas

:. �<.·wa�bDisnéy
'.

A D�MA E O'VAGAJ3UNDO
.. f' t' � \ h ',.J'

-
, '.'..

Censura 5 anos
, " ' 16 _!_ 20"ho1'as

Dirk 'Bagai'de -:- Ingrid Th'ulin

'�"', �S
.

HJtÜSES MALD�rOS
"Censura 18 aNOS'

,<
.

S40 LU_IZ
...

"14 horas

Des'enho Anímãdo
. ASTÉIÜX. O GAUf.JES
CeÍlsura 5 anos ,
•• ,

I

16 - 20 horas
�, ..

Charltoil Reston
BEN-HUlt

.... 'I' \ ( �

CensuI':a 10 anos

Haya Haral'eet

---�:.-------

I'
", " ,TELEVI-SAO

,
,

Call'linbos da V�i'dade, e do

AmOl'

Almô(;o, com as Estréias

Du1'ango 'Kid
Cine Júnior

A Grande Chance
I

Programa Flavio Cavaleanti

Ataque e Defesa·
A C�.'ande Aventura

11 45

13,45
14,40
15,40
18 00

2�l,05
2:3.30
-----------_._--,

TV COLIGADAS - CANA.L :�
------------_

8,00 Abertura

8,:30 TV EDUCATIVA

U.OO Confronto

12 10 Concerto para a juventude
Resenha dos Municípios
Silvio SaI1tos
Notü;�iário
Festival Intermwional da

Canção (Via Embl'atel)

:\;) 30 Pun t ü C rUi '0

12.15
P 10

I

20,45
:":.l,IIIJ

, ,

I
, I

.Denise nidl�lrd. um (tos hl'o,tos
c

màis 'llonÍÍos clt' .nossa sociedade

(Foto Pai�o Dutra)

, 'Recado _:._. Seo1101' Rosemburg,
.aduiinístrador .

da" conceatuada
Ftrrna "Bélpol e Celulose Catari

nense. S�,A..", da, cidade de Lages,
"A�a:L)O de receber' sua carta e mui

to agradeço s�J.U atenção. As rete­

cênoias elogiosas em minha colu-

'na,' nào toram exagei adas mas,
. justas .. Seu convite, cóm muito

prazer ,ate'ndéfel .100'0 que me Iór
, , '"

:po::isivel. '

·-0-0-0-0-

Bocé - Fica no 2,0 andar do

ediírcío .101 ge Daux a bem insta-
, , .

lad.Í;l, Boutique Bocó, de propl'ie-
.

'

;. de' da bonita Leonora Laus Scl1ae·
.

1'er: .

-----'O----O-Q..,.-ú­

São Paulo
'" ,

�,
' r

I
"

,

.-

pessoa, inaugurou em São Paulo,
a boate considerada a mais. Ca­

fona em todo o Brasil, que tem

o ,nome de Curtição. Parabéns

São Paulo,.,

-0-0----0--0-

Há alguns tempos atrás, se apa­
recia um problema nos pés, era

necessarro urna viagem ao Rio

pa a consultar o Doutor Shool,
hoje com a especialidade do mes­

tre Bahia, tudo pode ser feito

aqui com ...perfeito atendimento.
-0-0-0-0--

Baile Internacional

o Baile Internacional do Copa­
bana Palace é um baile já tra­

oicional no Rio, Sua renda. é des­

tinada a entidades. beneficentes.

Dispensa comentários
,

basta dizer que é realizado no

Golden-Roon elO Copa. Lindos bro­

tos de nossa sociedade vão ao bai­

le do Copa, representar o nosso

Estado e o Clube Doze de Agôs-

maiores

,
{

li Co
' t

•

Zury Machado
. ,

da Firma
J

de Wilson Medeiros, foi

dívulzado anteriormente ','

que era'
�

"

um dos da fi ata encomendado na

Itália. A- Informação nos foi da-
,

•
' t' \;

,

da, com dados não positivos. O

Consal
.

'6.0: 'foi 1 fa:bricaclv, em Ita-
, :,

'
,

,

j aí e os barcos encomendados na

Itália, pelo' própríetãrto da. coo­
sal, chegam a. .nessa cidade .so-

mente em janeiro.
.--0--0-0---()..

! � ',.

\
•

"I

t.,..,,-

'{

. ,

LO,

-0-0-0-0-

Desfile - M ;K.R. Confecções,'
Casa , Pernan bucanas e Instituto

de Audição e Terapia. da' Lingua­
gem. quinta-feira no Club-e Do­

ze de 19ôsto, apresentam a Co­

leção Bangu em tarde ele elegãn­
cia e caridade desti=ado a ren­

da e-m "avor do Instituto.
,

-0-;-0--0-0-
Jantar

Carminlia Damiani, na bem de­
corada residência de seus pais"
Alicinha . Osny Damiani, sexta­
fei 8 recebe convidados para um

juntar em homenagem ao mais
comentado moço do Brasil Pe-

,

drinho Aguinaga.
'

-0-0-0-0-
Teatro

No Teatro Alvaro de Ca.rvalho
,

hoje tem a peça infantil, "O Ra.!

tinho Sabido". Luiz Alves da Sil­

"va,
.

Ni.lson Mello e Adélcio Costa,
são os responsáveis pela peça
que está empolgando. a petiza.da,

-0-0-0--0-

O Barco de pesca ConsaI 6.0,

DUPLtC/�DC)RE'S

CAMILLI LIMITADA

I

Um Vizinho em Nosas Vidas. é a(

peça que será' apresentada ri�
TAC., nos dias 28. 29, 30 e 31. No

elenco estão: Myríarn Percia The-
, . ,

reza Amayo, Sérgio Viottí, Juju,
Beatriz Lyi a.
'��

Concurso
_

Será dia 8 no Está.dio 'd'a FAC.,
o concurso. da mais bela Norma-

"

lista cio ano 1971. 'Band' Show
,

também estará na promoção das
, '.

Normalistas d�\ Instituto Esta-,
dual de Educação .

�I.I
, , ,

Za.drozlly em Sã-o Paulo '

E'm São �a.'�1l0 o, industrial Jú­

lio Zadrozny crio Banco de Invés-
, , ,

tírnento do Br;asil, fêz palestra sã-
bre a, conceituada.' Indústria, Ar'-
tex.

Livro

"Os. Milagres .do C,ão Jerônimo",
autoria do escritor Pérícles Pra­

de também- será editado em In­
glés: > pelo importante tradutor

. , '

Ter ence Lewis.
'.

;';' --O----O---ó-o-
, O Presidente da .Ásse.Il1blé.i� Le­
gislativa e senhora .Deputado Neh
son Pedríni desde sext'a:"feÚ·a en7'

, , .'

centram-se na Capital: Paranaen- "

.

se.:
'., ,'" ..

': , ' "

.�

No Palácio .,\gr.onõmica
A Senhora Dey�e, Wer.ner Salles,

no Palácio Agronômica.,. sE;xta-fe-i­
ra recebeu a �9C�.edade 'c�tarJnen­
se, pata á, ta"de,. 'qe �legânciá.. ,e

çarida�e, ,quandO', 'f�ran1: .... apreS€n­
taJas as Debutantes ,Qficiiais do
Baile Branc.o, Tal;npém, deram no­

ta na passar.ela' 'Mlss Sa�ta Ga:ta�
I ,

"Ir .'
,
> ,

�f =.' ,"i,
-,----. --_

I i

, I ,

. ,

.

,- :,,\, ..r
;: !

, '

Ao fa'zê-Io, (::sta certa de que assim bem at'ena.6rão aos clientes deste E.<:itado, vez

jue, a ("ilada firma apresenta c{mcliçoes de oferecer completa e imediata assistência
t.t2l'llica bem como, tôda linba d�s legítimos produtos, peças e a'cessórios GESTETNER.

T

.Gestetner
,
,

, I

Agnluct!em dpsde já i.IS "tDtJ�,�oe:; que forem díspells:Jdas ao ÍlOSSIJ ·tii!;'trilJu.i.dul';
Hua: Araújo Figueiredo, n. 9 - Fones 3980 - 4717

Floi';anópolis - SC

rína 11arilena Vieira Miss F'Io-
, ,

ríanópclís, Rosemary Fernandes e

Miss Turismo, Elzita Silva, O

Acontecimento foi bastante cori-

corrido .é de pleno êxito,

1-0--0-0-0-

forme estava sendo divulgada 'em

nossa cidade.

-0-0-0-0...:­

Chegando do Rio
Tereza Luiz Daux e Miriam Enio

Luz, pelo vôo Varig regressaram

quinta-feira "da. viagem ao Rio.

Na cidade maravilhosa os casais
,

'além de outros requintados ambi-

entes, fizeram esticada no Balaio,
onde tem, 'a boa" música do Sa­

cha, O Senhor Daux : nãô t'êz por

menos, visitou Fratelli e Dijon
às lojas que vestem os homens

elegantes do Brasil.
-0-0-0-0-

Pensamento do dia - Um Dobre

exemplo torna fáceis as ações di-

,

Hoje, .a Reitoria dá início ao

Congresso Internacional de Admi­

nistração Uuíversítária. Consta da

programação, noite de arte dia
l° no' Clube Doze com a Divi-

,

na Elízeth Cardoso e o encer­

ramento' do -Corigresso será dia 2,
com elegante coquetel.

.

�ü-O-O-,-O-

De São Paulo, Fausto Maia, nos
informou que lamentavelmente
não foi possível o lançamento da

revista Importante, dia 24, con - , fíceis.

,
I

I

I I
·1
I

i
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Uo-r Ó SCOp-O"

. '

DOMIN�O - 26 DE SETEMBRO· .

'\'

ARLES -, ÁHIES, período alvissareiro ]Jara o tratq' com "pessoas ': bem l'elacio-
,

" ,nadas, Sucesso social em seu anlbit:ntEi. Alegrias e' sUl'ln;êsas à noite .

TOUn.D - TOUH.O. domingo propício para OS passeios' em boas' çompanhiL� .

.

Poderá tl'at�r com desconheciàos de mane�ra prática e' côn;i Ú'anquezêl,
�..

Romanee favorecido.
. '.:.

"
,

,
"

,

G�MEOS GÊMEOS, 'os contatos -c6m' nativos de Anes e Leaó ��;erão muito
.

� l I

proveitosos l1êste' domingo. Saiba ouvir com ateuçã'o ti 'que lhe disserem
L, ··,os amigos.

.

,,',
,...... ;. .'

CÂJ:'WE� :__ CÂNCER, l!J(.?m fluxo astral para ás átividades e ,os. c�ht,�tos sociais.
/" '-'.:. ,.'Neutro para o trabálho, Felici,dade na vida .roÍnântiéa, :sG�b�etudo se, a

,

.

,.�:-, pessoa' amada peÍtencer a Pdxes. 'r. ',� ..

- LEÃO, p'renúncios alvissareiros indícam 'a pos.sfuilidade de sle sentir
muifo feliz hoje, Acredito mais em si mesmo que o seu sucesso será
dobrado.

VIRGEM: - VIRGEM, -?eja mais realiSita' com suas obrigações profissionais. No
setor sentimentaT, t.udo estárá bem, co� tendência para melhorar mais

•

I

ainda-' nos próximos dias.
'

LIBRA - LIBHA, agora você terá ci1-ance's de' renovar encontros �e palestras
agradaveis. Dia feliz, com' púspectivas de surpresas na vida' român-
tica .

'

Noticias.
'

.

ESCORPIÃO - ESCORPIÃO, o periodo da manhã será de todo importante para
a prática de esportes leves e visitas pessoais. Terá boas surprêsas
através de seus amigos. "I"

-

. ,

SAGITARIO -, SAGITARIO, as coríd�çÕes 'ao 'seu :ré,dor .sel�ão tot�lmente pro­

?ícias ao seu êxito pessoal.' Aja eôm� determInação e otimismo e tenha

.

�lais confi'lnça em si.'
." '.

'

.. ', t, �
,

CJ\PRICÓRNIO - CAPRICÓRNIO, ótimo domingo para. você em todos os

aspectos. Saiba aproveitá-lo da �l1elhor manejra possível. Cont:atos
com pessoas d,l sua estima:

'

I\QUÁRIO - ,'\QUÁRIO, oportunidades de rec,l'e.ação no deverão ser deixadas
de ld(�o. COh1pl'eensão e alegria, espe'cialmente por intermédio de
amigos e da pessoa amada.

PEIXES - PEfXES, condicõés em v1,a,'(le' elh
.

D�
.

t
�

L
�

•

m· ona. e lTIalS a ençao ao que se

passar à sua volta, acreditando clada vez mais em suas chances de
sucesso Pode amar.

,I

0, modern�, O bonito, o. bom 9'osto, talllbém pode ser bar'a!o e�
,/
y

óveis
Dormitórios completos com colchão, somenle, Cr$ 53,,00 m.éD�àis. ;- ,Ármários americanos para cozinha

de Cr$ 8,50 mensais. Móveis COílôrlo - lJ.eodàro 23 e' Confôrlo no E�lreilo.

�-;EST�TNER DUPLICADORES LTDA" estabelecida a Rua: 'Figueira de }J�lq:,v'"
'.' n. 442 - Hio de Jl1lCÜ'" - GB, Subsidiária da Gestetner Limited Inglaterra1tElIl}:à",

s;:ltisJ::)�ão de comunicar a todos os. seus clientes - Rr,partlções - Univ.-e;·si(la.ci.� :;,' "�o

':'(llégios - C�mércio e Indústria. que nomeou distribuidol'é�' exclusiva ',no,' Estâdo de
( Santa Catarina, para a venda de seus produtos a firma: ,,;

,
.

a pa�lir
----, . - .- _. - � -- - .......... - .;

L
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A velhloha "da
Feli,eaiSchmidt

iii:" Lírio Comim
iitA QLtem não conhece a velhinha da rua Felipe Schrnidt?
Sün, aquela que fica na calçada encostada na parede, à

'esque-rda de quem vai à Praça XV? Se você 'não se' lembrar

VOU então fazê-lo imaginar até reconhecer. :E uma: senhora

bem de idade,' baixinha, corcunda, face franzida. Todos
os dias ela se encontro na calçada da principal' rua de
FlO'rianópolis, acocorada, com a, mão direita levantada à

, r •

,espera de algum níquel dado por, alguém mais sensível à

dor 'humana e que passo sem muita pressa. Seu olhar é

totalmente inseguro, voltado para DS paralelepípedos da

rua. Sua esperançá: cada vez menor. Hoje em dia é tão
difícil desembolsar um tostão mesmo sabendo que não é

, '

jog,ado fora e nem sirva para alimentar o bolso de

m.alandro.
Não sei O' nome, nem ouvi sua VDZ: pedínéo, o que

V€jO' todos O'S dias é sua mão vazia, seu semblante triste.
seú corpo cada vez mais velho, Aí está um sêr quase sem
defesa alguma, Inseguro financeiramente, tendo a vida
dependente dos homens. No dia em' que ninguém roais
se interessar por 'ela não sobrará senão um corpo frio,
imóvel, jogado na calçada.

É uma das realidades da nossa Capital" aliás, de tôdas
as cidades do Brasil e do mundo; o problema dos men­

d:gos. Até que Florianópolis não tem demais em vista
das outras Capitais do 'Brasil. PO'r isso mesmo urge tomar

providências já, agora, enquanto, O' problema 'não fôr
insolúvel.

A velhinha da Felipe Schmidt está dando testemunho
de uma velhice desamparada,' uma miséria persDnificada.
'Enfim, um elemento' útil 'à sociedade aROS atrás, agora
essa mesma sociedade não a aceita mais, dispensando.a
como um s,êi' inú�il. Dflqui a· alguns anO's quantas ancias
'encontraremos nas ruas da Capital? NãO' pDderemos fazer
algO' pela proteção aos velhps le orientaçã� aos mendigos
mais jovens? O que você acha:?

RESENHA DE JULGAMENTOS
,. I , ,

O 'l"ribunal de Justiça do Estado de Santa Catarina,
em sessão ordinária de quarta-feira, dia 22 de setembro
de 1971, julgou os seguintes processos: :

I

1) Habeas-corpus n. 4.694 de Campos NO'VOS, ímpte ,

o Dr.' Cid Caesar de Almeida Pedroso e pacte , Waldo­
miro Recalcatti.

Belator: Des, ALVES PEDROSA� (

Decisão: Unanimemente, ,cDnceder· o ordem impetrado,
sem prejuízo do prosseguimento do processo. Custas

ex-Iege,
2) Habeas-corpus n. 4.688 de Campos NDVOS, ímpte ,

O' dr. GOdDY Antônio susín e pacte, Fernandes Bonadiman,
Relator: Des. JOÃO DE BORBA.
Decisão: Unanimemente, conceder a ordem para

cassar o decreto da prisão preventiva, sem prejuízo do
prosseguimento do processo,. Custos ex-lege,

Acórdão assínado 'na sessão.

3) Habeas-corpus n. 4.697 de Laguna, ímpte, Mauro
José dos Santos e pacte . Nede José Emídio.

Relator: Des. RUBEM COSTA.

Decisão: Unanimemente, julgar prejudicado o pedido,
Custas ex-lege .

Acórdão assinado na sessão.
4)' Habeas-corpus n. 4.690 .de Blumenau, imptes. 'os

drs. José de Brito Andrade e Estelío D. Câmara e pacte .

Wílson Luz Ramos.

Relator: Des. CERQUEIRA CINTRA.
Decisão: Unanimemente, não conhecer do pedido,

Custas na forma da lei.

5) Habeas-corpus' n. 4.693, de Caçador, ímpte , Dra ,

Nair Cabral de .Moura Coutinho e pacte. Maria Adelza
Gomes Baggio, '1

Relatór: Des. MAY FILHO.
Decisão:, Unanimemente, denegar a ordem. Custas

. pela - impetrante .

AcórdãO' assinadO' na sessão.

6) Habeas-cO'rpus n. 4.692 de CampDs Novos, impte.
o dr. Cid Caesar de Almeida Pedroso e pacte. Joaquim
RibeirO' Becker.

, Rejator: Des.' IVO SELL.

.

DecisãO': Unanimemente, conceder a ordem, sem

prejuízo' dO' ,prosseguimento do processo. Sem custas.
AcórdãO' ,assinadp na sessão.

7) Recurso de Habeas·corpus n. 1.041 de Lages, recte.
� dr. Juiz de DireitO' da p. Vara Criminal e recdo. JoãO"
FrazãD qe Oliveira.

R�J:ator; Des . ALVES PEDROSA.

De'cis�D: Unanimemente, neg.ar provimento ao recursO'.
Sem C4Stas "

8) Revisão criminal n. 916 de JO'açaba, reqte. JO'sé
1nDl Crivelatti.

Rélator.: Des. MAY FÍLHO.
Decisão� Unanime.mente, def'erir, em parte, o pedido

para reduilir 8, 4 anO's e 6 meses' de reclusão a pena impOsta
ao requerente. Custas na: forma da lei.

Acórdão assinado na sessãO'.

9) RecursO' de Mandado de' Segurança n. 78.4 de Pôrto
União, recte. o dr.' Juiz de DireitO', "ex-offício" e recda.
Viúva Oribe Marques & Cia. Ltda.

,
I

I

'Sociedade Recreativa 'Cultural e' Samba "FILHOS DQ
CONTINENTE"� cDnvida V. Sa. e' Exma. Família para o

monumental Baile de, IntegraçãO'
.
que se fará realizar nO'

dia 02.10.71, quando serão apresentadas as candidatas,
a Miss BrO'tinho de- 1971. E também ser&o· entregues Di�
plDmas as personolidades. .

,
Comunica'qüé c:tS mesas e ,os cDnvites�ingi'essos acham­

se a disposição dos interessados COln qualquer- membrO'
da:

.

diretO'ria:
Lo'cal - Casa da Amizade _'

.

Estreito:
,Trajoe: Esporte.
ConjuntO': The Excelsios.
,Florianópolis, 23. de s,etembrD de 1971.
(Ass. ilegível), p/Presidente.

VENDE ..SE 'CASA·
Vende·se uma casa rua General BittencDurt, 112.
Tratar na mesma.

- ,

e

"

'�"""'I___...""."
Estamos Que é. só sorrisos:'��;tatnbénll'! ;:::

pudéra, CUnll)rirnos a prol�êssa aos "
,

nossos depositantes. Entranl0S enl rÍtnlo "'"

de Brasil'Grande.
., '

, ..
!,',

,.'.'

<
"

'I
...

. \
E assirn que con1ernoraltlOS nosso teí'ceiro aniversano. \ \

'. �ão três �nos de contínua atuação no inerc�do de Capitais em Santa Catarina ..

Cn�n10S. unl nôvo siste.nl�:, d�. poupança" e 'trabalh,arnos nurna constante, para
difundIr, o sadio hábito' de poupar· pequenàs econotnias eln bene'fício de.

,_Ull1a coletividade 'da qual você também participa.
,CADSRNETA DE, POUPANÇA DA APESC

,Onde seu d!nheiro cr�sce' e aparece ..
"'1.

_

-

I
" "c

ASSDCIAÇAO DE POUP�NÇA, :E EMPB.ESTIMO' DE SANTA CATARINA,
"

'

I
. ,

Rua'Tenente SU.eiraJ O2,",- f'�.a5aa'�E,lo!",ianÓJ),oU��, sc:"
"

�

ritlnHal de Jus'liça
.' ,

,

.

Relator: Des , JOAO DE BOR,BA.
Decísão: Unanimemente, negar provimento ao recurso.

Custas ex-lege .

"

Acórdão. assinado na sessão,
10) Revisão criminal n. 924 de Mafrq, reqte , José

Eduardo Pereira.
Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Unanimemente, indeferir o pedido; Custas

na forma da lei.

e negar-lhe provimento. Custas na forma da lei .

7) Apelação criminal n. 11.415 de Brusque, apte,
José Soares e apda. a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. RUBElJ COSTA.
Decisão: A unanimidade e de acôrdo CDm o parecer

'

, I

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer da' apelação
e .negar-Ihe provimento, para manter a decisão recorrida,
por seus próprios fundamentos. Custas na forma da, lei �

8) Apelação criminal n. '11.446 de Joinvílle, apre. a

Justiça, por seu Promotor e apdo, Leovergílío José da

Costa.

Relator: Des. TROMPOWSKY TAULOIS.
Decisão: A' unanimidade e de acôrdo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer da apelação
e dar-lhe provimento em parte, para, reformando a decisão
recorrida condenar o réu à pena de 7 anos e 2 meses de
reclusão e a multa' de Cr$ 3,50. Custas na forma da lei�:

Acórdão assinado na sessão.

9) Recurso criminal n. 6.397 de Palhoça, recte. o
dr. Juiz de Direito "ex-offício" e recdo. Joaquim dos

XXXXX
.li Câmara Criminal do Tribunal de Justiça do Estado'

de Santa Catarina, em sessão realizada na terça-feira, dia
21 de setembro, julgou DS seguintes processos:

1) Recurso criminal n. 6.340 de Ponte Serrada, rede.
Antônio Culser e recda , a Justiça, por seu Promotor.

Relator: Des. MIRANDA RAMOS;
'Decísão: A unanimidade e de �côrdo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer do recurso e

negar-lhe provimento, Custas na forma da lei.
2) Apelação criminal n. 11.452 de São Francisco do

Sul, apte. O' Assistente do MinistériO' Público e apdo,
Theodoro Antônio de Oliveira.

'

Relator: Des. EDUARDO LUZ.

Decisão: A unanimidade e de acõrdo CDm O' parecer
,

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer da apelação
e negar-lhe provimento. Custas na forma da. lei.

3) Apelação criminal n. 11.439 de Lages, apte. Adão
Hamann e apda. 'a Justiça, por seu Pnomotor ,

Relator: Des. TROMPOWSKY 'l'AULOI�.
Decisão: A unanimidade e de acôrdo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, não conhecer do recurso
por intempestivo. Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão,
4) ApelaçãO' criminal n. 11.400 de Joinvllle, apte.

MáriO' DDmingDs Devan e apeia. a Justiça, por seu

Promotor.

Santos.
I

.

Relator: Des. EDUARDO LUZ.
Decisão: Conhecer do recurso interposto corno apela­

ção "ex-offíclo", determinando a volta dos autos à secre­
taria, 'para nova distribuição. Custas na forma da lei. "

10) Apelação criminal n. 11.450 de -Trombudo
Central, apte , Horst Karatedt e apda. a Justiça, por se..
Promotor.

Relator: Des , TROMPOWSKY TAULOIS �

Decísão: A unanimidade rejeitar a preliminar arguida
pela defesa e, quanto ao mérito de acôrdo com o parecer
da Procuradoria Geral, do Estado, conhecer da apelação
e dar-lhe provimentO', para, cO'ndenar o réu cDmo, inCu.rS�
nO' artigo 155 § 1(,) do CódigO' Penal, a wn ano e 'quatrQ
meses de detençãO' e multa de Cr$ 0,50. ,Custas na fDrm�
da lei.

11) Apelação criminal n. 11. 385 de Turvo, apte.
Zeferinp José Pereira e apda. a Justiça, pO'r seu PromDtOr.

Relator: Des. RUBEM COSTA.

RelatDr: Des. RUBEM COSTA.
DecisãO': A unanimidade e de acôrdp com 'o parecer

da ProcuradDria Geral dO' Estado, cDnhecer do recursO' e

dar-lhe prDvhriento em parte, para, reduzir a' pena imo

posta ao apelante a 1 anQ e 2,meses de detenção; cancelar
o interdição de direito, e a public�çãD da I, sentença em

jornal; fixar em d<)is anos 'o prazo referente à suspensão
cO!1diciO'nal da pena, excluidaB ainda' as cDndições estabe·

lecidas nas letras "a", "b" e "c". Custas na fDrma do lei.
Acórdão, assinadO' na sessão.'

5) Apelação criminal n. 11.�32 de JDaçaba, apte. a

Justiça, por seu PrDmotDr e apdo� Flávio Lu� Tesser.
RelatDr: Des. RUBEM COSTA.
Decisão: A un:animidade conhecer do -recurso e

negar-lhe _provimento. Custas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.

6) ApelaçãO' criminàl n. 11.236 de Florianópolis,
apte. Antônio Jo�ge Salum e apda. a Justiça, por seu

Promotor.
RelatDr: Des. EDUARDO LUZ'.
Decisão: A unanimidade e de acôrdo com o parecer

da Procuradoria Geral do Estado, conhecer da apelação

,...

Decisão: A unanimidade, . cDnhecer da apelaçãD,'
dar-lhe prDvimento em parte, à apela�ão, a fim de re<iuzir'
a pena imposta para DitO anos de reclusão e cancel�r a

medida de segurança. Custas ex-lege. .

12) ApelaçàD criminDl n. 11.'339, de Joinville, apte�
CelsO' otto Kuhn e apda. a Justiça, pO'r seu PromotDr.

Relator: Des. EDUARDO LUZ.
DecisãO': 'A unanimidade conhecer da apehiç�o e

dar-lhe prov�mentD, em parte, para reduzir o prazo r�fe-.
rente a._ do sursis em 2 anos, excluidas �inda as cDndições
do Ireferido benefíciO' cDnstante da sentença que passam
a ser especificad,as no acórdãO'. Custas na fO'rma da lei. .

13) Apelação criminal n. 1L438, de PalmitO's, apte�
Antônio Zanek e apda. a Justiça, por seu PrO'motor.

Relator: Des. RUBEM, COSTA.
Decisão: A una:pimidade e de acôrdO' com O' parecer

da ProcuradO'ria Geral doEstado, nãO' cO'nhecer da apela­
ção. Custas na fO'nna da lei.

AcórdãO' assin'ado na sessão.
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CASA'SANTA "MARIA o PHILIPS, ,
,

'o

-------- ---------=-----

NAS.' CASAS 'SANTA MARIA
SEU DINHEIRO FAZ MILAGRES
RlfHIGIHADOH PHIUPS SIM INIHADA MISMO!1
PHILlPS

e

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�

ão menos admíráveis do que aquilo a que dais O
11:'0 sa .-;.;;> "

nome de belezas naturais,
j

236-d - Sendo transitório o estado de semelhantes

mundos, a 'I'e'rra pertencerá 'algum dla ao número deles?

- Já pertenéeu.
236-e - El11 que época?

> 'I,
-- Durante à sua' formação.
(Nada é inútil em a Natureza; tudo tem U111 fim, uma

destinação; Em lugar algum há o vazio; ludo é habitado,

há vida em toda pârte. ASsim, durante a dilatada sucessão

dos séculos que passaram 'antes do aparecimento do

homem na.,Te,rra. durante 'os lentos períodos de transição
r � I '" ,

que ,as camadas geológicas atestam, antes mesmo da

fOl'mJaç�b '- dos' 'primeiros sêres
.

orgânicos, naquela massa

j!l forme , naquele árido 'cáos onde os elementos se acha­

varn em confusão, não havia ausência de vida. Sêres

isentos das nossas' necessidades, das nossas sensações
físicas, lá encontravam refúgio. Quis Deus que, mesmo

assim, ainda" imperfeita. 'a Terra servisse para alguma
,

. coisa'. I

Quem ousaria afirmar que, entre os milhares de

mundos que giram na Imensidade, um só, um dos me­

nores, perdido no seio "da multidão infinita dêles, goza

do privilégio, exclusivo de ser povoado? Qual então "

utilidade dos demais? Tê-los-ia Deus 'feito unicamente

para ,nos recrearem a vista? Suposição absurda, incorn

patível corri �'sabedoria que esplende em todas as suas

,- obras e Inadmissível desde que ponderemos na existência
der todos' OS que itã� podemos perceber. Ninguém con­

testará que,' nesta idéia da 'existência tile mundos ainda

impróprios para a vida .materi'al e, não " obstante, já
povoados de sêres vivos apropriados a tal meio, há qual­
quer coisa. dé grande e sublime, em que talvez se encontre

a sélução de' mais de um' problema) .

"Colaboração da Juventude Espírita Lins de Vascon­

cellos (Av ..Mauro lt�in?S, n� 305 - Nesta), extraída do

".o t�o DO�ESprRITOS", obra divulgada por Hippolyte-'
-Leon-Denizardçfsivail (Atlan Kardec), 'nó' ano 'de 1857, em

, Fl.'flnça.

ESPIRITISMO
MUNDOS TRANSITóRIOS

234 - Hã, de fato, como já foi dito, mundos que
servem de estações OH ponto de repouso aos Espítitos
errantes?

- Sim, há mundos particularmente destinados aos

,s�res errantes, mundos que lhes podem servir de habi

tacão temporária, espécies' de bivaques, de campos onde

; descansem de uma demasiaôa longa erraticldade, estado

êste sempre um tant'or penoso. São, entre os outro,'!

mundos posições intermédias, graduadas de acôrdo com

a Natureza dos Espíritos que a elas podem ter acesso e

onde êles gozam de maior ou menor bem-estar.

234-a - O,; Espíritos. que habitam \ êsses. mundos

podem deixá-lo livremente? 1

--- Sim, os Espíritos que se encontram nesses mundos

podem deixá-los. a fim de irem para onde devam ir.

'u "},'jgurai-os corno .bandos ,de ares que pousam numa ilha,

�'pilra aí aguardarem que se lhes refaçam as forças, ii fim

,� de seguirem s�u destino:'
"

fl,

235 _ Enquanto permanecem nos mundos transitórios,
OB Espíritos prógridem?"

, ,

\" - - Certamente. Os qi;e vão 'a tais mundos levam o

_ objetivo de �e instruirem e de poderem mais facilmente

:' obter permissão .para passar a outros lugares melhores
e chegar à perfeição que os, eleitos! atingem.

236 -- Pela sua natureza, especial, os. mundos tran­
-

sitórios se conservam. perpetuamente destinados aos Espí-
+ ritos errantes?,", ,I. ;

,� -- Não, a' coudição' dêles
.

é 'meramente transitória.
# JI,
...

236-a - :Esse� mundos são ao 'mesmo tempo habitados
':. por sêres corpóreos? ,

'
,

...,.- _.�

"_. -Não; estérdl é ·neles i. superfície.
-

Os que os
.

habitam de nada precisam .'�
." "

-r

, '

236·b - :t �rma.Ílenrte essa esterili,dade e decorre da

natureza especial: ,:que_'�pFesentam?'
- Não; são, estéreis transitoriamente. '

��.tl • t \
)

236-c - ''os crnundo.'5-' dessa' categoria carecem então

de belezas natu;iaÍ'?7'
, - A Natnrezâ r'éf,lete

::

Rog'rip '8. .de . Albuquerque - Responsável'
, ,

..

.'

" '

"
' f

Todo m.Jndó est4 constru'ind. lU', ea.á J)fQpria. S6 voe'
• , Y

áinda nlo .8 'decfdiu'.
.

"

.. I \ •
';

A8 facUidà,de. 810 imensas. f;{�"ncia.".ntó em 10 ou 15
;.... ii: ",.

I
'I-

t

a"ol. Conltruçlo imediata. J�·1.}�';;I':�, I'
l' ��i'� � JJ�

S.' voe' 'já tem financia,m.,{��'"' n,.�'itf���tuimos a sua
, ,r

casa. Ma••• voe' ai,n,da, nlto tertl. n6' .tOm d. t,nltruir, ainda
��K 1

nnaAciamos a lua ça,. própria.
Venha ace,rtar �s dt)talh,s CCHlO,S,�O. ':�

\ �
.

)

Nlo en,tr.,qe • çO�ltruçl.o 4 .. ',y' c�sa �,��ópria às mio.'
>

"

de qualquer. um; con'fl. à Const,oterajM��f,r. Assim� você tará um
� "\ \- ,/ 1',,/1

serviço de alto g�barito, comprovado))ela experiência de muitos
�

I
• ,

> ,

"

,

. ,

anos. "

1
; ,

"

, Tudo ti de primeira qU�Ii·da'd•. ,
Fôrra ,d�.' lag.; abertura.

,m madeira de lei, ferragens de fatio c,om.�o, �iQuças CELITE,
/ �'

j

meta;l! san'.'rios DECA, r..bôc:o d� m'&I;Sa fto. e pintura pláltica.
iii
::I
t.Ii
oJ
o.
()
...

, CI.

ui
\ t ai

•

• 1
' ,

, '

t,

, ,I ,

SúMULA DA 1. 562"-'SEl$;.i,O ORDINÁRIA
• • 1

'D� CQN�À$ DO EST.PO

1.

da ínstrucão em' todos
Inst ítuto de Retonna

I � • � ),í
"

2.

6.

Jucil,
Elson

origem
.:

.. '

Pe1iZza,

forma I da jn.�trt1Gão _ '

do- voto', do

para

•••

•••
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, 'iJ�, "OW.8W. Tf1 e'f)3W(f!f'
-

'. ; {, f " e,iRUiGIAO�DeNTi�TÃ .

, rm,,11� ., t11In�pJrmte de dentes -- fi' ntl�jrl, o�·/ IrltóI1* Pel.b ,1&i;�ro. de àltJ rotação - 'i'ret��m�·tu indolon I
� �6t�st'. fi�.· e móvel. Consultório: Erl, Julíeta, 2'

andar, � ",11:,208 - Rua Jerônimo Coelho. 235 - h.J­
ririo 4., �G h 'lJ, horal.

'

,:,.� "TÕIIO SAITAELLA
,." I I. ,.

r ,::'---
I '

, ,I "

•

I I ....

I

I,
I

,
I

,

I
J

; ..
"

'u fUJldlopa'l.1S
, Mleu'É ,', IM CARBO

E'', ,
, "

DI_ij�' -VOel
!
'.' ... , "MEsMD',
""laCIRE

"
,

,

� :: ,','
� ",,' .luTO',

. "LlCÚOD I, COELHO
GALE�IA, Cb�SÃ :_:.' LOJA' 4

"

F,O N'E
I

�'2,7.,,,5
, , ,

I_ t'k. J_ _ � '," ;'
'

..

, ,

. ,,1
.. PrtA_r dj", P_qUllhll da "acuIdade de ��{:Uctnk -­

Pro.blé,mát:lca Psíqirísa Neuroses
,

, DOENÇAS MEN'rAIS

C():MUlt�t1o: FAiffcio As�ociaçã() Catarínense de M&
dtcin&, Sá�. 13 ..:.. tone 22�8 - RU8 Jerônimo Coelho, 8.

"t
_ \:nórianõPoll! _

"

/

Hatol
,

" _

DA LUZ
. \ ' .

,
. � �

, _ e" '" _, , ., e, ", _,....:; {�-:.Jê-'';.r---, �:r-'_"�. :;...;,.J:,:.�j'J.LiJ..�........c..;'_-r--.��_.!. _:-,;.J'_'_""'_ -_.::-- .:" -1 "

,

• I �

�

(� ',.
I

j

]", I I

1 t \
I ,.

,

" :. >, j".ST'uaAlft�
�'·O$CIB ,"ILACE :" HOTEL

,
"

, )

,

,

.' :1:,1*""':'1"'0",�;�.•<
-

•

:','?:'.':'::�,' _',.;:
.:':' I�� ':'.I(�" .�' L,� ..

�
,

\ • (.�' ,'"
,. i

\
4

� I, .,., <.

'

.. : :

".

"

,

_
. Uu 'tar fólo. d. Jtr' "'" . '_

�<',�� " ,O, �wJ '�e�t�àl d,ã ,nàPftàl' ,dO _do" , ... !

': -: < : ".
"

"

'::,: " .
,.

,c.,
, (,,:'< ',;,

'

.':' ,' " ,

t','-;Sâl.' de leitura"' .:.:... ',tódõ8�'.of· quâtto�, e�ííi. ,teté'lnttfJ ')
�i"'::

-

".
'.., " ".. •

i"",
'

,

..,' ,

"n • � "
•

•

" ',�,

'Bul', ��H�' _st}thiDllt; 9:, � Flóriânót)ó.;" �. '�,
" I • t,. ',.'< ... II,',. " './' �'I� � 1., � i; I

.... \ �,.

e;

MA'ITINS, DE.

,MOURA
0, melhor

�: '

.

,_� REGIS
. I

�O ,CLIMACO 'DA SILVA I

,',,', ,_dvogados
,';' -,

,
:," -

"

.

M 'Ih:ardo' �cI.l' Cue••,
, "

• "
r • �, f •

'

" '.',', . SoliCltador
I ";' , -, ,
, ':' ;.,..� • segurança, ações d. despelo,l de

j t , ..

, ,', ,;. ��,.. :PGS:Süs6�1... cf, usucapião, d. cobrança, de,
"

I
I�� ,.Sf.mento,. usu�ruto, Inventários, etc.

•

j
...

\ ,,;'. -

, ,�ift, criminal... Questões trabalhil\tas e previden-
J .f: 7 �I I �.

'elida. '.R'ecursbe,. acompanhamento de' process"

�tlt�,,�, , Egr6gl� Tribunlll d. Justiça do Estado�

� Qn$Ui�.i ...,pllrec......
,

I
,

" �; Jórge Daitt _:.. eoní. 4' (sobreloja) - 'l'eJl. 43'-'

I' '. f .��,'��·�1íelts,·e�q .. 'Araújo'Figueiredo: I
, "

> ," "��i1tê:' da�r 9 às lt e' da! 14 às 13 h�r_ I.
, I,· 'Ol�F.B=:'· OOHI3M09'...:.. -O001604tn - 002671128 '!.,

: ;-:\.

," '/ t, t

Ih.. , WALD'EMIBO CASCAES
. � Mu.ám� 4Ud,[_ c&Dlu,a<tJlS e uma sala pequena,
íeparád4l',-' .. i�td ç�n:tn!, de' :frente, 1'9 andar. AluguéJ
mQriico. 'Vêr-fJ' tr,atat, com ·Dr• ..:Agamenon, TraveMa Rato �
eUiIr,'_, ",�.I .�'�'Pinto, em ,frente Hotel Royal. '

.. 1 , I. ., _ �

,

,_.. , .� ,

-'�-'�"I

'. • .. � '.. • I • •
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'ftutomoveis
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VENDE, TBDCA E CO.IA
" '

;�� 1� ,; �. � : �'.
�

(
...� '.:. '1 !

.'� .
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" :J,
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AUTOMÓVEIS
COMPRA, TROCA·. VENDA D. VEfCU.LOS

OPALA - AzulNoturno -. Luxo .. 0· •• :. o o. o. 1971

OPALA - Verde Nobre Metãlico - Luxo • o. . 1970

CORCEL - Turqucza Royal _. Std - Zero � 1971

CORCEL - Verde Tropical - Std - �ro Km 197J

VARIANT - Branco Lótus ....• 0 ••••••••••• ' 1970

KARMANN-GHIA � Amarelo: Margarida ••• : t968
I

l/I
VOSKSWAGEN _. Beige \Claro •..•..••••.•• 1�70

VOLKSWAGEN -. Vermelho Cereja • o • • • • • • 1969
.

.
.

'

VOLKSWAGEN - Beige Claro . o •• o o o. • • • • • 1969'
VOLKSWAGEM - Pérola • o o •••• � • o • • • • • • • 1967

VOLK&WAGEN - Azul Saííra .; ••• 0..... ••• 1962

, KOMBI - Vermelho e Branco •• � : 1963

BELCAR DIDN" VEMAG _- Cinza Bruma ••••• 1964

VEMAGUETE - Grená ..••.••.••,......... .1967

. ,
"

A. COELHO ÀUTO�Vel.s
.

,

II' Rua João Pinto, �O -, Fone' 1777 - FlorJ..nópoill

: 1�����-�._!!_·!!!!·___"'_'!i!!·'�-----��!!!!_�!!!!,_���,�

il
R. G8Ipllr oUtra, ,..� ·FoM 635.9 e �

1
i "

. Compr., tr·�•• 'ten,cJ• .,. Ve�éuloa·· I
l1'ord Galaxie LTD Ve�elho·. o : o � '08 1969!
Opala Gran L1:lxO Ve�elho .� 0.0 n �

•.� �..... .1971 I ;

Variallt Verde Fôlha . o ••• o •••••••••• "� •••
•

•• i
.

196.9 I

8 Volks Sedan V�rme1Jlo ... ,.' ••.••• < �'.' 1968 I
Volks

,

Sedan Btan�o
A"

o ';' •••• �." �, •
< .. •• • 1968 IVollks Sedan Verde Folha o ••••• ,. • • • 1969

2 Y(}lks Sedan Branco .........•.... '. . . ..... 1969

Volks Sedall Branco o ••• o • • • • • • 1970.

Kombi Verde Caribe

. AMAURI' ADTOMOYEIS

• • • lo � •••••••• ' ••
,

••••••• '.. 1967
1001!{on1bi Branca •........ o ••• o o ••••••• o o • o •••

Entregamos os carrO! u�dO! com g�nt1 a e
. fln�D'

I II
"

__.�
.ciamentQ! até 36-mes..

.

L - ___,__

• :�IIIw
"

.
.

-_.-'---_
.. - .....- -----_._' :-.,:;- "..-

I

Corcel Coupê Luxo ..... o •••• o : • � 0,"" .; ••• • ••• i 1969 I
Itámai�ãty' -' Bordeaux·, ;.. o

"
� • • • • • •• �966

Ford Corcel 4 p:orta�, - 'Vermelll0' Vinil .'•.• o ,1969'

Ford Corcel 2" portas '-, Azul Luxo. ,

"
..... : . '. 1969

Ae'1'0 Wil'lys - Azul,
.

1965... '" ��
"

Aél�O Willys - ICinza'_ 0 :. o •••••
' 1966

Aéro Willys - Azul'. • 0'0 ' ••

'

•••••••••• ; o ." 1968

JAéro Willys�- Branca o • o • � • • • • • • 1966
JAéro Willys - Branca

_

'. ;. •• � : • � •• �: . . 1969

Esplanada com teto . .vinil •........•....• o , ••
' 1968

SALDO FINANCIADO ATÉ 30 MESES.

SALDO FINANCIADO ATá 30 MES�S

Horário Especial
.

O Depârtamentõ de Vcnc.lruJ da ,DIPRONAL (Itua
Felipe Schmldt, 60), estar� atendeDiio a pattir de 21

de agõsto, �Iém do expediente nonnal do c'?fTI�rclo, no. .'

seguinte hQrárlO e.special:
Sªbad�s: das 14,00 às 18,00 l1QT.a�,. "

Domingos e fedados: 003 :e8,OO � às 12;00 hor-�,

Ilistf()uidon d. Produtos Nllclonal. I.:td.... (Dlpronlll)
.

Departamento. V..,du
fone: 2197' - 3321 - FeUPI 5chmldt, "

I

II
)
: .�, ;-;--;---.-_._-,-'�_._ .._-,�------""_.··-----·:----=�Ir:' íf-�:-.--:-

--
.

__ o

�--,�----' -;
-

BUBERS:1LVES
'i

i

'REPBESEN'rAç,OES, CONSIGNAÇOES, COAUrRf:lO
DE AUTOMÓVEIS, �SPORTES E COMERG'.liO

EM GERAL
RUA SAO JOSf!, 426 .....,.. Fon. '"�

ESTREITO �. Florfanópoli� ,..;.,. $ént. Clt.rlM
RELAÇAO DOS CÀ.ROI

1971
1971

1 Corcel Lu,'i:.o 4: portas OK o o •••••••• o , ••••

1 Corcel Luxo 4: portas o ! o •

1 Pic-Up F-75 - OK 0 ••••••', •••••• 0 ••••• e

1, Pic-Up ..... ti •••••• fi •••• " •••• o I!I ••• " ••• III' I!I 196fJ'
1970
1970

".

1970
1969
1969
1966

,19Bl
1971
1970
1970
1968

,1 J;i'-350 • " " " " .. e. It •• "" ••• ct ••••• ) ••• " • -I. e (t •• ".

!
.

1 Opala ... o ••• o •••••••••••••••••• o •• o •••

.1
I(arnlann....Gllia • " •. " e • " " ti " � •••. � • oe G .... e .. "'1 •• It "f ", ••

.).' \.:1 '. ,\
l. Aéro .. ti " ... " ..... I!I •• fi ... ,. o- .... e •••• " " e " ••• fi •

1. Volks " • " '" " O' • ti

o

•• ,'•• e � 'e • � .

, .'

1 RUI'aI "", " " " , .• " (I � " • ti ti ... " •••• " e e e " ... " •••••

1 Rural ....... " •• ", , •••• O!' ••••••
.

.

1 I(0111bi OI\: • o o ••••• '0 •• o , •• , ••••••••• o •••

1 Caminhão Ford F-350 ......•...... <J' •• � o

1 8anünhão Merc.edes 1313 .....•........
'

.

1 Caminhão Mercedes 1111 , ' .

R·? de Setembro, 13- Fone: 3886
·

fllYlU'iCIRMfrtTO EM ;j(jmeSES I
, f:I

1Gordini •

... " .. ,.. 'I!! ....... '

•••• 4 ...

'

• " ••• " ••

', 1965
1 Voli�agen •. o •• o •• o •• o ••••• o o !' • • • • • • 1963
1 Volkswagen "............. 1964
1 Volkswagen .".,

l � • • • 1965
1 Volkswagen 1970

I 1 Volk� 1500 OK ••.••••••.•••••••••,� ••• : 1971
L __

-

�

NOSSA CASA AUTOMÓVEIS lR.. Vida' Ramos, 41 - Florian6polls
ComércIo em geral d••utom6veis - compr. - ven.d.

- troca - financiamento

i\éró Willys • . . . .• o • o o •••
'

•••• o •• o •
'

••••• o • 1968
Pick Up Willys ••.. o ••••• o •••• o o,, o •• �.. •• • • • 1966
Sim.ca ••••••••••• fi ••

'

•••• I•• � •••••••
'

••• '. • ••

'

1965
,

.

• � I. • . . . . . . . . • . • . • . .. . .• ,1969Fusca
Fusca

.

Fusca
Fusca

· " . . . .. . . . . . . . . .. . .. 1968
1965
1964
1960
1960

• •• ',"1 e e,à e. e. e ••
·

.

• III .

Vemaguet ..•.......•.• � ...•. � .... '

... , .•••••.•

I i Jeep Willys
l_�

.......... �.� -

---�-',"--'-
...-__..,_ ..... - -;-_._-�----=--

". '

� .....
'

.;.
'. �� ,

. :�Â'f

VEicULOS USAOO'S
Aliá·Dualidaae

, - ,

FINANCIAJM)$ AT. 3,6 M.lHS
. MSYER' VeICULOS' LTOA. :

Rua Fúlvio'Aducci, .:5!l7 -- ���tf'
'lelefone. �3 ;. G3-88

AUTOMóVEIS:
Opala - 4 cilindros - Azul •••••• �"•••••• � ... 1 1970
Volks - Verme)..ho •... � .. o. ':0 ••• o .'••••••• " 1968
Opala - Luxo 6 ciI. Vermelho o � • • • • •• 1969

Esplanada Azul Cele�te � o' 196?
Simea Tufão Azul Turquesa •• o ••••••••••• � • 196� [
Espianaqa Ouro Espailhol •••••••••••••••••: 1969'
CAMINHOES:
F-600 •••.•• oi ••• ,. " fi! •• 8 • , 'fi •• fi � ...... fi _ • � e I • ,e 1936
F-600' •••••••••• e ••

I
••••••• '•• e •••••• tII_." ••�. • • 1959

1
.

REVENDE.OD.R AUTORIZADO 4�r' CH.RY.SLER.

�'
.

. Y'';'' dO.BRA�"\ \.�

.

� 9'.
.

.

-�

Iq:::sc= -
_.._ .

F_

Comércio de' A1dalltó.e�s ,
.
Acessórios ÃP'OLO Lida.

Rua Dr. Fúlvio Aduccl," n. �MS. �,·e5tr.lto '

.

'Fone 6284 - ,Fpolis. - se .'

Opala Azul' Luxo'
.

o •••• o o • • • • • •• ·1969
Corcel Coupê 'Amarelo To Vinil •.•• o •• ;. • • 1970'

...

Corcel Coupê Azul T. Vinil .•.... o ••••• "0 • • 1969
. Corcel Coupê Vermelho • o •••••••••••• o •••'. • 1969
·F1.lSc'ãv Branco' " ••'.......... 1971
Volkswagen Vermelho .••• o • • • • • • • • • • • • • • • 1968
Volkswagen Vermelho •...•.•••.••••• '. • . • • 1966
Volkswágen Branco ••.. o •••••••••••• o ••••

I
1966

Volkswagen Vermelho o • o • o ••••• o ••••••• o • 1965
Volkswagen Azul It ••••• (t te " • w • • • 1965
Volkswagen Vermelho - •••••••••.•••• , •••• lo

-

1961
}(ombi Cinza � '1It 8 .. ,. • ti .. IS " � e 8 $ e CI e , e, $ •. e ... e <: .. ti ti " ., 1961
DKW Belcar Café .. o • o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1963
V�rrlag-uet Çinz.a e e 6 � � e e � c ti � e o o e IS e CII e CII -e o e o I!l e

Sil11ca Emisul Verdd- U o- ::I o) e e e o e " e e � C." � e � o c, 6 � o

Aéro Willys Belge e e e • o o) • e " '" e � C; e � .. c Co � o .: e � �

o

, 1965
1967
1964
1966

G' dini'
•

Ct' ..
.

. or
,

(lS or e (I • e e o o o e #) c c: 06 " " " o CI e e • ., � ti o o � $ 8. '1965
Gordbti VerInelho •.••••• , •.•••• o ••••••• �. 1963
Ford Azul e Branco 1955
OIds bil F' OI; J"

o
.mo e "4.)ó) 012 ••• , o •••••• • • '. • • • • • • • • 1961 f'Aéro ·Willys Cinza •.

'

••••••.••• o o , o 1960
Volkswagen Vermelho •. , .•• '" <) •••••••••• o • • 1960

Financiamento == 24 � ao ou 36� Dle.!et

GOl·(lini Castor-

eocc.eeoooooocoocooOaooooocoooe

Clli'r.O! revisados com garantia

JEIDIBOBA AUTOMóVEIS
RUA ALMI�ANTE LAMEGO, N. 170

F�h" 2952 • 4673

NAQ FECHM\OS PARA ALMOÇO
2.500 ... lI't • o G o. o ti •• CII ., •• o • e • " e ••• IS _ •• O O K,

I
'

,

Fu.scão " .. e .. e ••• e e _, o••• e e • & •••••••••••• tp •• e 1971

Volltswàgen .. " " " ti e • oe e e e o •• o • ele •••••• A ••••
' 1970

Variant vária� cô;res •••.••••••••••••••• o • • 1970

Corcel & "" ,. •• "" II 1S ••• ti ••• " f'I .,_ ••• 1 ••� 1969
I

��mann IGllia " e _ .'e e • e;. " ••• fi fio _ ,_ ., ••• e!•• :' .
1970

Opala

"'eraneio ..... _ . ao. '" e •• ". .... " • é. el- •••• " • • • • 1969,

. �:planada' • e I' •• " .... $ fJO .'''_ 8 •• SI ••• o III • II) ., ., .• e •• ",.' ..
1967

Belair (Chevrol�t) •.••. o ••••••• o •••••• o •• "

. 1956
Ford . F..sOO •• o •••• o ••••••• "I' ' 1966

I I Lanchas a Turbina
.

I '

í
.

FrNANC'IAMOS ATe 36 MESES
.

I"
.�!!jissÜeÉ�!Ê\.rs"l:ib;T;�n!J!i.u!!lUi!!..!'ii!iJ i. 'u_s 141--11

/

Direito'Tributári'o (re.clamaçõe_s, l'ecursqs, tlllhrtõr1a.& t:�
I

débitos)'"
.

I .

.

Direito.' Administrativo (mandado· de g'cgul'ança contra
,.

cláusti�ás f.l.{1iscriminàt6:das· ..em ,Concordâncias
"'�' "Públioas)'

,
,

'

.,:.. ,,

Veride-se uma. ruidene.ta, limada ilo. l.ARDDI
'

R�clamatórias Tra�lhist�s_ na JCJ
.

.t'TAGUAÇ:7l, com duas saIas c'onjugad�, trAI quartOl" ,Habeas-Cor"us ",
.

".

\

bflnho� cozinha, dependência de em'prega(� garage�
.'

As:õe�LJ!1qe·nizat6ria�. ,(colisão .48 veicúles, d�no5 pessoaif.
"aranaa e 'estacionamento, ainda sem h8bi�.

.

,et�.)'
,.

LOTES - Vendem�!e, ótim� , iôtes, sit�adOl, no:" ç;,,,tatfo5::�'oS:.E�>UUo e E,O'rQpa (para médicos, hospiba�J
JARDIM' ITAGUAÇ'O com, 'água' 1nStalida, ruu Calçaciu' ,.-: limport�dóre$, ind�tda e· comérCio). .

• drenage·pluvial., \ ,I.

.

, "
•

• '.
'\ 'Rua.- Tenef)te Silveirai· �.6 ,� Sala: "8 '(d�ariamente)'

DIRIGln..sE� •. 1',11& Ul'l)UO �eI.. ... 37 '� rODe 2U8� .., . '.\
.

".

":... ,

"

..'

�

.
,

VALDIR· AUT'OMáVEIS LTDA.
Rua Victor Meireles, 82 ,- Fone '731

,
FlorianópoÜl - sa.

Corcel Coupê Luxo' - Amarelo � .'..... 1971
Corcel 4 portas .•

'

••••• _ • e _ e ." 1971
Rural Willys ....•••• '. e: ••• � ••• " • • • • • • • • • • • 1��1
Vol.ks - Beige 1500.· •.....• o •••

'

•• o o •••• �. • • 1971

Variant - Azul Díamanee • o •• :. •• • • • • • • • • • •• 1971
TI., - Branco •.....

'

••• li e •••••••• e ••••••••• ·e 19\71
±L' - Vermelho' o ••• o , ••• o ••••• o o •••••••••.•

' 1972
Volk.s - Verde . � ..•••••••••.•••••••• e • e ••• ! 1969

Volks - Vermelho o o o .. o • •••• 1970
Volks - Azul ..••• e ••• 6 •• e.·.' •• � ••.•• :.:.' ••·,'· 1963
DKW BeIcar - Azul • o ••••• .: ••• 0',0 •••••.•• '. o',

. 1966
, .

Variant - Vermelha ..... � ••• � •• o •• � o • ••• .197.0
/

.
I

.,

FINANCIAM.E)ITO A'r'.m ,'30 MESES
r

----.-.-'-T

KOESA
,

'.

Comérélo'
.

de
.

AulolllÓveis
.

.
"

, I '.

Serviç� Aut�rizado
,,'

I ,R. A1r:njrant.' Lamego;, 109 � :F�me 2,9-31'
Sedan -- Bránco � e'••••. ' � • -...

.',1970 o

Sedan __VerI;Uelho .••.• � ••.. o •• o ••••• '. • • • • • • 1970

Sedan - Verde Fôlha ". o •• � • .. • • • • • • • • .. • • • • 1969
, �

..
..

8edan - Branco � e • e •

'

•••••• � � e e II e ••••

-

•• :. '.. 1969:

Sedan ..._.'�Azul. • .. � .....� ..•
'

.:•• ".�••.•••.••••••• _: 1969 .

1968:
1968

Sed:,l� - Verde Caribe ..•••.•.•.••• " .. • .. • 1968
Sedan - Vermelho • o o •••••• o •••••• o.' ••••

'

'

1968

Sedan _:_. Branco .••. o � o ••• o •••• o •••••••• o • •. 1968 I .

Sedan - "Beige Nilo � o ••• o •• o • • • • • • • • • • ... • 196'1,
Sedan 4 Portas -. Branco " ••••••.••• o •••• o 1969

DKW - V�rde ••••
'

e !i( •• ., ••• ., fIo,_ ao 1006

Sedan �. Branco PétoIá· '

••. � ••.. ; ••• � •.••••
Sedan -..-. .Beige' • e _ .'•••••• e :

Variant - Branca ... o ••• " • o ••••••••••••• " • 1970
V�iant . ...:... AZül Dialnante

.'

• o,.': .••• :. • o'.• o ••

-

.1910
..

T R
.'

2 '.-por�� ,�
"

Verinelh() Qel'.ej'� • �'. ; i' � •..•.• ; 1970'

KO�l!i ._ Azul Diamante' �, •.� �". ,�,:".• ;< • �., -

•• 0.0 �.. 197�,
'Kombi _' Béig;(! Claro' .• � .• ' :.,.'. .19,!i'O·'., ,t. _ t. , "�o

. Kombt· ._- "Cinz'a Lobo,,· .•• o 0 •. 0 ••.'.' ". �.o 'J', +96.91 ,

'I .,
'o ".' '.' ,I I.' "

Kombi - Azul Pastel '
.. o .,; ••• " o ••••• � 1968'

. KQmbi" __; Azul 'Bran'ca. Luxo ••••••••••••••1 1963·
...... ' ,

.

.

'"

Kombi - Brancà •• ' •••••• 1 ••••

'

•••• ., • : • ' / 1963
. /

.

,

" .,

(. �
,-

.

.'

Sinica - Br.anco: •• ;•• � .'•.•• :
•. tt :.. '.:•• ' ••••••••.,J .•] • 19.69 - r

J
.

.' •

" Com . F inatlciamentos' ;até '30 ",êses �

". 'r J' ,.

.'

," � ..

. c ;. \'.' >�. "

., .. ,." 'iii' �

ALVOBAIIA-: VEleULOS" �'.; J..
'.

:'_.. .
' .• ,:"

. , '

... '0 t'. '. o.,;; .:'
�,.

'. C:�'rclo." ·Alttom6""1� ".' ••r4à1 .' ,..
..,

COMPRA - VENDA '<� T�OC·A/,·.
"

'. , ..
' " '

o .;- •.
I ..\ '

.'';' c.' .,.... "
�

!
'_ ,

I.
, .. '

Carros Intelramen'" revtudoi
...

En·cI. :R. João, P!nto.. 21
Fon.: 42'1

�VoikS Vermelho e _ .. e •• , • e e O ., •.• e,••• $ 13 •. e � •.•. e .1.964
1965
'1968

..

1970
'1961
1966

, ,.,', '. .

'
.

I VoOO ,Perola
'

ti .1. e e,
'

•• II '$ ti." e • � e e • 'e G � • e •. f� ". " • ,.

VoÍks -i3eige :Nil�
Volks Vermelhd
Gordini Cinza

.

•

\

•••1.� e ti • e o .' .' II e II • ,8 .•••• S 8 fi ••

"e •••••••••• e •••• e ..... e ••••

•••••••••• _ ••• e ••••••• 8 •••••

Volks Verde' •• ee ••• e •• etl.�'... e.·e.� •..•·,· •••• o�i�'
,'Volks .Vermelho ... o,', ,••.�I� •• ,<: '" o o •• �:. o ••,..... 1966".

_ _;se;.__ �_::-_J"";. ��_=TPã:is:i:�'-'-"-.'�==llf
n \ --�ANçO �R���-��������S�, s/�.:_-

" FINA:NCiAlJORA BRADESCO. S/A.
' I

:.' . COMPRO DIREI.TOS· DE
::'

,

.

SUBSCB�ÇÃO.·····
ilt"lONE'181 - .ltUlt 'l'ijUCM; 14�- 39 andar ='ll'AJAl

.

JI
..

---.------�- -

---_.-.::: ---_,.----_._.�-[-
__ •••

� o
_.__

•

�

__o:

,

. HOVAC-AP 'vEíCULOS.
� , "

.

.

..
"

. V,rid.,' TrOca., '. Compr. Carr� 'NovOs • UMd01
,

Rir. Fúivio Adu�,i,' 640' - Estreito
1 O'{1âla' Luxo 45 ••• 'e- $ •• �i e' e ; & o o' e e ti • o • ",. � e' e $ • 19,70, '

1 COl�cel ' Luxo .. .. o'. , ••••• ,,� •••••• o •• o • ' ó 197Q ..

1 Volk.s • ." .... ti :I o � .. e e <II c � fi o • � o (I o o • <t .:> 6 (I o $1 1968
.

1 Kombi Luxo • e oi e _ e e'. !! o • ti _ • e o e,. & e e o • 8' 1969 ...

t 1 DKW Belcar'" e e e e e .... e .... " ...... e e .·e • e e ti • • • '1963,

B,ESIDÊNCIA
.

E ,'LOTES . ,

,{--;-----.
.

==--:--=---
-�

,_�=--� 1
C'OMArl � �S. GENTIL II

. "
. I I

, I

COM�RCIO DE AUTOMOVEIS FIGUEIREDO
. 'j

'ALAMEDA ADOLFO KONDER, 14 - FONE 2750

;

" ;

Próxi.". A Ponftt Hercillo Luz

I,

1 Volb •........•.•••.•..••••••••• � •..•.• a 1959
19621 Volb •.e.e ...•......• _ ..• ·······C'····:a .•.

i Volk,s: • e •• e ••• e ••••• � •••• e •••• \I • • • • • • • • • • 1965

l' Volk.s • � e ••••• ' •• � ••• ti •
'

•••••••••••• � • • • • 1968

1 Volts �, e •••••• e. "e '. e e ·.e ,1969

Kombi P.i.c-Up ••••••• o ••• o ••••••••

'

••••• o • • 1969

1 V�t ...•.....• ". e fi 'e e • • • • • 1970

1 Opala" LuXo ••.•••• II '-. v e,' ••• & • • • • • • • • • • •• 1971

.1 Aéro wil!Y� � .. "o • '.:' o o ••••• o •• ,1962

1 Aéro :W�,s tt •••••• " ...... e • � ti ••• '. • • • • • • • 1963
, ,

19641 Aéro. 'W\il�$ •••.• e. e. e ••••••••••••• e ••••

1 Aéro Willys • o ••••••••• � •• o •••••• o • � • • • • 1968

R'UI'al Willys' ,: ••.•••• '" •••••••••• e e • e •• f� , .. 1964

Pic-Up. • � ••:. e • _ ••

'

•••• ,' ••.•• e •••

'

• "" e •••

\
1968

1 Corcel Standard 4: Portas ••••••••. o •• o e • o • 1969
- .

.
.'

'

1970.
,

1 Corcel L�o Coúpe· ... o ,� •• ,� •••• o o ••• o ••••

; 'i Sjm.ca Rally .• �. e,••.•.••• '!, • e • '. e ••• e e ••• " e. " e. '1965
,

..-- --'_- ·JA
. .:aa::_1

"

.i

�������_'-iI1-

_'. HOEPrcKE VEICULaS S. AG
..

' \
l.. ., ,. ' ..

, '.o.;;'rt.m�. de 'Veículos Usados
. Rua-Conse).bei��a, 28 - fone 31:n
_ A :�u"i._' de

.

um bom neg6ciO -

Vi>lkswagen:' :_, Azul 'tDwnante ••••• o •••• o • • 1962,

Volkswáge'n :.� Azul Gôlfo • • • • • • • • • • • • • • . • 1963

Volkswagen' ....:. .. Branco. Lotu,s •• o •••••• o • • • • • 1969

Vol�wagen -' Verde! Fôlha o ••• o o ••• o � • • • • • 1969

Volkswagen'_" TL - 'Vermelho Metâ4co . o ••. 1970

Ka�mann
.

Ghia - Branco· Lotus .". 0\0 " o ••
'

o • •. 1969

Karmann Ghia .... Verde Musgo .....• o •• o • ••

. 1969,
\ '

Karrnann Ghia - Creme· ••..••••••.••..•••
· 1970

Variant
.

� , Branco· Lotus .'.,- o •••• o • � •• o,' •
1970

Var,iant -. Bra:'Çlco Lotus o ••••• o ••• o • • • • 1970

Variant, - Azul 'Diaman1e o ..

�
•• o .... o .. o ... � 1970

Ford' Corcel ..,_ Ver,de Majorca ...•... o • o • o • 1969

D4uphine :_ Coral o •••••.• o ••••• o • 1961

.), DKW.Vemag - 'Verde Azulad� 0 ••••••• �
••• 1965

D:K-W..Vemag - Azul Tramadru ••• o'. o... .. • 196{j

'1'
I

J Aéro Wil1ys _.
, Verde Metálico . o •••••••• �. 1'965 ,

.

Jí Aéro Willy.·s � Br�co Kilim�ndjaro o. 0 ••• ••• 1966
). Simea -' Cinza' ;Kiliniandjaro •...... :. � • :. • • 1964

.'

I Itam,á(�tY � Pr:�� �mlr· �í.etá�.co
..

o �'O,'» • ��•• ,' .' �.967
. �pla:na�a _.

-: pm.zJL. Metál,ico.. • ...
,

•• �.." ..•.••• - 1�681
,Qpa�a',:::::"'� Verde Antigo _, 6 Cl�. - L:UXQ .• o o., ,1969

..

I Opala ,� :V-ennelho q�anada :-: 6 'cil: � ,Luxo 1969

'Op�Ia. _. ·Azul. Astral . o • � ••••.1. o' ••••••••• o.; 1969
· Caminha0' Ghevrolet - Beige e Vel�de .... �. '19Q_31
L �_. _.J '.

/"\

'. '] ,,', .. ;-

• "f. ,

1961

1967

1967
1970

1970
1971
1969
1966

19'5;J'
1965

1970

, ,

,

. <; ,\ ;' .'�: '.. _ :.:;';C'oMitCIO· : E'.' ÀG';�Chi\S
"

,

• :� o

;,; ".
...:

"

.. _

':'�
'

... ' �," ç"\.
'\ .� , .' -: ':. t'

' t

..:. ,-; ,. {' .. > •..

'

:'. . ...

'" :
'

,: . "',.': ft.vefl�Hor•. A·utôrizadcis "Volbwa'g��
. .,'.: \

.. '>, \ "
"

'

,
,

Volkswage:ri·.....; Branco 'Pérola '.: •• ; :0 • o '.

,

o Volks�,agen � _.,
� ,Vennelbo. �; e'.� • _. e •• e' """8 ••••• '

•.

VolkS\�a'gen - Azul .. � ...... , .. �'... /.� .... , , ..

·

Vo�w�gen - Beige Claro • o ••••:' ,'.'." o.
'..

.." _. f..
· Volkswagen -,'o Brànco . o •••••. :' ." .. '.,. •• ;••• � ••

.' TL ''..;_, 'Àzul Diamante .. ,� .... o � ••••••••••• "."
,,!, sédan 4 ..Portas '- Verde ..•...... o ••• : ••

"

•

Kanriarin .Ghià Azul 'Pa�ão o •• ,' •••• o ••••••• o ••
.

,
.

.

"

K()mbi· - Br'anca o�. e � e •• ,. a', � " • I. •• e •••
'

a • e .•• e ..

'

..

, ., I" ., ,

... � Kombi \.:....... MuI., •.. o •• 0·'.
-

• ., e co ti co � � " ". o o •• o • co 41 e e
• f, I " ,

I(OJll'bi - Cinza"" .

� co ••• � ., o

'

•• : -:I 'O. �- . " . ., .... o e • o ..

I'

Variant' � Beigé. . '0" •••
,
... � e o /". � fO • e "',' A •• � co 1970

,. .

Vada!'lL-' Verde 0·0. , j. o·�, < ••• o.. +97:0I..
.' • (

I' "
•

• .' '.
\

'Vatial1t .- VetlIl�l�a, .. ,' .. , ... , .. '� ; ; . , . '..... 1969
"

Sédan '_ Verd�··· .00".'" '.' - � • o o ; • ,. : , .. '. 0,' .
1964

,

'.

:��lANClAMEN'To. ,Ãrn aô' MESES
.

":Loia, no Centr� ...;.. F'o", 3641 .=",. Rua .João Pinto, 11
.

I

.. .

,
.

'. Estreito...... 6381 ._ 6244'
,I

.-

'8A1U1AD,1",' ", !

Vende-Se lima casa sito na LagOa próximo a ponte.
o preço é. b�rbada inesm�. Informações' Rúa

.

Antonio G,O­
m·ea, 86,' .Sr. ; Sar4L ;.

. ,."!UBlO S.:·FBEYESLEBEN
Solicitador:""':' hAB _'.'SC.,-··. nQ,'0127' ,

·CPF - MF-'nQ' 0335581t.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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t:MPR�SA BRASILEIRA, DE C0NSTRUçAo NAVÂL S.A.
Escritório e ,EstaleJro: BR 101, km 112 - BAIR,RO SALSEIROS' "

Fone 482 C.P. 199 End. Tel. I�BRASA íTAJAI - se
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mundial). An�ônio :Mir incorpora ',saltar es�agálldó 'o '�pectMor,r: OS
o aço' .ínoxídãve; 'aos mesmos. ':: IC'inzas-�á.do�� ;qs, braIl:COS���,!vet��

. AWformas de pavíníl; forradas e melhos, os vel�d�s, los ��05i, r�
�plic'a;e:w;s às chapas'. e formas dé errados d��tro, de �n " esp��to :tii'��
álumínío e à tela, criam uma cola- matíco" 'sem concessões, su�n�

, gem, que poderá ser denominada de do-se nos diversos- passos: 'com, à
Meu amigo Gilberto Santa The-, colagem-objeto. mesma protundídade de 'comunica-

resa, 0.0 Rio, me manda um ré- Na exposição' atual; usando os ção: Há ,gr:â.n:de a�spO'jam(mto na

corte do "Globo", com', a respor- mesmos te�s, da' colagem-objeto simbologia usada Por. HassiS. Na

tagern. de que foi encontrado,' se- (a taça, o _vaso, o seio, a 'muJ!ilf, estação )r" a b�,:,d� 'C,Z:UZ tránsf9í­
gundo palavras do próprio jornal; temáticas antigas ,e duradouras:e' ma-se, numa peça' do jbg6 �'�9S.
"numa cidadezinha -catarínense", perenes)," na .xilogravura e no de- O I:<?sto do G��to n�ç� àpàrece, de
d ex-tenente-coronel .

da SS.: de, senho atinge excepcional concretí- frente com exc'e,ção "'na estação VI.
,

• l j ':o J,.. Ií./.,. t
•

Hitler 'Erwin Kummer, Dlz ain- tude estética. Desenho sensível,' estampado no Sudário de Verôniqà..
, da ,a notícia de que, o dito ex-ofi- nervoso, énríquecído de cõr , Xilo- Ó Cristo não' tem rosto. ,:€Ü:f é' á
'cial vive na i�digéncia. Em ou- gravura limpida, graficamente redu- sua urll.ltipUe�ão,' na '

própria hu�
tras palavras, é um mendigo. sida ao "essencial. ,(Lindolf Bell)' manídáde (o, ����,?, ,.itl1�tam��q ,

" Está no Brasíl desde 48 '(judeuuus, p :it S SIM O tnventadó e assumido ou' não, por"
cá .está êle). Característica óbvias: AfiIwl�, Santa Catarina' bate mais cada Um de nós). :A vía-crucís de
Iouro testa alta (talvez daí ve- um recorde' nacional. Na base de Hassis precisa ser InOiitt.ada nC?,
nha (�sta de ferro"), olhos azui� 24,60%, a maior média de acíden- maior; número de cidades poSs�ve�)
e ombros largos. Húngaro de .tes na construção civil, fica para dêste E�tado _(peló me,n?s nesteEt
nascimento, já foi alemão e .ago- nós. Estamos, de parabéns. Logo, tado) , Há muitos anos ela' ficoú

ra é brasileiro.' Já tive outras :no'- não é' verdade que somente: os restringida ao ambito' de sua ,prd�,'
tidas semelhantes: �a:n? é ia- protessôres "são mal remunerados PI i� 'casa, C?�ti.� í'�OS �sitànie� �,
zendeíro no Uruguai; na Argent!�a em Santa Catarina. Embora ainda am i g o s tornaram pohhecitl;l�h� ,

ou no Paraguai. Beltrano: tem '10- .não tenhamos batido tal recorde, a desta Importante manifestação em
,

ja não seí aonde. éiclano é ban- conttnuar assim, porém, esperamo- nossa pmtU1a.': A,i pr�sente !�posi- �

queiro, � mais, e mais, e "ma,is:. lo para breve. o Projeto Cf;.tarinen- �o 'é a"prÜrieirà fora' de Flotialilt í
Disto tudo, só tenho uma grande se de Desenvolvimento está ai pa- polis: um pri0.1égici' 'incomensurável'
dúvida. Em' que trabalharia o rà não permitir que o Piam se oren- para, Blumeriau.' Um dado impOr';:,
Führer se fôsse vivo? No mínimo da ao ser comparado com' Santa tante (real, objetivo) na" íntegra-
seria coreografísta. Ou quem sa- Catarina: Aguar:demos novos' re- ção barriga-verde (urgente e neceé- :

be, costureiro? (Jânio).
.

cordes. (José Valdir Floriam). saría) . (Lindolf Bell). :

r VINTE MILHõES
'

DIETER E CULTURA RELAÇOES PúBLICAS
'

:
..

,Á. proposta orçamentária', de Sempre volto ao tema. Dessa vez Hoje,26 de setembro r.Día Inter�
Blumenau para o ano<72" prevê para referir a palavra, seria e opor- naeíonal de:, ,�el�?�S Pú.qlieaS�, ':
urna receita e uma despesa, da, tuna, de' Dieter Heríng aos mem- Destà coluna o' nosso abraço ,e n9�
ordem de vinte milhões (novos, bros da C0rnl:ssã�, Municipal de Tu-' sa amiiad'C a José GOnçalvéS, Rc);�
bem $.ltendido,!.) .. São �p)foxima- rismo de' Blumenau: Falando sô- sita Silva e Ragna 'Pfue�nr�iter,
damente 43% 'a màiS, em relação bre a atividade cultUral, como 'mo- ,W�rpa�:q.o��!_',,;, 9�j);�.tor ,�e,_���'
a 71:' u� tento do pulso e t?-rim:'-""tívaçáo par� '(> turismo em terra ções Públicas da Prefeitura de Bl\i­

ba de um môço disposto ao tra- blwnenauense, o Dir�tor Admini�- menau. l!:le (o responsável), e,:cl.as ,

b�lbo, em 'toctos os ,momentos tl;ativ.o da Escola 'Superior de Mú- (,aUxiliares)' dão 'o !seu r�o ,�ti� ,

Félix, Theiss Assesso'r, de Fifl.an- sica e Artes Cênicas local chàtnou �ano e merecem 'no'sSas c6ngrata-­
ças d? PI-efeito ,Evelásio' VJieira. a at.enção para um fato nem' sem- laç'6es, 'as· qu� são, e�tenSi� '_ ,

Aliás, outras coisas mais poderiam pré Íevado a sério. Poís é isto: éUi· todos os public-r�lati0nS (ia' té�; ,

ser ditas, abertamente, a �em çia tura taml:)ém atrai turismo. E a nossa. '(Dá.rio �sc,p.a.mps)., "

verdáde e da integridade, duas música' da Escola já demonStrou: L A B i' R i jli T O I
'

,"

qualidade-s sempre juntas dêsse o lU Seminário Catarinense de' 'N'aqu�la ihc�iv�j4éÍa de_hospíéío
economista" :que tanto tem. dado Música', 'realizado em 'julho em Blu- '- êsse vócábú..lo éaô.eilcioso: que,�
de SI em favóí' dá- situação finan- menau, é um te,temUnho. Outros sempre fiel à chànuida .:_' tudo -Pó­
ceira da Muriicipalidade. É' verda- testemurihos: o sucesso em Join- dia ser significat�vp desde'" 'que

'

1 "
I �

ed que Blumenau cresceu, produ- ViUe nà apreséntação do Coral de fôsse ilógiCO ou extrapolado '�omo'
ziu, p'toduz" ,se expande. Mas é Câmára, no último 23; 94 convite caIn.inhar 'cpm um propósitó'ct�é 'já
verdade tanibérn que' a arrecada- para cantar en1 'Gaspar dia 2; o não íôsse d próptio' caJ:ninho. 'É '

ção" municipal cresce produi sob convite para encerraI' a "Fest�, da par� qúe, alias; serVÍriá. 'sá,bér,®
à ,'atuação de uma e�uipe' <, (a da Uva, em' Caxias, em março; o é6tl- pensat sabet Q\ie' cada,�/�
F"Mtenda), :trz?l?ulsionada' ,p�l� di- vite pai'a apresentaçã� �ia-embl'a- falso,' se D.ão o ca:rnin..hatrios) Cók '

,- 'nâmica. (}II; Félix The:iSs. Tá. dÍto, te�,' de:Bl�llenau p'�a. o Brasil, pe- propósito, Q.U� já � é O càmioho" : '

e é" fato histórico.'
,

'

la Rêde Globo' em :novembro. Isto
'

mesmo?
-

Não" �ó�o� Buda, "aQui'
(ÚáLio Desch81nps). soma. E soma muito mais quando não, há

I árvor�' oh<ié sentar_'sg' Da,

ANTÓNIO MIR: O programa a ser desenvolvido en- posição do 10t'q. É· tudo isso tão,
, ..

'

'l�MATICA DE SEl\1P�E vol:ve sobretudo PUÚ:os, outr,os, ou� ridicwo e gregário: 'e po,d(}l:j.a, ser,
MATEltIAL, CONTEMPORANEO tros. planos., Die�er' tem r�zão: airida pior eI1?- '�putfos pla.ulJS, ,na'
Em certa, área da cri'atividade essa razão, P9is, necessita de ali- meditação sempre" ,améaçada ,PelG6 ,

barriga-verde; t?rna�se dia a �a, mento: (Dácio Desehalnps) pobres de �spírito,1�'·p'alavfa.s �e,
mais evidente, a ,tentativa de usar INOMINAVEL

'I false�am, as instituições, as petri-I
materiais do século �-: � Jayro Jornal nôvo n. 1 traz, reportagem fic�õ-es siÍnpllfiCadorás, os cansa-:

I .1" .,
•

Schmidt com seus p::l,raftisos crian'- sôb.t:e Lamatqa. Eu, prefiro Ú�r ,no ços nós quais,lentfllllente se vii:' ti.. "

�o relevos. E Elke Hering' BeÚ e original'- "Est�do de São PaUlo"!. rançi� .do: bo�sol:f:\\h�deira dá :,�en-,
'lla�ilton Cor�eir,o com suas escul- 'l:em mais, ah( tem,: página 7 nQti- dição., Pbdetià aContecer', 'q� ,_

a
�

tura� em plavinil-listrado.,,)r: lt:li ciou, a morte do líder terrorista traição se consumasse numa Pei-,'
Hei! crian,do wna terceira dimens�o, Carlos Lac�rda ... Pois é, isto eu fei�a solidão; .'sem _�s�munhàS,
ná tapeçaria, fonand,o tela ,com, ai·' nunca pedi, ,nem' a Deus nem a nem cúthplices: �oii:bho acreditan-

, "

godão. São-ainda "OS 'relêvos em Lúcifer! .(Tonjan) ,
" � es�ar,' mais, �t�m�,d�', cç>ll�P:�

pÍásticos 'fundido de Etke e o aIu- 'HASSIS EM VI�
.

CRUCIS, miSsos pessoàiS' 'e <1,os', ãrázh�' aos:
ririnio pintadO ,(grandes' pendÕes, de 'Arte religiosa em S�ntá Catà;r��a ,�eAtÚio�; ��;�lé;m.;da tbr��,éti.:.
alumínio) de Antônio Mil' de �xPo- é .�at�. Feita:'pot'catarinenses, mais �a d� s� ,sllqér '4gad�, a ',wna ',,:âÇa:
s�ções, 'anteriores. ra!� ,ai:ild,a;'. Na e�cultura 'em ma- Qu,jJelo Ínenos,�a':unt"pdvo 'e e; um.a:
Êste:aproveitamente} do" material deira existem vigorosos exemplós lln,gua., rfa: m��,' óoriipl�� :�7'

ih���tr�� sú��e em a��� :'d��, 'np- em Treze Tílias, Algumas cabeças' �a:��' ap�e:�itê, ,:ie� ,�r �'�e�f:àr:
vos trabalhos de Antônio' 'MiI·i (ou de cristo de Rodrig�' de' 'Ha'ro '(na conta,$' a� '<lt!em 'quer; "que' seJal,
ressurge). Usando a técnica do pla-' pintura), desenhos a bico de pena abandonar a peleja sair da encru-

, vinil forrado com espwna de plás- de Vera. Sabino, salvo engano, é o zilhada 'e entrar p�r qualquer �:
tico, revela mais uma possibilidade que existe. Hassis com Sua via dos caminhos � circunstânciaa

\

de sua inquietude criadora. I
Clucis (há alguns anos já) enrique-' proclamando-o o necessário ou �'

Sendo a arte uma manifestação ce a pintura com tendência (ou 'único. Mas quantas vêzes cumpri•
orgânica da inquietação diante (e temas) mística cristã. São catorze ria o rn,esmo ciclo :rp.etafisico, quan­
dentro) do mundo e diante (e den- telas, nwna visão personalíssima, tas vêzes chegara a' conclusoos se­

� tl'o) do próprio artista em confron - anticonvencional. A dramaticidade meI..hantes?' ' Pqde;ia •

V'lver de, modo
to consigo mesmo e a hwnaIÚdade, da própria estóri� confunde,-se com diferente, ass,im co:rp.o naquela tar­
as veredas, os mergulhos de Antó-' a' .dramatici,dade das cô�es que de em quer assistindo a' noveli.nhá

, nio Mil' podem ser ,vistos sob êste Hassis usa projetando-as em 'tôrno bêsta, decidirá o,Uv,ir wn eoncêrto
prisma. ,./ da figura central, em dilaceradoras 'incensato, o.ep�is. :" Depois, ,�
A sua inquietação' criativa, apli- t�nsões. Evi�enciaram-,se as for- vera muito",e para que; voltar Sl)'

cada,� uma dinâmica, de pesquisa, mas estilizadas dos dois dedos da assunt? Nwn ca,.c;o dêsseS: ter ];)e­
atiqge wna. manifestação' entre o hwnanidade (que são lanças ao na teria si�o tão estúpido quauiD
objeto, a escultura, a pintura. mesmo tempo). Os imensos vazio�" antes. Voltou-se, então e sentiu', :.-.'
Usando materiais 'contemporâneos a dramatici:dade da solidão do per- que êles falavam mUito de loucos
acilna ditos (que o fraterniza na sonagem principal. A cruz que se

•
famosos e de outros mais sacretos ..

cultura barIiga-verde, brasileira e alonga e cresce na tela, prestes a (Martín Fierro)

Dleuau'
,

"

Gervásio Luz

AS' TRANSAS:'DOMINlCA,IS ...

TESOURA ÁBERTA' TAMRéM: :e '

UMA CRUZ DE FERRO' ,

-,- é --,--

" ,

PBEDIBEHS IMOBILIAII! LTDA.
Rua dos Ilhéus, 8 - sala, 92

,

A CHAVE DOS BONS NEGÓCIOS
LOTEAMENTO CAMPIHAS
J

Financiado em 24 meses sem jatos
Terra é lerra q-uelJl comprar não erra

, ,

,"
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CON_JUN,TOS E'S'PO'F:ADQS l:A't:eR"". "

a 'partir de 56,9Q m�nsai�' 'sut ENníoo4' �iSMO! ;' : •

o maior sortimento �'da', 'pr�ç�, em, est,ç).fadç,$' ,

-(o '� I
,

j ',';I;, ••\ � � t'1{.>t••Jt.f.'f'j;. ".... •

das
'

afa'mada� '�àr��s, '. V,OL.T� AOwty1:ÚNb;�;;i.; '�:;:
COSMOS, ES'PLÊ,N,qlbos;, NA,s'$'" e ,butras. " "

'

•

I '
•

J.
•

"

CO'N..JUNTÓ PALÓMA�R HM ',�"
. \ �

. .� , ....

ape�as 26; 70'm���ais -;
1,

SÊM ''-ÊNTRADA MESMO!' ,�,�)",�,�� �

GRÃTIS: 1 Mesa de' C$ntr,o'de rmbuia!
, "
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MÁQUINAS' q>E COSTURA
, VIGOREL.LT
\!

a partir 'de 18,40 ménsais
SEM fMIROO" MESMO!

Diversos móveis à sua escolha
também em 24 meses!

GRÁTIS: 1 faqueiro Wolffinox!

BAR ')J I

Tecido e

a partir de 18,85
.

,'- '�..(
. \ ' .. '

lI, ,'.\
, , ,

m'ensais SE''''' ENTRÂO:. MÊ�SMO!
,

� \ ,

,)
,

"

fllfIULOSO' ESTOQU�, ,

PARI' PRONTI EMIR'feDI' � :'
I'

. . ,.

•• 'II

de
I

,

"

,

1. : i' . ,

"
,

" """" A 'GRANo,{i FESTA DA ',e�I'ÓADE 1>
e " .;,

P�RANÁ - CURITIBA -,;Rua BAr�o 'd9 'R'Q Srançó, 173/20'," R'4a is d�IN�ven1�ro� 246/254 ... Rua 'Mal. Deodoro� �i23/i31 ..

"

Ru� Jbão Negrão: 595 - Av.' AepAbalea Argenti��,.3.029 ,-' Par�naguá _ Rua: Mal. Àlberto de Abreu, 88190 - UNIÃQ O,A VITÓRIA'
,I '?' !

•

'.
• ,

f ,�: "I. � \

1 ' .... � •
"

•
j •

- Rua 'Prof. AmazUia, 154 _ PONTA P�O�SA - Ruá Aug'ustç RiQ�S, {3?6 - Rua S�lldanh'fl Mar,Jnho,' ,g)O '_ 'Gl:JARAPUAVA - 'Ru'� Saldanha
M�ririho, 2_.1�_9 - LONDRINA�'. ��a, �enj�,rri'in ,?�n:stà'ni"'1'.-48ªf<1:518';" �Uà QuintinQ'809àiu.v�, '79/87 '_ '(\v. ,Paraná, 3:1',- �P'U9ARANA
- 4'v.' Curitiba, 315 _' CORNÉLlCr,PROCÓPIO ::- 'A_v', 15, de' ,�o��'mbr�" 700/'716 - MAJ:<INGÁ ...

, Rua Santos Dumo,M,: 2,,971" � Rua
,

Santos Dumont, 2,99�/3,002 - PÁ,RANAVÂi - 'Rüà G'�túlio. ,Vargas,' ''770 - CAMPO MOURÁ,O .. Rua Cap, índio Bandeira, 1.009 ',­

• SANTA ÇATARINA'- BLUMENAU � �ua 15 de NQveni�rQ. 1.357,- I'rAJAf' - Rua Hercílio Luz, H28/130 - Ru� Tijucas,,32-'�,·1

�
•

-. �"i � ....
' � '. t

' ' •

"
• ."

JOINVILLE _ Rua 9 de Março, 552 .: RIJa, Dr, João Colin,' 34, - LAOr::S - Rua Correia Pinto, 108 - Av" Luiz de' Camões; 465 - FLO ...
,

,
• ( •

j' ,\ ...
\

"
\

•
, l .

, ...

RI1ttNÓPOLIS, _ Rua Fúlvio Aducci, 721 -
I CRIOlliiMA' _ R'ua CÉ)l: Marcos Rov·afis, ,1-09 • RIO GR'ANDE DO SUL:" PÔR,to ;',

\ ! 1,0), "

fi" �'
I,

v, (' \ í \ , \
• \ ',� r ." ' I;,

_

ALEGRE,,:, Av. Alberto Blnsi' 600 r. Ay� r.trapos. 2�7S0 _', e,AXJAS 00 SUL>::- Rua Pinheiro,Machado, 1.900 • SAO F;>AL:JLO :.., "
_ , '.� /,' ,

1
I" ,

'

\'
I

1" • � �
_. •

S�O PAULO - Av. São João, 1.4?0 - Av. Pro," Fr�noisco M,0rato. ,:4.51°14.516 -, AVI S�,a. Marina. 1.34°/1.3,60 - Rod,ovia ReQis, ��tencourt
- Km 39 _ BR-116 - 'SANTO"ANDRE, ,_ Rua 1!S ,�� Novembro; 429: - Av. Queir�s dos Santos, 982/'86 .; SANTOS - Rua' JÚli.o :Mesquita,

� "
• ..I I \' .�

\ ; ,
_

• ;-.

149' • GUANABARA - RIO ,O'f; JANEIRO;- Av. 'BÍ'�sfll' 5.575 _ entre Av.Nove -lorque e 'Av. Paris -: Av. Nova Iorque, ;647/657
,

'
,

'i
1 '

apenas

'MÁQ,uINA DE, '

, ESCREVER'
OLIVETTI

Letteca 22
"

'J

�3,.90•
•

mensais

. SEM ENTRADA MESMO I

"

I'·

,
"

I
'

r.,
,

"

I", ..

',' ..

I I

, , ,
"

\

..:.
, <

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



..

o JtSTADO. Florianópolis. Domingo, 26 ele setembro de ]971

•

Pãg. 11

r
.,

,)

,
" "

,
, ,

: I

,
.

: '
,

-
,

.
.. ,

.�

�--�III
[���� II

"

<,

... -:

" ,

"
.. ,

.
,

" � :'â'A fÉOEfRÁ DÉ'BOLO'WALITA
, ..

" MQdêío", Jubil.eu .

. '-

":;�;��as:1S;80··�,�,
$�M ENTRADA MtSMO,f

.'

-'. �.:
,-

-�--------,--.-,--'-',--:. ---:---_._-
-

"

,

I'J ... "�"

'.
.... ;,t ••

".' .... {
. '''\:,

, ,

,',

:t • 1 ...,4'

,

•

) '. \
• �j' �

,�
',<' �'. �AV'ADORAS

",
y

,·-'�RA·stÉMP'" e O. E.
.

D�arll�td:�4,8;Ó<<i���ái�
.

"", � $,ÊM': ;É�l"riDA) ·MtsM.r(� .:1" ":' .

:
GR·Á rl.s.,:::1� P'�.��t,.�.·�'e:.Ú�·riijg��:te.
-, ","',:"J

. .'� ;eín,P411'b.J..
.-

"

,
..

..!". 'UI

"Iri ..

�

, "

TEL..EEUNKEN,
,-

rl',' •

" (.,

·�·'·"ENCE,RADEIRA ::.
: ARNO

-:

. ,8 Jillrlirde ';66,9:0
, SEM E'ttjRÍlD� p.fES'MÓ,!"

S'R"ÁTIS :' 1 antena interna!
\ ,

'

.. ': "'.
, "

,"

-;: '

mensais
•

.... 1
... '<,'

. :!� 'R.EIFAI��·',RAQOt-l�$ ,ç.b't�$-JL;�:.., "
.

'
,

'

-, ')' ,

'\ .:' 'G� 'E> BRASTE'MP' E :ClIMA�.�·-:�:"�f:'��;' \� '.- \ :. . . : � .� .'
o_,

�. ;,
\

,",j'�,:'�r-,,� ..... :' .
-

:'.��:�:>,�.':'�ar:tir '4� ,49!80
s '.<' '!;'í'.1 -'''''1:.

SE,M EMTR,AOI ,MfSMO!

."
.

(.\Hast�, dupla-
..

a,penas. \... 1 . ,

'.'

,
'

\
'

'(,� :'ih�nsai'�'
'. r,; • : ,.;$E'�:, iNJRáDA

'I 1· ,
"

, MESMO!
\, \', .

�',

;'L:
. !:

.,

.'
,

" í

,_I,

,
' I

" ,;.,
:y

,

-'r : -t
.

, . r "

.1, ...

>,

,
"
.' ': .:

,

, ", "

,
,' . \ ;

\' 1.;
. )

s ,
"

"

"

..�.�U,r(' , ,

..

e ,

,',

'.
_ I _. M

. �,'.. .

':
-,'

-,......
�/

�:'
O

�,
O
�.,

.....

I .... ..'

LL. "

•

ti)

a'
, ,

.

(.)

·E'
c,

v

.. ,' ....
. .... .

� _' '

FONÓGRAFOS PHILlPS, ZllOMAG e DELTA

a partir de 29,90 mensais
SEM 'ENTRADII· MESMO!

GRÁTIS: 1 jôgo de pilhas! 79,00 • �Iilâl

RADIOS HERMÊS, G.E:, SEMP,, ,
,

PHllIPS, PHILCO, ZILOMAG e

NISSEI

a partir de 66,90 a vista
GRÁTIS: 1 jôgo de pilhasl

- '- ., ". �') '. r
VloL6ES GIANNINf •

DI GIORGIO
ii ,a,lir. de

e

PANELA DE PRESSÃO
PANEX

líder 5 litros de
capacidade
de .t��,90

por 28,90

FE�RC 'ELÉTRICO
"G. É.

Automático ex1tra leve
e 'peso extra
de 86,7t5

por 67,,00'

GRAVADORES
National, Philips
.. Transtcorder

, <� """n
, a par

. f' .,
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� <� ••• 1 ' 1." rAU�iI\J
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i�,� 'relaç� tom o Prof. Bar-
'J" , .' .

'"l"tH��\F:ilho' datam de pouco: tempo.
(

• \ , "!,f � • •

. ,Mas, a' ,minha, acimU,açio pelo escrí-
,t�t e' j�a1iSul � cÍe muito anos.
·

.r,.me�,te ,te$e encontrado pena!to .... '... I f

; mais -€Ontundente do 'que a sua,' na�ll'" 4.",. • ! (

'el-ftiea'·;oü no" J'eIYide ,a um ataque,
: 4�tfqd' f��jox:�áUsmo político em

;'j,:,(fr·)1s.�çl9···.' No .eombate não usava
"Z':l ". -

'1.:11 \' • •

atmad�ás .Ór.�sad�, nem o tacape
, ��;� �.�a�9 :. ou a peixeira do, nor­
'destin-o� Q 'séu instrumento de guerra'} 1,',.....:,' . 'I! t fi ....

, 'eril' um' florete ) esculpido por um
•

�
"

•
..

f
•

• .., ..

,'U1.iStii "da Renascença, .com cabo de,
'" '

�ui(f .e 'Incrustações de brilhantes.
�á pr,9Sa ou '10 verso, a sua dicção
� .:�eit.a, revelarido o escritor . no

· �. ,

/.

'�p�ro 'da- linguagem, � Q jórnalista
: ��tró : no pensamento e ágil na ré"
• •• ' ,', - ,'r"(" �'" •

pliêa. .�ros· �omeDS de' imprensa$,.... r ':>./,.• .I
\ '

,r. ���õ I�Jft .. , q�e' éssâs duas virtudes
�. 'a. ;00 'jo.malista e a do escritor.

�t':"''' _
.

��.
�

,. -

,

4"!séiMl .,tão sine:.IÕnicas, tão equi-
��í���:, e: completas como em' Bar"
,:F' " .

reiro�r 'Filho. 'Sabia demolir um

�d�hsár.io com. elegância e os pro.
nomes' no lugar, Era como aquêle,�"". .' �

cõiinhe�o ,'da, anedota, que, tendo
, -

dé 'coitilhar' os 'inimigos para uma
\.. �!�. F t, '

tribo,' de. antr-opófagos, fatia ques-.' � t •

,tio ·.de···-.senrl-I,08' com as mais finas
.;

r •
• � 1 1/ ' • t. t

l�ari�s .. ,

:A
_ 4ase: 'lhe saía, tersa, a

p��a';ra "exata ná expressão invul-
,l_r. ""...... t.

.

.' ,

.

.. ��! sem Japl21S .resvalar para o pre-
._. élõs�mo� ESs� .qualidades, todavia,
>, -AA���ír-io -de qué se' poderia, pen-»
i'!- -�à�' �o' '��l�vam de, um artesa-
;' n.8�,: d��. �, trabalho. de' costureiro
I:' que; anteS', de"v,estir ó �nequim, es-'o') .� ..

��

.' ,
� -t. ... J] I I

\ �plll'e.'-o tecido, cortá-o, ajusta as
,

l>a�.,". 'costura, de�roancl1a, torna a':· ..
' � '" �, . .

,Ç9S�!H:�, e., só depois de várias prcr'
v.�. é, que �XP6e a �--ça na vitrine

• ..!_� -

I
•

, c�m: a" etiq,ueta da casa. O prof. Bar·h • •
.

l.r, . ��ú-� .Filho, .era uma �pentista da
� Pf6Sa. EsCrevia os 's�us artígôS na
r �','--" .... ,

'

,

r prÓ-ptia· t'edação, do jornal em que
': �{��tava:",em!letia; uniforme e' ela·

� �,,'�.' qJlé,' '�v:�nçaV'á, sô�re a papef;à
� t.��il:i��,'9-��: o 'p�Iis�mentd l?e fl�,la
" ua. pena,' ctíntemporaneo da forma.
� ,1' \NHigti�:pl" nÍélhot do qüe êle,;' tiu.
11

1$, I' "" ", ' '

,�� ';��;:,;.�ê��as ",' Crô:�cas rab�cad� I�a

,

,

.' Contam o:s seus 'ex-alw1()s que era

'sempre uma fes� para a inteligência
assistir a uma aula do Prof. Barrei�

ros Filho, prinêipalmente quando o

assunto da aula era um escritor ou

poetg da 'sua preferência. Numa das
últimas visitas que lhe fiz, pergun­
tei-lhe qual foi a sua maior emo- r

ção, vivida em tôda a sua carreira de

professor. Ergueu a cabeça, concen­

trou-se alguns segundos, os olhos
fixos num ponto indeterminado, e

respondeu-me: "Foi no dia em que,
inesperadamente, quando eu ia ini­
ciar a minha aula na Escola Nor­
mal, entra pela sala o Dr: Adolfo
Konder, então Governador do Es­
tado. Acompanhava-o um cidadão,
que eu não conhecia. Foi então que
êle me disse;

- Barreiros, convidei um amigo,
que acaba de chegar no Norte, para
assistirmos à, sua aula.

E, pegando-me pelo braço, apre­
..

sentou-me ao visitante:
- :tste é a ·,Ur. João Pessoa,

Governador da Paraíba,
O Prof. Barreiros fêz uma pausa,

e concluiu:
"--. Você pode imaginar a emoção

que senti' com .a surprêsa da visita,
e o meu emboraço 'em ter que dar
uma aula de rotina tendo como assis­
tentes, além dos meus alunos, dois

governadores".

Eis aí uma distinção honorífica
de que .poucos professôres podem
orgulhar-se. E não" sei quem era

maior naquele momento, se o mestre
de português ou o Governador do
Estado.
Hã váríos anos que o Prof. Barrei·

ros Filho vive recolhido no seu re-

-tiro, 'numa pequena e -modesta c�a
no Estreito, de onde só se afasta
aos domingos, para ir à missa. A

idade não lhe apagou a memória,
nem lhe turvou a lucidez. É, claro
:que a sua palaVIltl. não tem mais o

frêmito nervoso de uns anos' atrás,
n(nl o brilho e as hisações do esU7
ta. Mas 'é sempre com prazer que
ouvimos o velho mestre, que ama�
nh'ã eStará. completando oitenta
anos' 'de �dade; e á quem enviamos,
daqui, as nossas homenagens.

II!
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Althfo Flôres
;:í ';,',,: ':.' tFtanci��o" Bàri�iros Filho' eStá completando oitenta
�!; ·�:l{)s .d�'.'ldade;" poiS nasceu ,a 26 de setembro de: 189�. A
�;' �i�'d� d�"TUb�rão foi seu lkrç<:>... Daqui a 'pouco m�nos de

•• v r" "J\' '{'" •
•.' éincó jP.esés,' se, b�us quiser, est�ei atingindo êsse mes-

" �_." , ,
:ti

, '.-., .' ,
•

,/.� mó:� humeróso' a,niversãtio. Do, pOIl;to a que chegamos, po-.
-t'f t. ",". ,:.,' • .,,' 'i' ,.1

�'. '

;.' ;ijêinQSi� e\rÔ'Oar larg()", passadô.. VlnlOS, o Mundo esbrasear-se,
�� �,�,idg�ré,W;' :'Q.'e' dq.as grandes guetras, além de outras

;!;;. ��;�9�, on.de,:(j xp.�.smQ ,Sàitgue' flU�ano fonnou e continua

, � �;J��. ��ªgo�§"'irtilt�is. : : "� .. quantas outras desgraças de­
-h l) ,.:: .:' !C,i ;;��t;:�� i :::,Qu�nt�,s:: sêres queddos levam-os, entre:
��:.�';< �",!'" �t.;,�,d':e"m;i\'i�i.rl· ti! � Dahdd::n(f� '-a: sensa;"ão do Infinito,\1 . �, ;"f:�. ,""' � 1'4:1;t::

'f � ,.1 ,
,

� • � -

_

':1: '�P.��'�Pô;;·'����":�s.tlt/lei�br,�(i�,dO :'a" curteza d�', Vida. Alniel
'I '.esctev'eu: "É a vida uIn bem? � a questão. Seria me·
":" ,f .,.

.. 1
"

� ',lhor que: n�o 'e:x;istisse o mundo? Tal ,é o problema".
,

� ··i,ry.':!,.'i,ónga viàa"·é ,sinal de ,Ett:rnidade pró�. Com essa
4 ." • I r

....,

, .E1Jerrud.Jlde misteriosa e silente, decerto nao se 'apavora" .,... ).• .,,... �.. • 4

", " ..

", :.�eiroS FUho, porqúe a Fé, com que o seu espírito se

�,"àtroQuélou:: 'haverá de iliuninã-Io e fortalecê-lo até o

:� t�. -Que' Deus ain4a por largos anos o conserve entre nós,
,E '

qu� �continuam()s'a admirar a firmeza do seu carãter e as

� ',�mpre limpidas fulgurações dQ' seu talento!
,., ,

n.

I
• li

"I
' '
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� - :._ 'Neste artigo,· comemo�ativo do aniversário de Barrei"

; fcJs Fil4'ç>, não de�fiarei dados biográficos dentro de rígida.
� ,�,rcronólogia. De corrida, salientarei apenas algumas facêtas
r �& 'sua iridividualidade- como intelectual. Refujo a Ip.enção
.: "d.as, s�'aS atividades pOlítiêo-partidãrias _..;. deputado esta­
� '�düal, orador 'de comícios, colunis41 belicoso - que, embora
� -'nos' hajam revelado j�conte.stáveis recursos da sua inte­
� -Üg�ncia � ardor combativo, devem ter-lhe acarretado dis­
� �sâbõres e' desilusões em barda.
1 ,

'

� -""" ..... "
- xxx _..

� .: 'Até a', geração de Várzea Cruz, o estudo da Língua
.' 'PoI'tuguêsa, 'do ponto de vista da correção gramatical, era
�� : :cof$iderado de, secundária importância entre os lntelec­
E . (-iiájs catarinenses.·Procurava-se, é certo escrever "bonito",
; 'mas ao DeUs dará. ..•
�

,.: ':Batteirds Filho, pertencente à geração seguinte, sempre
2 ,teve pr;edÚeção, levada ao ,mais alto grau, por êsse estudo,
� .ptovà�lmente por inspiração de um dos seus primeiros
� �'inesttes na, nratéria, o; Professor José Oiticica, celebrado
�.. lil(>logo e brilhanttssimo poeta
n )',

� ;_;�,,-, 'Ao .ma�ricular-se no Ginásio Catarill'ense, dos Padres
t :Jesuitas. nesta capital, distinguiu-se logo pelo conheci­
,; ""'mentQ das principais subtilezas gramaticais. Afiadíssimo� ,

: em.. "élll'á1ise ·lógica". O velho e piíssimo Padre Vargas,
: d..tedrático de Português, estimava-o deveras. Em aula,
� ....costumava: propor-nos paTa análise uma estrofe de Os Lu-.

� sl�das ou �m, retalho qualquer de um vetusto clássico.
; _l:1.andava um aluno analisar. Se êste 'não acertasse, cha·

.

: : nüiva dtitro." Se urmbém &se titubeasse, I outros sucessiva-?lO '

'� , n�ente iam sendo chamados. Foi, bem me lembro, o que,
: certa, véz, aconteceu, quando nos foi dado para analisar� uru rétorcido Jeriodo interrog.ativo, extraído da Imagem

",:� �áéf Vida Cristã, do remoto quinhentista Fi'oi Heitol' Pinto:
�

�
.�

,
,

J '.:t "I

,
,

.
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PROF, FRANCISCO BARREIROS FILHO
Nasceu o prof. Francisco Barreiros Filho em

28-9-1891, em Tubarào (SC). Foram seus pais: Francis­
co Gonçalves da Silva Barreiros e dona Maria Antônia
Antunes Barreiros. É casado com dona Altamira Flô­
res Barreiros. Cursos de Formação.: bacharelou-se em

Letras em 1911.' Cargos Exercidos: prof, Catedrático
da Cadeira de Português/e Literatura da Escola Normal,
em virtude de concurso a que se submeteu classifican­
do-se em 1° lugar (1916). Professor da Cadeira de Por­

tuguês, na Academia de Comércio de S, C, por três
vêzes assumiu a direção da Escola NarmaI nos I govêr­
nos de Hercílio Luz e }Jdolfo Konder. Em 1930 no go"
vêrno do Gal. ptolomeu .de Assis Brasil, foi' nomeado
par'a Diretor Geral do Ensino enl Santa Catarina, Foi

deputado estadual no período 1935/1937, Diretor do

jornal "P Estado", durante alguns meses em 1046 todo
o' período governamental do dr. A.derbal RanlOs da Sil-

mesa da redação, com aquêle traço
inconfundível do seu estilo, dístín­

guiu tão bem essas duas famílias
de escritores - os espontâneos e os

lentos, ou,' segundo, a classificação
de Valery, os táticos e os estrategis-
1as: "A frase lapidar ou o têrmo

exoto, a um te.npo musicais e inte­

lectivos, êsses ou ocorrem em ins­
tantâneos felizes ou têm de ser ga­
rimpados no tesouro esterlínio da

língua vernácula. Esta últdma hi­

pótese, entretanto, envolve a rebus­
ca, determina o artifrício e degens­
ra em esmalte, que não pinta senão
o exterior e deixa, substancialmente,
o trabalho no mesmo nível de insig­
níficância, na mesma degradação de
periferia doirada, bem longe da

aurifulgência de labareda extra- lu­
minosa e intra-luminosa, tôda ela

jóia, por dentro e por fora, no real"
ce, na flexibílidade ,e .no clarão ...
Só OS privilegiados, ,pela espontaneí­
uaue ao verbo e que vingam os cí-

.

mos onde flameja êsse facho dos
deuses e o empunham vitoriosamen­
te para com êle : acender páginas
imortais" .

o professor de português, ou me­

lhor, o gramática, ao contrário do

que geralmente acontece, n�nca foi
um estôrvo ao artista da' palavra.

Um e outro sempre coexistiram e,
graças a essa convívêncía integra"
da e harmônica êle pôde escrever,

para os jornais em que colaborava,I

páginas modelares no pensamento'
e na ·forma. Sua maior admiração
'nás letras nacion�is era Rui ;Barbo- .

sa, a quem todavia não imitava, por"
que o seu estgo.-nada tem do estilo
de Rui, senão na pureza do vernã­
cuIa. Mas também não desprezava
os antípodas do fraseio ruibarbosia-

,

nó, como Machado de .AsSis. Do por­
tuguêses, entre os prosadores, Cami­
lo, Eça de Queiroz e Fialho de AI
merda entm os seus ídolOs.

.).
. .1,

II;_ A vida, que sempre morre, que se perde em Clue 'Se

per�a?" O osso, de fato; eDa duro de roaer. Nenhum dos

alu\�Os chamados teve dente capaz de esburgá-lo. Então 'o

bom do Padre Vargas, com' oquêles seu sorrizinho de ino­
cente ironia, olhando por cima dos óculos, voltou-se para

, f

Barreiros e com a S1,la voz lenta e çap.tada:
,

- Barreiros, - exclamou ;__ dê .quinau a essa rapa­
ziada, !

Não houve dúvida. O quinau veio., A encaracolada in"

terrogação de Frei Heitor Pi;nto foi: 'por Barreiros, Filh�
alisada, partida' em porçõeS ....... que.t;'o dizer; em orações --;­

,e "estas .cla��ific;:\das, rotuiada� e ex.pos�as a,o nosso enten­

,dim�'nto 'como a coisa niais simples dêste rnWldo.

- xxx -

Já no Ginásio. ia-se-nos despertando o gôsto das Le­
tras: Nas composições (redações) timbrãvamos não só em

escrever correto, mas também com relativa elegância.
Barreiros Filho continuou lã e "bacharelou-se" Por

dificuldades financeiras decorrentes da morte de meu pai,
vi-me fprçado a interromper os estudos. Sai ao fim do

penúltimo ano do curso, que naquêle témpo era de seis
anos.

Cã fora, não nos desgrudamos da leitura de bons
Autores. Barreiros Filho persistia em profundar-se no

'estudo do Vernáculo. A famosa' Réplica de Rui Barbosa
ficou sendo o seu livro de cabeceira. Embora reconhecesse,

,

terem sido justamente causticados pelo Prof�ssor Car·
neiro Ribeiro alguns pontos do livro querido, êste per­
maneceu pára êle como um monumento do mais pere­
grino Estilo. E daí o estender-se' a sua admiração la tudo
quanto. através do prisma literário, brotou da pena do
grande Ruy.

. ,

Seguramente certo dos .conhecimentos adqUÍlridos no

contínuo estudo dos segredos do Idioma, assentou can.,

ditar-se à ,cadeira dessa disciplina, na antiga Escola Nor·
mal Gatatinense. Ao ánunciar-se o concurso, foi o pri·
meiro a inscrever-se. Em seguida, alistaram-se como con...

correntes Mâncio Costa c, já em idade prdvecta, Horãcio
de Carvalho:. companheito de Cruz e Sousa. Barreiros
Filho conqu.istou o primeiro lugar. Foi nomeado. E todos
sabem que inconfundivel lustre deu êle àquela impor­
tante cátedra.

.._ xxx -

Foi êle quem, no convívio amigo, me despertou, com

o seu exemplo, o amor da frase escorreita. Mas creio ter
sido eu quem lhe revelou o envolvente encanto da prosa
ciana. Também fiz o mesmo a Othon <!Eça, que até então
se embevecia no culto a Coelho Neto.

'

Quase tôdas as noites, em casa de Otbon d'Eça, nos
reuníamos - Haroldo Oalado, Manoel da Nóbrega, Joce­
lyn Viegas, Fl'\ancisco Teotônio Alves, José d'Acampora,
eu e outros amigos - num gabinete esquisitamente enfei­
tado, conforme hã muito tempo descrevi em crônica inti­
tulada Há Dois Anos e publicada no suplemento literário
da Gazeta de Notícias, sob a direção de .João do Rio. Pa�

lestrávamos de Artet> e Letras, líamos, dlscutiamos sôbl'e

questões suscitadas- pela leitUl'a.

Certo vez, numa espécie de desafio, Othon d'Eça leu

o pequeno conto A Escolha, de Coelho Neto, que, aliás,
para falar verdade, tem coisas muito melhores. Eu tinha

levado comigo as Prosas Bárbaras de Eça de Queirós; li
dêle Entre a Neve. Othon, convertido, fulminado, apenas
mUlillurou:

'"l' Que beleza! Que beleza!
, Na manhã do dia seguinte, em caminho pam .o escri..

tório; da antiga fir�la Eduardo Horn, onde estava cavando
a vida como encarregado da correspondêIl:�ia:, passei pela
casa 'de Othop d'Eça e com êle ,dejxei A lIustr,e Casa dE(;'
Ramires. A noite, fervendo em curiosidade, fui perguntar,

.

se estava gostando do livro. Recepeu-me com um abraço,
exclamando;

- Se estou gostando? Como não lfavja de gostar?
Li tudo, de ponta a ponta! Que maravilha, rapaz! Nunca
vi coisa igual! Nunca pensei. .. O final, como o últimõ
verso de belo sonêto, é .umá verdadeira "chave de ouro".

Óthon d'Eçu' entrou a ler tudo quanto escreveu o

autor de O Primo Basílio, o qual por longos anos sôbre
êle exerceu fascinante influência. Barreiros Filho leu
mliita coisa do imortal "pobre homem da Póvpa de Var­
rlÍm". A sua admiração por êle continua inalterável, sem,
esconder, entretanto, corajosas ressalvas -quanto a certos

"aspectos éticos" ,da obra do romancista luso. Mas afinna:
...

,

- A sua 'adjetivação é surpreendente, originalíssima,
insubs.tituível.

Eu de mim, à medida que fui con�le<;endo a prosa de
Ramalho Ortigão, sentia que a prosa de Eça de Queiroz�
sem' perder a sua autêntica beleza, carecia de mais nervo,
mais &,angue, mais músculo. Ramalha escreveu como eu

desejaria escrever. De vez em' quando volto a, algumas
das pãginas suas, e a emoção que essa leitura me causa é
simplesmente eletrizante.' Assim penso; assim o àigo.
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Quando, por volta de .1956 ou 57, apareceu a inte­
ressante Introdução à História da Literatura Catarinense
do Prof. Osvaldo Ferreira de Melo (Filho), julguei con­
veniente retificar certos fatos, certas datas, certos juízos
nela ,exarados pelo seu inteligente Autor; e, tendo de alu�
di!." a Barreiros Filho, observei que êste., com ser um prosa-
'dor elegante, vigoroso, corretíssimo "não se abalançou
nunca a entrechar um romanc� nem sequer um simples
conto". E aduzja: "Poeta parnasiano (e por que não?), de­
vemos-lhe 'alguns dos :q1ais perfeitos sonetos compostos
por catarillenses (sem excetuar, sequer, Luis Delfina)".

E como já lp.uita gente não se lembra hoje da poesia
de Barreiros Filho, parece-me não estar fora de propó�
,sito, à passagem do seu oCtagésimo aniversário, l'elem­
bl�ar alguns versos por êle rimados quando a Musas ainda
lhe sorriram feiticeiras.

, Aqui, está por exemplo, o sonêto Branca 'de Neve,

r,

�:,

e
va exerceu as funções de Secretãrío do Govêrno , No­

meado em 1951, Inspetor Geral do Ensino Normal do
Estado. Nas gestões de Celso Ramos e dr. Ivo Silvei­
ra ocupou o cargo de Assessor Técnico do Govêrno ,

Atividades Culturaís; Iniciou sua brilhante carreira
jornalisticá em 1912 como colaborador do jcrnalzínho
"Argos", onde defendeu a ídéía de se fundar em nossa

Capital uma Academia de Letras. Em 1915 manteve
urna seção de crônicas, intitulada: "Os Dias", no jornal
"A Semana". Tôda a sua produção literária está espa-'
lhada nos principais jornais e revistas de terra: "Ilha
Verde", "Renovação" 4IOasis" � outros. Dedicou-se a
vários gêneros, literários, inclusive à poesia. Poeta
primoroso, os seus sonetos são de uma perfeição 'par­
nasiana, merecendo menção o: "Margarida" dedicado

.

a grande declamadora Margarida Lopes de Almeida
,

quando homenageada pela Academia, por ocasião de
sua vinda a Florianópolis, em 18-2-1924.

Autor de belos ver:sos, lapidados com carínhojj,
artista, como se poderá verificar dos versos sôbre
"Cruz e Souza", publicados na Revista do Centro Ca.
tarínense de Letras, no 1, de 5/1925, da qual fiai re.

dator, Do seu estilo e prosa diz-nos bem o jornalista
José de Díníz": é um purista impecável, corihecendo
magistralmente a opulência da língua portuguesa e de
bom grado se prestando a defendê-la contra tias Raz.
zías" dos literatelhos francesmente engalispados. Bus­
ca escrever seus sonoros e extraordinários períodos
numa prosa que,' sem o rancido do seiscentismo, ex­
clui também a, desnacionalização do vocabulário e da
sintaxe. Na sua prosa não há vocábulo que se possa

. cancelar sem -que o·conjunto . da pintura se ressinta,
tôdas as palavras têm cor � expressão emotiva" Quan­
to ao estilo, basta-nos ler "Os Dias" para vermos que
admirável pintor êle é, como a -sua pena dispõe das
maís variadas cõres para 'I.�limta.r �queles quadros
cheios de luz e vida e tão trabalhados que se diriam
pacientes estudos de oromãtícos". Distingui-se' na ora­

tória, 'possuindo uma série de magrúficos discursos,
'dentre os quais citaremos o dirigido tlaos pracinhas
catarinenses" que deixavam o's b-anéos da Academiá de '

Comércio, em 1944, para se incorporarem aos seus ir.
mãos de luta, nos campos da Itália. Vida Acadêmica.,
Participou em 1920 da fundação da Sociedade Gatari­
nense :de Letras que se 'transformou, depoiS, na a.tual
Lcademia Catarinense de Letras. Em ,10-4-57, quando
da eleição da nova diretoria P.a ACL, foi eleito Diretor
da Revista da Academia. Escol.h.W.o membros da Co­
mlssao Permanente da i:cademia para organizar o

"Dicionário Bibliográfico Catarinense", Foi também o

, �rador oficial da ACl1demia, na solenidade de posse do
escritor Tito Carvalho. Ocupa a cadeira n, 25 na ACt

da qual é �trono o jornàlista lagunense: José Johanny.
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sel1Udamell1..e feito "'para a alma de Catita Flúres�l (Catita
I

era o apelido familiar de minha irmã Anondina, falecido
com pouco mais de dezessete anos de idade):

O abroquelado caule, já lenhoso,
Golpe;:,} com as unhas de faquir,
A mãe Natura fê-lo helicoso)
Crespo de espinhos para Teag.i.r;

Mas êsse caule ríspido e espinhoso,
Com' a Branca de Neve vai sorrir,
Mal desaperte o calix ,.amoroso,
Par� exibi-la �pé:rola de Ofir.

E a rosa. surge como �m Santo: ;Gral. .•
É neve, é jaspe! É Il,..ármore, e S oristal,

..

É' hlarfini'� é candot í'alabasLrilio!i ;
,

Depois, pétalas voando na lufada ..•

Despoj os virginais de flor fanada ...
Nascer. .. florir... despetalar... Destino!

Outras estrofes aqui estão, embebidas também
terna beleza, intituladas 6 Minha Companheira!

Escutei, por meu bem, a voz secreta,
Mas cristalina, desta intuição:
Por amor, só de amoi', eu sou poeta,

'.

Cor�ção a cantar, teu coração!
Sorte grande de amor! Mulher dileta,
Ao meu problema deste a solução,
Em me dando a riqueza mais completa
De corpo e de alma, em plena comunhão.

Se breve passa uma ventura boa,
Se a mão do tempo ao sonho tira a: côr,
Se 'a mão do tempo ,ao son};lO tixa a côr,
Se a ventura tem prazo, e logo escoa:

- Tenhamos a coragem de supor
Que o tempo que passou inda revoa

Batendo as asas sôbre o nosso amor!
No �onêto em homenagem a Crui, e Souza., comovida·

mente condensou Barreiros Filho a llÚstica essência do
martírio e da glória do desventuroso "Cisne Negro";

Cruz e Sou�a, meu poeta emparedado,
Nascest� pãria, em casa de wn patrão,
'E o leite maternal, por ti sugado,, ,

Foi um sôro letal de escravidão;
Cresceste, e no teu peito rebelado
Irrompeu tua raça em convulsão;
Há dores retranzidas no teu bi-ado,
Soluços àe senzala na aflição .

Teu pai foi carne negra de um senhor,
Tua mãe, negra e escrava - que amargUl'u!
Tu foste a flor dos cardos dêsse amor,

E és agora uma flor de eter'na dUra·
- Flor da Raça, maldita em sua côr,
- Flor da Glória, nos horto� da Tortura!

Claro está que, depois de citar versos cinzelados coll1
tão magistral perfeição, não ousarei prender por maiS

.........:--.

tempo o leitor à minha maçuda prosa.
Mas, um instantinho só: - Parabéns 'a Barreiros FilhOt

pelos oitenta anos lim.p'os e corajosamente vividos!
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